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PRÓLOGO 
HISTORIA DE UM VOLUNTÁRIO DA PÁTRIA 

I 
Nos subúrbios da cidade de * ** do norte desta 

província de S. Paulo, existe uma pequena chá­
cara embellezada por virentes arvoredos frucliíe-
ros, sobresahindo a linda casinha branca do sitio 
qual uma pombinha cândida pousada em ninho 
de verdura. Brisas fagueiras por ahi adejão man­
sinhas brincando nas ramagens das arvpres. Os 
passarinhos esvoaçâo por aqui e acolá entoando 
sonoros gorgeados. 

Nesse lugar, onde reina a poesia, reside uma 
pequena família pobre, mas de uma honradez 
illibada, compondo-se ella de dois respeitáveis 
velhos, umjoven de 20 annose uma menina de 15. 

Joãp de Andrade, chefe dessa família, é natu­
ral do S. Paulo, e, consequentemente, sendo um 
verdadeiro—Paulista—basta para patentear a to­
dos que é um homem brios^è fiel cumpridor de 
sua palavra. Contando já os seus janeiros, mostra 
ainda vigor de saúde e robustez de semblante, 
lendo uma estatura regular porém grave. 

Nobres sentimentos se alimentão n'alma grande 
do nosso Paulista; a fiamma santa do amor da 
pátria ineendeia-lhe o peito e deixa transparecer 
os seus luminosos reflexos na phisionomia sym-
patbica de Andrade, cujos traços denotão intelli-
gencia. 

D. Luiza, a esposa do nosso honrado patrício, 
rastejando pela idade do marido, é igualmente 
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graVe e digna de acatamento. Seu lugar natal é 
a illustrada e muito importante cidade do Tau-
baté, de nossa província. 

Ernesto de Andrade, excellente jovén de idéas 
nobres e elevadas, tem um semblante expressivo 
e gracioso. Educado nos princípios da sã moral, 
é o ídolo de seus pães, fazendo assim a felicidade 
de ambos. 

Emilia, a menina de Ires lustres, é um anjo for­
moso, esbeltoe cheio de sympathia. Em seu rosto 
moreno de cutis assetinadae de traços mui correc-
tos e delicados, se espelha a alma pura e terna da 
donzella, denunciando pelas pupilías scintillantes 
de seus lindos olhos pardos a existência de ura co­
ração ardente e apaixonado. 

Esta menina tem os cabelloslouros,porém abun­
dantes e naturalmente ondulados e tào finos como 
fios de seda. N'uma palavra emfim, Emilia é o anjo 
da poesia. 

£' sobrinha de João de Andrade, e para cuja 
companhia se destinou desde que fallecêra sua 
mãe, irmã do nosso honrado patrício, não tendo 
conhecido a seu paepor ter ficado orphâno berço. 

Emilia e Ernesto se araavão. 
João de Andrade não se olvidara da educação 

de sua sobrinha; mamlára-lhe ensinar a lêr, es­
crever e contar na escola publica da cidade; e D. 
Luiza, que é uma senhora toda prestimosa, apro­
veitando á intelligencia de Emilia, fizera-lhe com-
prebender também os thezouros de suas prendas. 

Para esta pobre, mas interessante família ,̂ o 
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«empo se escoava sem que em sua passagem trou­
xesse-lhe o menor desgosto; e dest'arle vivião no 
seio da felicidade fruindo asdelicias dessa pittores-
ca e poética situação, d'onde tiravão o frueto aben­
çoado do trabalho, em completa tranqüilidade. 

0 nosso Paulista vem á cidade todos os domin­
gos, trazendo sempre a sua família para ouvir mis­
sa. Cumprido o santo preceito da religião, volta 
logo para a sua chácara. Quem quer que ahi o vae 
procurar para algum negocio ou visita, Andrade 
o recebe com urbanidade, o então sabe desenvol­
ver a sua palavra, conversando acertadamente so.-
bre qualquer questão política ou negócios de in­
teresse geral de seu paiz, transluzindo em suas 
idéias as convicções liberaes que professa. 

Ernesto, seguindo o exemplo de seu pae, com-
munga os mesmos princípios, almejando o pro­
gresso de sua pátria, esperando, cheio de pátrio-, 
tismo, vel-a um dia nivelada cora as mais cultas 
nações do velho mundo. 

O joven tinha muita sympathia na cidade, e as­
sim captava geral estima, devida á sua boa índole 
e educação que tivera. 

Andrade possue ura casal de escravos velhos 
que o ajud.ãó a lavrar as terras de sua chácara. 

Nessa mansão de paz, como já dissemos, rei­
nava, pois, a felicidade. 

II 
Os annos passafâo, e a era de 1865 bateu a" 

porta da habitação de João de Andrade,, 
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O dia de—Ànno Bom—foi festejado alegre­
mente pela família do nosso patrício. 

A' tarde, ella punha-se á mesa para gosar de 
um modesto, mas suceulento jantar em honra do 
dia que parecia annunciar para essa gente mais 
uma época de ventura. 

A' principio a conversação entro o nosso Pau­
lista e sua família estava fria e desanimada; porém 
quando Ernesto fallou nas graves questões da na­
ção brazileira com os Estados do Sul, o velho en­
carando a seu filho com toda a dignidade, entu-
mecendo-lhe as veias da fronte alta e nobre, to­
mando a expressão de um sentimento profundo» 
murmurou, largando da faca e garfo: 

—Meu filho, a alma se me parte ao pensar no 
ultraje feito por essa corja de vândalos ao nosso 
império; se não estivesse hoje nesta idade, por 
certo que correria a acudir ao reclamo de nossa 
mãe commum para desaggraval-a... 

Ernesto um instante olhou para seu pae como 
perturbado; depois mirou o semblante doce de 
sua prima; e como experimentando uma repen» 
tina sensação no peito, balbuciou: 

—Meu pae, apezar do amor que lhe consagro? 
e não obstante os carinhos de minha boa mãe a 
os encantados sorrisos de minha querida prima, 
com a alma cheia de saudades, partirei para o 
campo da batalha: não importa que grande distan­
cia me separe de entes para mim tão sagrados; 
embora lembranças doridas me mortifiquem o es­
pirito, mas terei sempre uma recompensa nas 
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poucas horas que sejão-me permittidas para 
o repouso—as imagens daquelles que me são ca­
ros viráõ conversar com a minh'alma recordando 
todas as nossas passadas felicidades... E pois os 
deixarei em breve... 

A esposa de Andrade e Emilia fixarão a Ernesto 
com dolorosa expressão, articulando cada uma 
por seu turno: 

—Quereis me deixar então, filho de meu co­
ração ? 

—Tem animo para tanto, primo? 
O velho Paulista encarando também o joven, 

em attitude mui respeitável, disse com solemne 
tranquillidade: 

—Meu bom filho, sinto neste instante um or­
gulho immenso scientificando-me que em nada 
desmentes o sangue puro e nobre dos Paulistas; 
és um bravo; o coração despedaçar-se-ha ao apar­
tar-me de ti, e quem sabe se... 

E Andrade não completou a phrase, porque a 
voz morreu-lhe de repente nos lábios; dir-se-hia 
que uma como emoção de sua alma viera-lhe tra­
zer uma idéa sinistra. 

Duas lagrimas que rebentarão de seus olhos 
patentearão logo quaes erão os sentimentos do 
nosso honrado patrício. 

Uma scena silenciosa, mas de uma eloqüência 
muito pungente se passou então entre os quatro 
personagens. 

Houverão lagrimas paternaes e abafados suspiros 
de amor..*. 
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m 
A esposa de João de Andrade tendo sido atacada 

de uma enfermidade de caracter grave a levou 
para a cama aonde vira-se forçada a estar por 
mais de vinte dias, adquirindo depois pouco e 
pouco as forças qUe havia perdido com os estragos 
da moléstia. 

O nosso Paulista, deixando de recorrer á um 
medico, por si próprio applicára os remédios que 
julgara convenientes para debellar o mal de sua 
respeitável esposa. 

Elle era entendido curandeiro, pois sabia con­
sultar com proveito os livros de medicina, estudo 
á que se votava ha muitos annos, porém a sua 
habilidade não era prodigalisada senão aos mem­
bros de sua família. O. publico não ignorava que 
João de Andrade era um charlatão, todavia jamais 
havia sido elle importunado com consultas e pe­
didos sobre doenças, porque bellamente compre-
hendía-se a sua palavra de Paulista. 

Tal emergência,. pois,retardou a sahida de Er­
nesto para S. Paulo, onde pretendia assentar praça 
como voluntário. 

Estava-se em principios.de Fevereiro. 
A mãe do nosso joven patrício restabelecôra-se. 

Uma tarde em que se acha vão a sós os dois vene-
randos esposos, Andrade disse sorrindo bondoso 
para sua mulher: 

—O dia da partida do nosso bom Ernesto 6 
sabbado^ Hoje é quarta-feira, e, por conseguinte' 

http://principios.de
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so nos restão três dias para apreciarmos a compa­

nhia de nosso filho... 
E o velho deixou ura profundo suspiro rasgar 

o seu peito, dando ao semblante uma expressão 
sentimental. 

Pois deveras, sr. João, tem Yontade*que o nosso 
caro Ernesto parta para a guerra? não é elle o 
nosso único bem, o nosso idolo, por assim dizer ? 
Uma pobre mãe apartar-se do filho de suas entra­
nhas e talvez para sempre I oh l isto não pôde 
ser I não pôde ser! 

E a triste consorte de João de Andrade desatou 
em prantos e soluços. 

O velho paulista não pôde ser insensível á dôr 
de D. Luiza e contemplando-a com raerencoria 
attitude. 

—Tenho uma prensa aqui, respondeu elle 
levando a mão direita ao coração; minha estimavel 
mulher, o paulista não pôde ver com indifferença 
os soffrimentos de sua pátria; o paulista jamais 
deve olvidar as glorias que em partida de honra 
couberão aos seus antepassados. Ernesto é um 
bravo rapaz, cuja nobreza d'alma reconheço; é 
preciso, pois, buscar uma posição na sociedade; a 
fortuna pódeajudal-o lá na campanha do sul, e... 

—Ajudal-o entre as balas dos inimigos, balbu-
ciou D. Luiza limpando as lagrimas que inun-
davão seus olhos. 

—Se o destino tem marcado um fim próximo a 
nosso filho, aqui, ou em qualquer outra parte, 
elle o encontrará inevitavelmente... 
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—Mas, senhor João, para que procurar-se o 
precipício quando... 

—Espere, minha querida mulher, atalhou An­
drade com gravidade; vou convencel-a em poucas 
palavras cpaes são os males que affligem a nossa 
pátria, e que nós temos um dever muito religioso 
de defendel-a, derramando o nosso sangue por 
ella. Escute-me, tenha paciência; vou fazer uma 
simples comparação sobre a guerra que nos 
flagella. Um homem tem uma propriedade agrí­
cola; vê cohortes de vândalos e selvagens invadir 
as suas terras e commetter toda a casta do roubos 
e barbarismo; qual é o seu dever n'este caso ?— 
não é a vingança ? 

A boa esposa parecia dar todo peso ás obser­
vações patrióticas de seu marido; e, sacudindo a 
cabeça em signal affirmativo, respondeu : 

—Essa homem não teria honra e seria indigno 
de toda a sociedade se deixasse os malvados sem 
punição... 

—Folgo de ouvíl-a assim... Pois bem, a honra 
do Império de Santa Cruz exige de seus filhos um 
sacrifício; não o poupemos; morra-se pelo paiz se 
assim fôr mister; n'estas oceasiões é que se conhe­
cera os verdadeiros brasileiros, é que se admirão 
as almas grandes; o sangue que corre pelas veias 
do nosso filho ainda não está degenerado; éo san­
gue do paulista, e pois elle o irá sacrificar no altar 
da pátria. Não ha fadigas e trabalhos que não 
sejào recompensados. A nação será reconhecida á 
nosso filho. 
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Estas palavras sendo proferidas com intuição 
profunda, forão tocar todas as fibras do coração 
da extremosa mãe de Ernesto, que, como em de­
lírio, apertando contra o.peito o seu marido, 
balbuciou'. 

Embora a minh'alma se retalhe, embora meu 
coração se torture pela dôr, eu abençoarei a Er­
nesto; elle partirá para a guerra; possa o seu san­
gue lavar a mancha negra lançada em nossa»patria 
pelos inimigos que marlyrisarão os nossos irmãos 
do sul I 

—Bravo I bravo I minha cara esposa I o seu 
heroísmo é digno da admiração publica I murmu­
rou João de Andrade transportado de enthusiasmo. 

IV 
Emqunnto esta scena so dava entre o nosso 

paulista e D. Luiza, outra igual se representava 
no pomar da sua clmcara. 

—Então, primo, vae mesmo partir para o sul ? 
disse Emilia, que se- achava sentada embaixo 
d'uma larangeira, olhando entristecida para Er­
nesto, que a contemplava amoroso. 

—Vejo-me forçado a isso... a.pátria me cha­
ma; bem sabe que ella é nossa mãe... 

—E deixa o meu amor? o meu amor que é tão 
puro e qae hoje o sinto immenso? 

A sua imagem, prima, irá comigo; ella encora-
jar-me-ha na batalha; e desl'arte voltarei cheio de 
gloria para fruir as delicias do hymineo no des-
canço de nosso sagrado lar... 

—Oh! não I não quero que parta; o inimigo 
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póde mauu\o... meu Deos| o coração me estre­
mece todo ao pensar na morte... eu o amo tanto I 

E mudando de tom, e em voz repassada de ago­
nia, com os bellos olhos mergulhados em lagri­
mas, Emilia pegando as mãos de Ernesto, articu­
lou soluçando: 

— Não, não o deixarei seguir; ha de ter com­
paixão de minha fraqueza... não tenho forças para 
dominal-a... eu morrerei se o primo ausentar-se 
de mim... 

O mancebo se via n'uma situação melindrosa; 
sentia pouco e pouco a sua coragem arrefecer-se 
ante essa barreira que o amorlhe levantava; nun­
ca achara Emilia tão bella, tão cheia deattractivos, 
como n'esse momento em que a mirava no êxtase 
d'esse amor profundo; porém, de repente, como 
se ouvisse um brado pungente partido d'um dos 
ângulos da terra, abraçou freneticamente a sua 
amorosa prima, articulando: 

—Vou acudir a pátria que me chama; por ella 
farei todos os sacrifícios; quando livral-a da. op-
pressão d'esses bárbaros selvagens, virei então 
correndo atirar-me anhelante e cheio de ternas sau­
dades nos braços d'aquella a quem voto puro e 
santo amor I 
• • • • • • • • • • • • 

V 
O dia dj| partida de nossos bravos voluntários 

para S. Paulo havia chegado. 
O povo da cidade de*** apinhava-se em frente 

ao paço da municipalidade, era cujo largo se 
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achava uma soffrivel banda de musica exeeutando 
pedaços das melhores peças. 

O delegado de policia ahi se apresentava com 
magistral respeito. 

As famílias mais gradas da cidade animavão es­
se lugar como um incentivo de enthusiasmo para 
os jovens que ainda esperavão occasião opportuna 
para irem acudir ao reclamo dopaizcomo vo­
luntários. 

As senhoras qôe ahi se vião, esíavãó munidas de 
cestinhas de flores. 

O instante da despedida âoé nossos valentes de­
fensores foi annunciado pelo delegado, que, pro­
ferindo um breve porém eloqüente discurso, pa­
tenteou os males da pátria, e, invocando o nunca 
desmentido patriotismo brasileiro, fmalisou dan­
do vivas a S. M. o Imperador, á nação brasileira» 
ao gabinete Furtado, aos bravos do nosso exercito, 
e á todos os voluntários da pátria, que forão cor­
respondidos freneticamente pelo povo. 

Muitos foguetes subirão ao ar, ouvindo-se d 
hymno nacional executado habilmente pela musica. 

Logo o delegado abraçando um a um os volun­
tários, despedio-se commovido e com os olhos em 
lagrimas. 

Esta pathetica scena foi repetida pelos mais 
cidadãos grados., 

Porém de repente ella tocou ao bello, ao su­
blime mesmo! Um joven voluntário, destacando-sé 
das alas dos valentes da pátria, correu á ura dos 
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lados do largo e ahi ajoelhou-se aos pés dum 
venerando velho, pedio-lhe a sua benção. 

João de Andrade, que o leitor já terá reconhe­
cido, abençoou ao seu òaro filho, e o estreitou 
depois nos braços; e soluçando proferio estas 
palavras ungidas pelo santo amor da pátria. 

—Filho de minh'alma! sôfiel ao teu paiz; de­
fende com denodo os seus brios ultrajados, o 
pendão auriverde seja o teu escudo no campo da 
batalha; morrer com elle ou vencer os nossos bár­
baros inimigos 1 

Houverãoentão muitas lagrimas... 
Flores perfumosas choverão sobre os voluntá­

rios da pátria. 
Povo e musica os acompanharão até um quarto 

de légua da cidade. 
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Supplica á Sant í ss ima Virgem» 

E' uma noite muito escura. Faz um calor abra-
sadOr. Eslá-se em principio de Novembro de 1866. 

Longínquos trovões ComO que ameação éiri 
breve uma borrasca. 

A zoada confusa dos insectos e animalejos, que 
povoáoa terra, como que cortejavão o aspecto lu-
gubre d'essa noite. * 

De espaço a espaço um relâmpago riscando a 
abobada celeste vinha illuminar repentinamente o 
rosto de uma mulher, desenhado entre o quadro 
de uma janella e o escuro do vácuo, como denun­
ciando a existência de algum drama da vida inti­
ma, ou pagina de historia de dôr ou saudade, por 
isso que a attitude de tal imagem era lacrimosa e 
digna de attenção. 

Vejamos o lugar aonde estamos, e favorecido pe­
los fuzilos, investiguemos esse merancorio quadro. 

Pisamos o solo de uma chácara, ao pé da cidade 
de*** 

Essa situação pertence a um nosso conhecido, 
João de Andrade, o Paulista honrado e que ainda 
vive, e de cuja família vamos occupar o leitor, con­
tinuando a nossa —historia d* um voluntário 
4a pátria. 

Mas, em primeiro lugar, examinemos aten­
ciosamente a janella de que vimos de fallar. 

Um grande relâmpago clareou a tetra. Em se* 
guida ribornbou o trovão echoando pôlas rnoritá* 
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nhas ao longe. Uma voz doce, porém tremula, se 
ouvio. 

O retrato meigo, puro e bello de uma joven 
oscillou n'essa janella. 

Era a phisionomia amável da sympathica Emilia, 
a donzella do nosso romance o sobrinha de João 
de Andrade, a amante fida d'aqtielle que partio 
para as plagas paraguayas para vingar òs insultos 
atirados por essas cohortes de vândalos, que tão 
grandes males hão feito ao nosso império. 

—Minha Virgem Santa I repetio a voz de Emilia 
ouvindo o estrondo do trovão. 

Passarão alguns minutos. 
A donzella não se tinha retirado do seu lugar. 
O que fazia ella ahi ? A noite negra e tempestuo­

sa não lhe incutia receios? ou idearia ella alguns 
pensamentos ternos do seu querido Ernesto, cuja 
separação lhe custara tão cruéis soffrimentos? 

Mas sua voz se oure de novo. 
—Oh 1 lembranças saudosas de meu amado Er­

nesto I vinde, vinde acalentar esta minha alma, que 
supporta o martyrio do coração, tendo em mente 
luetuosas imagens d'essa guerra que.... 

E, interrompeu-se. 
Depois continuou: 
—Guerra. ..guerra... triste destino era o da pá­

tria... ver a morte de seus queridos filhos, e ainda 
para cumulo de infelicidades sacrificar o seu fu­
turo onerando-se de um peso enormisstmo, e que 
com grandes trabalhos poderá descarregar-se d'el­
le I Eu te lastimo pela aíTronta que recebeste do 
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tyranno da terra guarani, e que te empenhou n'es-
sa luta terrível de vida e morte. Corra pois todo 
o precioso sangue brasileiro, fação-se todos os sa­
crifícios humanamente possíveis para debellar-se 
a guerra de honra para o paiz, mas Virgem Santa l 
livrai, livrai o meu querido Ernesto, escudai-o 
com o raio de vossa divina bondade; eu vos sup-
piico com submissão; deixai-o incólume entre as 
metralhas inimigas, e que o seu corpo, que me 
pertence, não seja ferido por esses amaldiçoados 
paraguayos. Oh I Virgem e Excelsa Soberana I am­
parai o joven do meu pensamento, o senhor de 
meu coração, e que o tortura com os espinhos da 
saudade... Minha rogaliva é sincera, Santíssima 
Mãe de Deos... a voz me estala em dôr... as lagri­
mas mealagão ps olhos... prostro-me á vossas 
plantas sagradas implorando por aquelle a quem 
tanto amo! 

Ouvio-se então o soluçar da donzella contras­
tando com o ronco da tempestade que se avisi-
nhava. 

Quando outro fuzilo serpeou pela athmosphera 
ennegrecida, o doce semblante de Emilia já não se 
via na janella. 

II 
A carta de Ernesto. 

Transportemos agora o leitor para a sala do in­
terior da chácara de João de Andrade. 

Ahi vamos encontrar o nosso respeitável Paulis­
ta, sentado n'uma cadeira lendo uma carta. 
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D. Luiza e Emilia o escutão com profunda at-
tenção. 

A carta era concebida assim: 
« Acampamento junto as trincheiras de Curusu, 

23 de Setembro de 1866. 
« Meu querido pae. E' com o coração impres­

sionado que pego na penna para fazer-lhe esta, e 
ás pressas, scientificando-lhe que, graçasá Divina 
Providencia, até hoje não tenho soffrido em minha 
saúde, e nem as balas e as metralhas horríveis 
dos nossos inimigos me têm feito o menor damno. 

« Vmc. diga á min ha saudosa eextremosa mãe, 
que continue a orar a Deos por mim para livrar-
mo, como até agora, das garras sangrentas dos 
paragu?yos. Igualmente peço a minha estremecida 
e amada prima Emilia, que as orações dos anjos 
vão parar no seio de Deos: com ellas serei escu­
dado affrontando os maiores perigos. 

« Como lhe disse, meu pai, tristemente im­
pressionado, não acho expressões para pintar-
lhe a amargura que experimentarão todos no mal-
Jogrado ataque de Curupaity. Das correspondên­
cias oíficiaes terá vmc. sabido o que se ha passa­
do. Falia-se muita cousa a respeito d'essa infeliz 
batalha. Uns censurão o general Mitre, outros o 
conselheiro Polydoro, e outros emfim o denodado 
visconde de Porto-Alegre; mas a realidade de 
tudo virão os heróicos e valentes batalhões 11." e 
12.* de voluntários defronte os fossos e trincheiras 
d'aquelle forte. Era uma chuva de balas e de me­
tralhas tão horrível, como se fora um fogo infer-
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nal! Os bravos soldados vião morrer as dezenas 
de seus irmãos de armas, porém avançavão como 
se uma força immensa os impellisse para as trin­
cheiras dos encarniçados inimigos; davão tiros á 
torto e á direito; mas quando suppunhão que 
n'essa tarde serião senhores da fortaleza, ouvirão 
o toque de retirada ordenado pelo general Porto-
Alegre. , 

« N'esse momento, meu pai, um pesar profundo 
vasou no coração dos destemidos voluntários, e 
constrangidos fizerão a sua retirada. Tcrião prefe­
rido avançar do que recuar. Mas os soldados são 
obrigados á obedecer as leis da guerra, e, assim, 
mau grado seu, deixarão de pelejar. 

« Houve muita bravura, muito patriotismo da 
parte de nossos irmãos brasileiros. Elles não te-
mião a morte, e a cada momento gritavão, dando 
vivas enthusiasticos ao Imperador, e guerra de 
extermínio ao tyranno Lopez. 

« O nosso sábio mooarcha, meu pai, duve ser 
muito reconhecido aos seus soldados, tanto de li­
nha, como voluntários. Se elle estivesse á frente 
de seu exercito ha muito que a guerra estaria ter­
minada. Porém, infelizmente, S. Magestade não 
pôde sahiF do seu Império, e assim a guerra sogei-
ta-se ao capricho de nossos generaes, entre os quaes 
parece haver algum mysterio muito occultô, e que 
só a luz do tempo nos patenteará no futuro. Muita 
gente tem enriqueeido por estes lugares... Mas, 
meu pai, será mais conveniente passar um véo por 
esses arcanos. D'uma ou d'outra maneira a victo-
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ria será nossa. Humaytá cahirá em breve em nos­
so poder embora corra um rio de sangue; mas ao 
menos os destroços d'essa temível fortaleza attesta-
rào ao mundo civilisado, que o Brazil, nação ain­
da no berço, sabe pugnar pelos seus direitos. 

« Sinto o sangue afüuir-me ao cérebro vendo a 
valentia e denodo dos brasileiros, e porque tam­
bém, cem enlbusiasmo o digo,sou brasileiro e pela 
pátria derramarei o meu sangue; e, d'est'arte, vê 
vmc, que não deixarei a campanha senão depois 
de findar a guerra. 

« Espero na Divina Providencia que o dia em 
que conto apertar-lhe comraovidoao coração, não 
«stará longe. 

n Neste instante vejo-me obrigado a finalisar 
esta, que já vae extensa, mas que não leva tudo 
quanto tinha a dizer-lhe. O commandante de meu 
batalhão mandou-me chamar. Talvez algum nego-
eiode meu interesse.Todos os mais officiaes me tra-
tão com deferencia. Sou feliz por este lado. Porém 
torturào-me as saudades de Vmc", e:... Emilia, 
o anjo que não me tem deixado durante os meus 
sonhos... elle é o pharol de minha vida... por 
elle quero obter uma posição na sociedade; e, á 
custo de minhas acções a conquistarei... 

« Adeos, meu bom pae, adeos minha extremosa 
mie, adeos, ohl imagem doce do meu futuro... 
meu coração seja repartido entre ti e aquelles que 
me derão o ser. »— E. de Andrade.—P. S. Não 
se esqueção de escrever-me. 

Ao findar a leitura da cirta, João de Andrade 
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olhando para sua sobrinha avio soluçando, e não 
podendo conter os êxtases do amor que vota a 
Ernesto, também limpou com as palmas das mãos 
as lagrimas que rebentarão-lhe dos olhos ao sa­
ber das verdades que acabava de ler. 

D. Luiza da mesma sorte mostrou seu respei­
tável semblante cheio decommoção e lacrimoso. 

—O queó isto, minha gente? murmurou o 
velho Paulista esforçando para dominar o seu 
pezar. Deos sempre bom e grande, ha de guardar 
o nosso Ernesto. Em breve o teremos junto de 
nós... ohl que tantas façanhas não nos contará 
elle? Anceio por esse momento..; 

—Ah I quando será esse dia I disse D. Luiza 
dando um suspiro. 

—A Virgem Santa, minha tia, ba de livrar o 
primo do fogo do inimigo... tenho uma viva fé 
n alma que elle ha de voltar para ser feliz... 

E, assim fadando, Emilia limpou de novo as 
bagas de crystal que lhe cahião pelas faces; e to­
mando de seu tio a carta que segurava, leu-a como 
querendo mitigar nas letras de seu terno amante 
as saudades que então lhe ralavão o peito. 

Esta scena se tinha dado na mesma noite em 
que vimos Emilia á janella espreitando a tempes­
tade. 

Porém um forte suduéste tinha atirado para 
longe as nuveus percursoras da tormenta. 

A borrasca, pois, foi passageira indo para o. la­
do da Mantequeira, e não intimidando os habi­
tantes da chácara do nosso velho Andrade. 
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III 
A condecoração . 

No dia seguinte, serião nove horas da manhã, 
quando á porta da chácara do Paulista apparece, 
inopidamente, o delegado de policia da cidade, 
e cujos serviços prestados á guerra já erão co­
nhecidos. 

—Oh! sr. capitãoIV. S. por cá? folgo de o 
ver... 

E apertando a mão da autoridade João de An<* 
drade o conduzio para a sala. 

Ahi offereceu-lhe uma cadeira. 
—Obrigado, sr. Andrade, disse o capitão Pau-

lino de Barros, sentando-se. Então já teve noticias 
do seu bom filho? 

—Hohtem a noite, sr. capitão, tive a satisfação 
de receber uma carta delle. Disse-me tantas cou-
sas, que, a meu pezar, fiquei contrariado... 

—E porque, sr. Andrade? 
—Aquelles negócios lá pelo sul não caminhão 

em bom pé.., ha um mysterio que só o tempo nos 
poderá romper... 

—Tem razão, meu amigo, observou o delegado 
com gravidade; as cousas vão mal... o sangue bra­
sileiro tem corrido profusamente, e, no entanto, 
grandes obstáculos temos ainda a superar... Po­
rém tenho uma como certeza agora, com a pre­
sença do valente Caxias na campanha, que o ini­
migo baqueará. 
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/ — O Caxias, sr. capitão, tem uma estreita feliz 

•que o guia. Não digo que o inimigo vendo-o se 
intimide, mas é um grande general, tão geitoso, 
tem tanto tino, que até o suponho capaz de fazer 
uma sorpreza no acampamento paraguayo, pi­
lhando dechofre a esses miseráveis... 

— Voxpopuli vox Dei, murmurou o delegado 
sentenciosamente, tirando a sua charuteira. Corre 
como probabilidade, que a guerra não vai longe, 
e até mesmo já designão a epocha em que ter­
minará. 

—Assim permitisse Deos, respondeu Andrade, 
mandando trazer fogo para o capitão: 

—Mas, meu amigo, a guerra traz a infelicidade 
de uns e a ventura de outros, observou Paulino de 
Barros acendendo o Êk charuto, tendo antes ofe­
recido ao digno Pauma que lh'o tomasse um da 
charuteira. 

E agradecendo o obséquio do delegado, An­
drade ajuntou peremptoriamente: 

—E' o destino quem regula estas cousas de fe­
licidade e infelicidade... 

—Venho, sr. Andrade, noticiar-lhe que seu 
digno filho acha-se condecorado com o habito da 
Imperial Ordem da Roza por seu merecimento... 

—Muito estimo... 
—Hontem não tive tempo de mandar-lhe contar 

esta novidade porque tendo chegado muito tarde o 
correio, aguardei o dia de hoje para pessoalmente 
dar-lhe esta grata noticia... 

—Sou reconhecido á V. S. por esta prova ds 
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sua bondada, sr. capitão, respondeu o ancião com 
uma profunda inclinação de cabeça. 

—Como sabe, sr. Andrade, tive sempre sym-
pathiaspor sen bom filho. Esse joven, quando 
partio para onde seu destino o chamava, deixou-
ínepor algum tempo uma triste impressão, que só 
agora, em confidencia, a communico-lhe... 

— E J o ouço com atiiiiçào, senhor... 
Paiüino de Birro? tirando uma fumaça de seu 

charuto, murmurou como pesaroso: 
—Um filho deixar o lar de seus pães, o amor 

que com laruuru lhe sorria, os commodos de uma 
vida plácida e suave, para arriscal-a aos vanda-
vacs da guerra... oh 1 foi muito patriotismo da 
parte desse mancebo, quo vadjcoso, nos deu prova 
que o sangue de saas veias m sangue do paulista 
ainda não degenerado pela corrupção do tempo. 
Porém, como lha ia dizendo: meu coração mago­
ou-se quando ao eslrnlar o bravo joven ao peito, 
assaltou-me urna ídéa sinistra.... 

—Já o cempreheudi, sr. capitão... atalhou An­
drade, como se nesse momento uma lembrauça 
amarga lha atravessasse a meute. 

—Mas os meus presenlimentos espero não se­
rão rf-alisados, e Ernesto de Andrado ha de voltar 
para fazer o Orgulho de sua família... 

—Oxalá, sr., murmurou o respeitável ancião 
entre a duvida e a esperança. Porém como a sa­
tisfação de«vo.r mnu filho dislinguido pelo Mo-
narcha nlo cybe só á mim, vuu chamar mais oi-
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guma gonte quo devo ter parto n'essa partilha tão 
honrosa... 

E Andrade, pedindo licença 30 delegado, diri-
gío-se para o interior, voltando d'ahi a pouco em 
companhia de D. Luiza e Emilin. 

Elias cumprimentarão urbanamente a Paulino 
deBarros. 

Este, com o maior respeito e polidez, as saudou 
com sincero aflecto. 

—Minha estimavel esposa, miuha querida so­
brinha, escutem o que nos veio asseverar o sr. 
capitão Paulino acerca de nosso saudoso filho... 

—Então, sr. capitão, hà alguma novidade além 
da que elle já nos communicou em súa carta ? in-
quirío D. Luiza sorprendidã como se julgasse ter 
Paulino sabida do conteúdo dessa carta, 

—E' boa ou ruim a nova senhor ? ajuntou Emi­
lia também atarentada. ' 

—Soceguem... ponderou Andrade tranqüila­
mente. 

O nosso delegado olhou para as duas mulheres 
coru profunda attençào; e investigando o que em 
realidade se passava nó Coração da lia e da sobri­
nha, para logo fez desapparecer as nuvens da des­
confiança que toldavão o pensamento dessa gente, 
fallando-lhe assim: 

—Uma importante distineção acab8 de ser con­
ferida ao sr. Ernesto de Andrade... 

—Ohl senhorl... fez D. Luiza como se duvi­
dasse do que ouvia. 
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—Será possível, senhor! articulou Emilia em 
voz tremula de emoção. 

—Cavalleiro da Imperial Ordem da Roza, mi­
nhas senhoras... respondeu Paulino de Barro* 
«.om satisfação. 

— Elle n merece, senhor... sei que commetlo 
uma indiscrição, mas V. S. revelar-me-ha porque 
avalia oqueé um filho que se ama... e, além de 
que Ernesto... 

—Oh I minha senhora, o seu orgulho é muito 
natural e digno de um tal filho, observou o capi­
tão apertando cordialmente a mão da boa senhora 
em signal de suas sympalhias. 

—Enlão minha mulher, não somos felizes? 
E o velho esforçou-se a dar ao semblante um 

riso que afugentasse para longe qualquer presagio 
que por ventura viesse incommodar a sua esposa. 

— Feliz! feliz, meu caro esposo! exclamou D. 
Luiza deixando escapar de seu coração um suspiro 
abafado; essa felicidade só a presença de nosso 
filho nos darial 

— Minha tia, ojuntou Emilia com intuirão pro­
funda, o pensamento m'o diz que em breve o 
primo Ernesto voltará da guerra. E de mais, esta 
noite tive um sonho bem singular... 

— Gosto destas cousas, minha sobrinha... va­
mos a ver isso... 

—Sonhos de anjo devem ser de bom agouro, 
disse Paulino de Barros com um riso bondoso. 

A donzella fixou-um momento o semblante do 
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capitão, e ficou como perturbada; mas esto tran-
quillisanJo-a, acrescentou: 

—Não se contrarie, D. Emilia, minha obser­
vação é justa. Deos ama a seus anjos tanto os cê -
lestes como os terrestres. Os sonhos embnra a 
mór parte delles sejão esquisitos e eslravaganles, 
no entanto são sempre um aviso do céo quando 
dado a creaturas de corações puros e virtuosos... 
asdonzellas estão neste caso... Eis, jpois, a razão 
pela qual agourojáesse sonho como o prenuncio 
de uma próxima ventura. 

João de Andrade applaudio a idéa do capitão; 
e voltando-se para a sobrinha disse: 

—Vamos lá, Emilia, conla-hos o teu sonho... 
desejo ouvil-o porque sou curioso... 

—Se elle trouxer o nosso regozijo.,, como não 
daria graças a Providencial murmurou D. Luiza 
afagando uma terna esperança. 

—Anceio por ouvil-a, disse o delegado em tom 
bondoso. 

—Eu o satisfaço, senhor, uma vez deseja isso. 
E a joven proseguio assim: 
—Sonhei que me achava no Bio de Janeiro em 

companhia de meu tio e de minha tia. Parecia-me 
ser um dia de grande festa porque havia um im-
rnenso povo tanto nas ruas como nos largos. Tu­
do era alegria e satisfação. Os tiros das peças se 
ouvião a cada instante como signal de uma grande 
noticia. O lugar onde estávamos era o largo do 
Paço. Derepente avisto o Imperador levado era 
triumpho pelo povo no maior auge de enlhusi-
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asmo. Meu tio vendo esta scena tão bella, corrcir 
junto de um velho que ali se mostrava c exigio» 
saber o que significava tanta alegria. O homem 
lhe respondeu que admi.rava que se ignorasse tão 
grande nova, que sorprendia a cidade do Rio de 
Janeiro; mas como meu tio ficasse perplexo e nãa 
quizesse insistir em sua pergunta, o mesmo velho 
então lhe satisfez o desejo. A guerra está termi­
nada, eHumaitá cahio pelo valor de nossa esqua­
dra e heroísmo do exercito alliado. Já não temos 
mais obstáculo para libertar o infeliz Paraguay, 
cujo tyranno fugio cobardemente não dando tem­
po de se o prender. 

Mas quando meu tio nos contava tão esplendida 
noticia, um mancebo surgio de entre as ondas do 
povo e apresentou-se á minha frente. Meu coração 
quiz saltar fora do peito, e, anhelante e embria­
gada da maior emoção da alma, saltei aos braços 
do primo Ernesto apertando-lhe saudosa ao cora­
ção... meu prazer não teve então limites, porém 
elle se esvaeceu logo com o meu despertar... 

A donzella suspirou ao terminar a narração 
d'essa bella illusão. 

—O sonho é bom importante, ponderou grave­
mente Paulino de Barros. Sua realisação será 
breve... 

—Quem dera, sr. capitão, balbuciou D. Luiza 
ajuntando as mãos como se implorasse o auxilio 
do céo. 

—Ah! meu caro capitão, sinto, ao pensar nisto, 
a alma se me •expandir'* o coração dilatar-so era 
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regozijo... quando se tem um único filho e que já 
se tem altingido ao ultimo quartel da vida, o amor 
paternal augmenta, e maxime quando esse filho 
se acha ausente e distante de sua pátria querida á 
centcnares de léguas combatendo por seus direitos 
sagrados, vem depois repousar trauquillo nos lares 
patornaes, abençjado por seu Monarcha e tendo a 
estimação publica... 

E o respeitável Paulista experimentando as cor­
das de seu nóTiro coração vibrarem ao toque da 
sensibilidade, não a pôde supportar a olhos enxu­
tos: e duas lagrimas de uma saudade immensa e 
concentrada vierão traduzir todo o poema dessa 
alma «randa, que sabia soffrer, mas que com re­
signação e tendo fé na Providencia, esperou o seu 
auxilio. 

Paulino de Barros ao presenciar as lagrimas 
rolarem pelas venerandas faces de Andrade, havia 
bem aquilatado as virtudes do velho Paulista; e 
«portando com ambas as mãos as de Andrade, 
articulou com transptjrte: 

—Meu bom amigo, sinto neste instante aug-
mentar o meu affecto por sua pessoa... aprecio o 
seu bello caracter, o de hoje em diante, lhe peço, 
me honre sempre com sua,sincera amizade, e es­
pero que ella se estreitará no futuro... 

A resposta eloqüente do velho Andrade foi um 
amplexo solemne entro os dois amigos. 

D. Luiza e Emilia não tinhão sido indifferonlcs 
ao colloquib dos d->is personagens; cada uma, por 
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seu turno, havia limpado as lagrimas que do at­
ração lhe arrancara a sensibilidade. 

Momentos depois, Paulino de Barros almoçava 
com o seu amigo Andrade e em companhia das 
duas mulheres, á cujo convite o capitão tinha 
annuido do melhor grado. 

D'ahi a uma hora, elle voltava para a cidade. 
IV 

Sombrias prc&nçOes. 
Habitava na cidade um certo indivíduo, de pés­

simo comportamento, e que aborrecendo do nosso 
distincto patrício Ernesto buscava occasião de uma 
vingança contra o joven. 

Essa vingança elle a meditava quando o nossa 
denodado voluntário partio para S. Paulo. Não a 
pôde conseguir mas como o instincto do mal 
imperava sobre esse indivíduo, aguardou para 
mais tarde pôr em pratica uma diabólica trama. 

E para pormos o leitor ao par dos episódios 
desta simples narração, é conveniente traçarmos 
a chronica de tal indivíduo,.não omitlindo nada 
de seu malévolo caracter. 

Filho de uma família importante de uma cidade 
de Minas, veio, com o fito de um bom negocio, a 
cidade de *** para ahi estabelscer-se e obter assim 
uma posição invejável na sociedade. 

Com effeito estabeleceu-se. Porém, no correr 
do tempo, Ezequiel da Motta, que assim se cha­
mava o inimigo de Ernesto de Andrade, patenteou 
amaro vicio, e as más paixões, que levão sempre 
o homem a degradação e a execração publica. Met* 
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tcu-se nas companhias de máos cidadãos, que o 
perverterão. 

E pois Ezequiel da Motta não vendo no horós­
copo do sua vida senão que o seu futuro o apre­
sentaria como um homem funesto á sociedade, 
não quizera arripiar carreira pretendendo cele-
brisar-se de uma ou de outra maneira. 

Primeiro que tudo atirou-se á escola maldita do 
jogo: ahi tornou-se em pouco tempo um casqui­
nha importante entre os freguezes do lansquenote. 

Entregou-se depois ás orgias e aos libidinosos 
carinhos das mulheres publicas. O vicio cami­
nhava a passos lentos para o seu apogeu. 

Ezequiel, apenas contando 25 annos, achava-se 
no entanto velho e com a saúde toda arruinada 
pela sua reprovada corrupção I 

Aborrecendo a todos os homens sonsatns, qua 
lhe davão salutares conselhos, acabou por furtar-
se fís suas vistas buscando aquelles que envifur-
davão a sua alma criminosa na lama do p>rcndo. 

De entre os jovens qne conhecia contava o nosso 
saudoso jiatricio Ernesto de Andrade. 

Uma vez Ezequiel convidara a este para tomar 
pflrte n'um jogo o depois o terminaria com uma 
orgia. 

O intelligente joven rocusara-se a tão depravado 
convite, e tivera occasião asada para chamar a 
Ezequiel ao caminho da honra. 

Em um pequeno discurso claro e assás conve­
niente, mostrara ao corrupto moço os males a que 
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se expunha se continuasse no seu propósito, eqrie 
-quando o quizesse remediar a occasião seria tarde 
e sua conseqüência funesta e inevitável o arrastaria 
para o abysmo. 

Porém taes pensamentos não acharão o menor 
echo no coração de Ezequiel, já eheio de veneno. 

Elle, empertigando-se dissera-lhe que fosse pre­
gar oseu sermão aos carolas; que a sua escola linha 
sido outra. E querendo provar que era superior 
em forças ao seu antagonista, que pela idéa bus­
cava convencel-o da verdade, chasqueando do seu 
bom costume, tomara-o pelo braço equizera le-
val-o ao lodaçal do vicio. Mas Ernesto, apesar de 
ser ura joven de delicada estatura» soubera repel-
liliO.com energia. 

Então, não podendo Ezequiel' conter a sua má 
índole, tentara conduzir o joven para provar-lhe 
que não temia a sua repulsa. 

D'ahi originara-se-uma luta. Interviera a po­
licia. Porém como não tivesse um resultado sinis­
tro, da contenda só originara-se um ódio entra­
nha vel votado por Ezequiel" a Ernesto. 

Este evitava sempre o encontro d'aquelle não 
por cobardia mas para não dar desgostos a seus 
bons pães. 

Ezequiel, como dissemos, pretendia uma po­
sição invejável na sociedade; porém o seu destino 
tinha-lhe ordenado outra mui diversa. O povo 
mirava o asqueroso moço predestinando-lhe um 
máo fim,... 

Vio-seem breve reduzido á miséria, ô jogo o 

http://liliO.com
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es deboches tinhão consumido os seus haveres, o 
já não encontrava um meio para tornal-os a 
^adquirir. 

Durante alguns mezes havia elle desapparecido 
da cidadã de*** e muitas pessoas ignoravão o 
motivo de tal ausência. 

No cabo de seis mezes Ezequiel da Motta mos­
trou-se aos olhos de todos, ostentando então uma 
posição importante. Logo comprara na cidade 
um bonito prédio, dois robustos escravos e uma 
mucama, patenteando assim aos seus convivas 
do jogo e orgia, que a sua mysteriosa ausência 
havia-lhe sido profícua. 

Um zum-zum se levantava entre os habitantes 
da cidade de *** Uns aposta vão que Ezequiel 
havia recebido uma boa herança; outros que ti­
nha elle tirado a sorte grande em bilhete inteiro; 
outros emfim, mais cordatos e conhecedores do seu 
depravado viver, altestavão que tal ostentação pro­
vinha de um crime e quiçá importante. 

Mas os seus falsos amigos estranhavão-lhe o 
semblante. Um olhar sinistro, como o do abutre, 
uma desconfiança da policia e de todos os homens 
com quem não convivia, taeserâoos motivos que 
o faziào suspeito aos mesmos indivíduos que pres-
tavão-lhe a sua confiança. 

As autoridades do lugar não buscavão indagar 
a razão desta mudança de estado. Um homem que 
ha pouco tempo se mostrara indigente, patenteava 
agora uma felicidade, toda mysteriosa, era causa 
natural para uma censura dirigida aos senhores. 
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executores da lei. Porém esta como outras pas­
sa vão desapercebidas, e Ezequiel continuava em 
sua perversão. 

Um dia elle vio a sobrinha de João de Andrade* 
e logo uma criminosa paixão assaltou-lhe ao máo 
espirito. 

Lembrou-se que Ernesto votaria amor a sua 
prima; mas cnm isso não se importou; o joven não 
podia, em cousa alguma, obstar-lbe as suas pre­
tensões quaesquer que ellas fossem. 

E pois no firme propósito de pedir a mão de 
Emilia, dirigic-se á chácara de João de Andrade. 

Encontrando o nosso respeitável Paulista, este 
o recebera cortezmente embora soubesse ser 
Ezequiel um péssimo moço. 

João de Andrade não aceitara a proposta, que 
julgara indigna de si, e cuja vida não havia ainda 
sido turbada por qualquer acção que a infamasse. 

O inimigo de Ernesto, então despeitado e cheio 
de rancor, protestara uma vingança; e, occultan-
do-a em sua alma perversa, retirara-se para a 
cidmle. 

Sabendo depois de um mancebo, com quem se 
relacionava, que o filho de João de Andrade ama­
va em extremo a sua linda prima, Ezequiel expu-
mou raivoso', e,cheio de ciúmes, premeditou então 
uma cilada a Ernesto, mas que não surtio o seu 
endf>rnoninhado effeito porque o dedo da Provi­
dencia lhe frustrara o intento. 

Vamos dar ao leitor conhecimento deste faclo. 
Uns dias antes do nosso bravo voluntário partir 
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para a capital da província, em uma tarde que 
elle se retirava da cidade para a chácara de seu 
pae, n'uma capoeira que fica á margem do cami­
nho, Ernesto ouvira um tiro sahido do mntto, e 
como que também uma bala passara-lhe sibilando 
rente a sua cabeça. 

Não pôde na occasião fazer uma idéa o que isso 
significava; porém tal acontecimento não lhe in-
comqpodara o espirito. 

O tiro dado pelo próprio Ezequiel no seu rival 
não havia sido certeiro. 

O malvado vendo assim contrariada a sua in­
tenção, raivoso, vollara para a cidade, occultando 
o seu rewolver. 

A idéa de um novo atlcntado não o deixava. 
Tentara vingar-se do nosso voluntário para assim 
chegar, por via ainda do crime, a obter a posse 
da bella Emilia, cujo retrato amável não lhe sabia 
do pensamento negro... 

Mas acontecendo cahir enfermo de um ataque 
de febre, que oprostrou na cama por muitos dias, 
não pôde realisar a sua sinistra pretenção. 

E tendo chegado o dia da partida de Ernesto 
para S. Paulo, elle, sem nenhum tropeço, foi para 
onde seu destino o chamava. 

Depois d'es?a partida ainda a moléstia de Eze­
quiel da Moita continuara por alguns dias, dan­
do-se elle ao diabo pela emergência que lhe trans­
tornava os planos que anteriormente combinara. 

A pesar disso não desistira da idéa terrível que 
o accommeltia. 
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- Vendo de novo a .sobrinha de João de Andrade, 
em um domingo, e que em companhia de seus 
bons tios linha vindo a missa, Ezequiel ficou hal-
lucinado mirando a doçura desse semblante, que 
parecia um anjo do céo, de roupagem branca e 
adejando sobre a terra. Mas o saudoso sentimento 
que a donzella albergava em seu puro seio, era 
fácil de penetral-o. 

Todos, na cidade, sabilo dos amores de Ernesto 
e Emilia. Não era mysterio para ninguém* que 
quando o nosso heróe voltasse da guerra tomaria 
a sua prima para consorte; e, por conseqüência, 
era mais um motivo para augmenlar o ódio que 
o malvado votava a Ernesto, e mais uma firme 
tenção para apertar em seus braços sacrilegos 
aquelta fada de encantos* 

Cada dia que se escoava era um protesto que 
Ezequiel lavrava no canhenho de sua lembrança, 
forçando-lhe o máo coração a commetter toda e 
qualquer acção com tanto qüe se realisasso o seu 
infernal desejo. 

Buscou todos os meios possíveis de obter a ami­
zade franca e sincera do nosso digno João de An­
drade. Contrafez o seu péssimo caracter; e, para 
cujo trabalho lutara com muitas diífículdades. 

Depois de ter parafuzado o modo pelo qual che­
garia a seus fins, descobrira um meio, que lhe 
parecera excellente. 

Prevalecendo-so do próprio nome do seu rival, 
isto é do nosso jdVen voluntário, chamou toda 
altençáo do respeitável João de Andrade, e cuja 
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alma nobre não pôde ser indifíerente á invocação 
que em nome de seu caro filho fazia-lhe o per­
verso moço. 

Um dia, exaltando as bellas qualidades de,seu 
mal, e fazendo ao pae elogios do filho, And^ide, 
por um orgulho muito natural, agradeceu com 
cordialidade as falsas expressões que lhe erão di­
rigidas pelo astuto Ezeqqiél. 

Estas fementidas palavras, ainda forão repetidas 
por mais de uma vez, obtendo ellas assim a pri­
meira parte do plano que em mente traçava o mal­
vado. 

Em trez mezes de constantes vizitas que a chá­
cara de João de Andrade fazia Ezequiel-da Motta, 
fora tempo mais que sufficienle para desvanecer 
todas as suspeitas que o honrado Paulista, tinha 
desse moço. 

D. Luiza, não podia por modo algum sympa-
thisar-se com Ezequiel embora lhe tocasse elle na 
corda sensível do coração, elogiando os mereci­
mentos de Ernesto e se mostrasse muito seu amigo.. 

Um como presentimento secreto vinha fechar a 
alma da boa senhora sempre que olhava para o 
indigno moço. Não fiava de suas palavras. 

Quanto a Emilia, esta então não podia fixar 
essa phisionomia,que se desenhava sinistra e pati-
bular, sem sentirum tremor convulsivo como se 
um phantasma horrível a assombrasse. 

Em balde buscava o maldito captar as sympa-
thias da tia e da sobrinha desfazendo-se em cum­
primentos e expressões sentimentaes tendo por 
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base as lembranças saudosas do nosso heróe vo­
luntário. Tudo era um discurso sem echo e sem 
resultado. 

Só o bom do nosso Paulista mostrava ouvir as 
pérfidas demonstrações patenteadas por Ezequiel, 
sem perscrutar o intimo d'ellas, e, conseguinte-
mente illudia-se julgando o viciado moço emen­
dado de seus desvarios eregenerando-se perante a 
sociedade. 

Quanto ó bom o coração de João de Andrade, 
quanta generosidade ahi se abriga, e quanta no­
breza se encerra em sua grande alma I 

O-leitor por certo terá aquilatado o merecimento 
desle digno Paulista, que embora vivendo n'uma 
pequena chácara, e, em suj» obecuridade, hão ten­
do relações com as summidades da sua política 
( João de Andrade professa as idéas liberaes mo­
deradas, é amigo da monarchin, e jamais tolera os 
exaltamentos dos partidos, que, em seu pensar, 
considera ser um mal para o paiz, e não uma con­
veniência para os fins a que se propõem,) passa 
no entanto o nosso honrado homem sem soffrer 
o flagellodas decepções, como naturalmente acon­
tece a todos que fanáticos se eutregão á política 
aspirando um futuro brilhante... 

Ezequiel da Moita ruminando sempre em seu 
negro espirito a realisação de um acto criminoso 
aguardava tempo opportuno para isso. Conhecia 
bellamente as antipalhias que lhe moslravão D. 
Luiza c Emilia, porém tal contrariedade não lhe 
dava motivos para desanimar do seu propósito. 
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Tinha já alguma estima do sincero João de Andra­
de, e esta lhe parecera um bom auxiliar para 
consummar os seus malévolos desejos. 

Agora que o leitor já conhece o caracter do 
perverso Ezequiel,convém lhe darmos o seu retrato. 

Sua estatura è regular; magro; o rosto com­
prido, côr macilenta; olhos pequenos e gatcados, 
porém penetrantes e patenteando no espelho deites 
sua alma corrupta e venenosa. Usa de barba no 
queixo u trazendo um longo e grosso bigode, pa­
rece, á primeira vista, um Italiano ou Hespanhol, 
acerescendo-lhe uma enorme cabelleira negra, 
corrodia e toda engraxada, que lhe cobre a gola 
do palilot. 

Traja-se bem, e gosta de apresentar-se sempre 
limpo, trazendo uma corrente com relógio de ouro 
no bolso do collete. 

Sua instrucção é limitada, apenas sabendo ler 
e escrever mal. 

E' audaz quando falia com os pobres, mas tam­
bém é orgulhoso para com os ricos. 

Apezar de andar Ezequiel da Motta preoecupado 
na lembrança da sobrinha de João de Andrade, 
todavia, como já dissemos, mais alguma cousa 
parecia incommodal-o, por que as suas maneiras 
isso denuncia vão. Sua conscioncia era talvez espi­
nhada por algum crime que se oceultava nas tre­
vas e temia-se da luz da verdade. 

Agora que o leitor conhece este typo do vicio e 
da perversão, conduzaraol-o de novo á chácara do 
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nosso amigo Andrade para apreciarmos factos que 
se ligâo á esta narração, historia, ou romance. 

V 
Confidencias intimas. 

Quando João de Andrade recebera a carta do 
nosso saudoso Ernesto, o agente do correio da 
cidade descuidara-se de enviar-lhe uma autra 
carta volumosa, ignorando-se o motivo de tal des­
cuido; mas fosse lá porque fosse, ella n'outro dia 
cedo veio parar ás mãos do honrado Paulista. 

Este ao tomal-a ficou sorpreso não sabendo o 
que significava tão volumosa carta. 

Porém ao abril-a encontrou algumas folhas de 
papel paquete escriptas em letras miúdas e como 
em fôrma de um romance ou historia. 

A curiosidade de Andrade o levou logo a inves­
tigar o contido de tão longo escripto. Pôz os seus 
óculos e logo vendo a epigraphe, deu um suspiro 
concentrado e murmurou gravemente : 

—Temos aqui uma historia fiel do nosso vo­
luntário. São por certo as suas necessidades, suas 
queixas e seus amores... Vejamos. 

O bom do Paulista leu para si por alguns minu­
tos as primeiras paginas do escripto. Seu sem­
blante tomnu logo uma expressão sentimental, 
parecendo qu«> sua alma repassada de dôr e sau­
dade vinha reflecür no espelho de seus olhos me-
reucorios. 

E, em voz commovida articulou alto: 
—Esta bistorU não deve ser lida por iram só. 
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Convém que Emilia, para quem foi ella eseriptai 
a leia em presença também de sua tia. Pobre filho^ 
o que será feito de ti neste momento em que as 
tuas saudades vâm cravar os seus espinhos em 
minha alma extremosa ? 

E'o velho, máo grado seu, limpou duas lagri­
mas, que rebentando-lhe do coração grande e ge­
neroso vferâo huraedecer seus olhos. * 

E chamando alto a sua boa esposa e Emilia^ 
estas apparecerão logo á sala do fora, aonde. An­
drade havia recebido a carta enviada pelo agente 
do correio. 

—Temos uma bella novidade ainda, minha 
mulher... E' a ti, Emilia, que te pertence isto... 

E Andrade assim expressando, tomou o seu cos­
tume jovial, mas respeitoso. 

—0 que é então, senhor João? interrogou D. 
Luiza cheia de interesse. 

—0 que é isto que me pertence, meu tio? in­
quire também a amante de Ernesto com sorpresá. 

—Escutem, respondeu o Paulista gravemente. 
E leu pausadamente o que se segue: 

« A' minha saudosa prima decoração. 

« A' ti, vão estas minhas intimas confidencias. 
« Não devo merecer as censuras de meus querj-

dose extremosos pães, por que não commetto uma 
indignidade, mas sim allivío de algum modo os 
pezares que me devorão o triste coração nestes 
lugares tão longínquos d'aquelle aonde se prenda 
a minha alma e para o qual nas azas dos zephirc* 
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que por aqui passão lhe envio estas saudosas re-
roiniscencias. » 

Andrade não proseguio a sua leitura, porque 
olhando para sua cara esposa vio-a lacrimosa e 
cheia de Apague; °» também Emilia suspirava por 
antever que o escripto de seu terno amante seria 
todo ungido do sentimento e amarguras. 

—Deste modo, murmurou o honrado Paulista, 
deixo n leitura, minha mulher. Não enxergo mo­
tivos para essas lagrimas. O nosso filho, neces­
sariamente, faz uma historia de sua vida. Seu fundo 
deve ser o amor que vota a sua prima, o mistu-
rando-lhe os episódios da guerra fará por certo 
um verdadeiro e interessante romance. E, pois, 
Emilia, lê lu a historia do nosso voluntário. Eu te 
escuto, mas com tanto que a minha mulher não te 
interrompas com os seus soluços... 

—Lê, Emilia, eu te ouvirei nttenciosamente, 
disse a bôa senhora do Paulista, esforçando-se 
para sorrir. 

Emilia tomando o escripto da mão de seu tio, 
principiou a ler do lugar onde Andrade tinha 
parado. 

« Não te posso explicar, minha terna Emilia, 
não acho expressões mesmo para pintar-te o que 
soffri nos primeiros dias da tua ausência. Pareci>-
me existir em um outro mundo, onde tudo me era 
estranho, tal como se um sonho, d'esses que algu­
mas vezes nos assalta a mente enfraquecida pelos 
cuidados e sentimentos, me tomasse o espirito não 
adormecido. Deste modo pois cheguei a S. Paulo., 
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Meu coração estava fechado de tristeza; a, pelo 
contrario, meus companheiros de armas paredão 
todos satisfeitos: bebião, comião, cantavão, como 
so encaminhassem para um lugar onde fossem en­
contrar um Potosi ou Eldorado. 

« Elles não podião ver-me pesaroso e buscaváo 
alegrar-me. 

« Censuravão a fraqueza de rainha alma esor-
rião mofando de mim. 

« A tudo isto eu não tinha uma resposta. Só 
pensava em ti e em meus queridos.pães. 

« Uma occasião em que o meu soffrimento era 
immenso, uma idéa baixa, vil e degradante, veio 
toldar o meu espirito. Tenho vergonha de dizer-te, 
minha cara prima... lembrei-me de uma deser­
ção... Isso quasi que me dominou. Mas, o meu 
destino fêl-a depois repellil-a de mim, como in­
digna do filho de um Paulista, cujo sangue, ainda 
não degenerado, e que presando a honra mais que 
tudo, se consumiria em torturas moraes, acabando 
por amaldiçoar a áquelle que lhe dera o ser. San-
lo nome de Deos 1 livrai-me de pensamentos máos 
como este I tal foi a exclamação que sahio de mi­
nha alma quando tçrnei a mim dessa degradante 
idéa. 

« D'ahi em diante e"sforcei-me por acostumar 
na rude vida militar. Superei as contradições do 
meu espirito. 

« Durante a estada do nosso batalhão em S: 
Paulo, buscava sempre por disfarçar as minhas 
jigras saudades. Eu mesmo procurava a palestra 
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de meus companheiros e elles então me diverlião; 
e umdos quaes, com as suas canções amorosas, e-
com a verdadeira côr do seu lugar natal, me fazia 
estalar o coração. Mas, cousa incomprehensivel I 
Ao mesmo tempo que isso experimentava sentia 
depois um como lenitivo ir adoçando' pouco e 
pouco as amarguras da alma, e con.n que abrindo-
me as idéas. me preparava para supporlar a con-
trariedade da sorte, a que todos se achâo sujeitos. 

« Esse homem que diariamente cantava foi-me 
acostumando ao sollrimento. 

« A pureza do clima, a lindeza da cidade, a bel-
1'eza de suas filhas, tudo me era indifferente. Lu­
gar aprazível, risonhoe bello, só me parecia esse 
aonde estaes, e que por este tempo, o gorgeio em-
briag-idore mellifluo do sabiá, o encanta tanto.... 

« Ah I doce sitio aonde soltei os primeiros va­
gidos, aonde vi o explendor da natureza maravi­
lhada, aonde tudo erao sóducções, sorrisos e poe­
sias... ahi envio uma immensa saudade, e... um 
longo suspiro... 

Emilia interrompeu por um momento a sua lei­
tura para dar lugar também a um suspiro partido 
do intimo do seu peito, dando igualmente os dois 
velhos um ai repassado de terna lembrança. 

E ficarão silenciosos, continuando a donzella o 
narração de seu querido Ernesto, por este modo: 

a Chegando o dia da partida do nosso batalhão» 
dirigimos nossos passos para Santos. 

« Ahi demoramos pouco. 
« E' uma bonita cidade o lugar natal dos An-» 
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aradas, desses venerandos patriarchas da indepen­
dência, e cuja memória gloriosa é tão estimada e 
respeitada em todo paiz. 

« Santos sustenta um bom commenôa,o gran­
des casas de negócios exportão todos os seus gêne­
ros para o sul de nossa província. A estrada de 
ferro veio lhe dar ultimamente um grande inte­
resse. Ligada como se acha a capital com essa im­
portante cidade, promette ella um grande pro­
gresso, que caminhará lentamente. 

« Parte dos navios,da Europa vêm em direitur* 
á esse porto trazendo-lhe as suas mercadorias. 

« Em seu porto vê-se constantemente embar­
cações, umas que enlrão, e outras que sahem. 

« D'ahi partimos para Santa-Catharina. Deixo, 
cara prima, de fallar-te desta viagem, porque ella 
não encerra interesse que mereça apenas patentear-
te. E' verdade quo nunca tondo-me embarcado, e, 
demais viajando sobre um vapor, poderia ser uma 
novidade para mim; mas o meu espirito com isso 
não se importava: outra cousa o preoccupava. 
Meu sentido não se retirava de ti e de meus pães, 
e as saudades me atormenlavào. 

« Chegando sem novidade a cidade do Desterro,' 
meu coração se contristou infinitamente vendo 
ahi tantos irmãos (a maior parte dos qnaes na> 
existem hoje) eque nos receberão fraternaIraente: 
Uma idéa toda negra viera então confranger-me 
a alma. Quiz expulsal-a de mim, mas não tive 
forçasl Parecia-me' que não mais te veria, minha 
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tara Emilia, e nem a meus bons pães. Considera-1 

va-mejá victima das balas paraguayas... 
« Um dia enlabolei relações com um joven; 

natural de Coritiba, que me pareceu digno dia 
minha estima. 

« Este mancebo patenteou-me toda a sua vida 
não esquecendo também os seus amores. 

a E' poeta, intelligente e teve educação. 
o Américo, chama-se elle. Todas as suas ma­

neiras são agradáveis, com o semblante pailido, 
porém sympalhico. 

« Sempre juntos, eu não tinha motivo para 
arrepender-me d'essa amizade. Cada dia que se 
escoava era mais um motivo para eu apreciar as 
boas qualidades do joven. 

« Elle, igualmente, padecia no coração esse 
mal que tu, minha Emilia, conheces e não pre­
ciso contar-te. 

« Emfim, d'ahi em diante, já os meus pezares 
achavão allivio quando ouvia a Américo. A noite 
em nosso quartel, desenhava-me elle em cores tão 
fieis as paisagens pillorescas da sua Coritiba e 
recitava alguma poesia com saudade tão repassada 
de sentimento, que, máo grado meu, fazia-me vi­
rem lagrimas aos olhos... 

« Dicididamente, dizia de mim para mim, Amé­
rico é um poeta, é um diamante bruto ainda não 
lapidado. Que pena não .tivesse elle cultivado.os 
estudos I Isto dava-me motivo para lastimar o 
meu paiz. Tantas vocações bellas, tantos talentos 
importantes se perdera por falta- de quem os acc» 
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roçôe, e quem os encaminhe para o seu progresso. 
Mas o Brazil hade ser sempre assim. 0 dinheiro'; 
só o dinheiro impera hojo e hade imperar ainda 
por longo tompo... O indifferenlismo para aquelles 
que se dcdicão as lettras é digno de maior censura. 

« Américo tinha muita vocação para os estu­
dos, mas sendo filho de família pobre, esta não 
tivera meios para satisfazer os desejos do joven. 

« Sendo um moço de talento, quiz apparecer 
na sociedade, mas não tinha recursos; porém um 
impulso muito natural, o levou á carreira das ar­
mas como fito de otter um nome. 

« E' pois a conquista de tal fim que o filho de 
Coritiba, o poeta natural e fácil, so mostra hoje 
nestas fileiras de bravos, que sabem combater pela 
pátria amada para laval-a da mancha negra, essa 
baba peçonhenta c ímmunda, que a fera para-
guaya arrojou em nossas plagas. 

« A minha amisado por esse mancebo estrei-
lou-so: era-mos dois irmãos d'armas e de pensa­
mentos. Nossas almas linhão o mesmo sentimento 
o assim se colligavão na mais perfeita harmonia. 

« Deste modo partimos do Desterro para Mon-
tevidóo. 

« Esqueceu-me informar-le, minha terna Emi­
lia, que a capital de Santa Calharina, o pequena, 
porém bonita. Seus habitantes parecem sinceros e 
são mui hospitaleiros. Sympalhisci-me com elles. 

« Chegando á capital do Estado Oriental, logo 
a primeira vista, senti uma grande impressão ven­
do os seus lindos arrabaldes e as suas casas cte 
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soteiás, ella como que me representou logo a capi­
tal'do Paraguay, esse lugar que tanto almejamos 
para descançq de nossas fadigas c trabalhos; po­
rém isto foi uma illusão.passageira que não deu-
me tempo para reflexões apezar daquella impres­
são que me abalou. 

« Desembarcarmos. Afíariço-te, minha cara 
Emilia, que a cidade encerra em si um encanto 
indifínivel.' Suas- ruas sãó todas em symetrias; 
limpas e arejadas pôr um zephiro fagueiro que 
constantemente reina. Seus quarloirões sãó im­
portantes, e os largos quadrejados com igualdade. 

« Há bastante civilishçSò em Montevidéo. O 
poyo ó sympathico, hospitaleiro e int*-lligente. As 
senhorilas... òhl rr.inha saudosa prima... não 
se escnndelisecommigo... Mas são bem formosas, 
elegantes è espirituosas... Suas sympathias fazem 
attrahir os corações... porém o amor que te voto, 
não precisas porem duvida... acredita... 

Emilia olhando um momento para seus lios, 
sorrio-se com tristeza. Depois continuou a leitura. 

« Apreciamos sobremaneira a cidado que nós 
hospedava. i 

« Américo linha campo vasto para estender o 
seu pensamento' pelo mundo da poesia. Não es-
perdiçou ó seu tempo. Sempie que os seus dete­
res lhe davão lugar escrevia as bellezas de Mon­
tevidéo. 

Uma preta àppareccu na sala e chamou ypor 
Sua senhora. 

—Suspende, Emilia, a tua; leitura para. alrao-



—51 — 

çarmos, disse D. Luiza tocando no hombro da 
sobrinha. Esta narração é extensa, e tu a contiT 
nuarás depois da nossa refeição. 

— Sim, é bom isso, Emilia, ajuntou João de 
Andrade levantando-se da cadeira. 

E dirigirão-se para o interior, levando a joven 
a volumosa carta, que lhe era tào preciosa. 

VI 
Continuação das confidencias. 

Depois de terem almoçado, e que tomarão o 
seu café, João de Andrade sentando-se á sua rede 
para estar mais a commodo, Emilia e D. Luiza 
se sentarão também em ladeiras de palhinhas 
perto do respeitável ancião. 

A donzella lendo a carta de seu primo na mão, 
continuou a sua leitura deste modo: 

« Poucos dias demoramos na seduetora cidade 
e tivemos de nos transportar para Buenos Ayres. 

« Passo em silencio o nosso trnjecto para a ca­
pital Argentina. 

« Admirei a cidade por sua grande população; 
tem três tantos mais de prédios queMontevidéo. 
As ruas são tiradas a linha e não são estreitas. 

« E' lambem muito importante pelo seu com-
mercio e industria, e os habitantes são caracteri-
sados pela urbanidade, civilisação e hospitalidade. 

« As Argentinas são também bellas e amáveis. 
Aqui o povo anda sempre acávàllo. 
. « O estrangeiro que aporta a capital da Repu-
.bljca dõ Buenos Ayres é sempre recebido com 
prazer por seus habitantes. 
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« Depois de passados os dias de hospedagem, o 
viajante, tornando-se então conhecido, tem plena 
liberdade entre os habitantes. Esta liberdade con­
firma-se ainda pela delicadeza de um pai confiar 
a sua filha querida, ente bello, porém frágil, ao 
braço do estrangeiro, em passeio, cujos senti­
mentos muitas vezes se ignora. 

« Porém» ai delle se por'acaso atreve-se cora-
metler uma falia com palavras desrespeitosas I A 
sen/tonto o abandona logo; não lhe diz a menor 
cousa e dentro em pouco tempo toda a cidade de 
Buenos Ayres não dá-lhe a menor attonção: votão-
Jheo maior despreso... 

« O estrangeiro que tem feito um tal delicio, 
vê-se forçado a retirar-se apressado, para occultar 
em outra parte a sua vergonha. 

« E' o que se pôde chamar civilisação, minha 
amada Emilia, e por conseqüência fico estimando 
as bellas Portenhas como se fossem minhas pró­
prias patrícias. 

« O meu amigo Américo continuava a ter cam­
po para espraiar-se no cultivo das musas sempre 
qne suas oecupações de soldado davão-lho tempo. 

« Relacionamos com uma boa família Argen­
tina, a quem somos e seremos sempre gratos. Ella 
nos prestou muitos obséquios próprios de sua 
nobreza de caracter. Era um velho empregado pu­
blico e cuja família constava de sua mulher de 
mais de 50 annose de duas jovens formosas, uma 
de 15 annos e outra de 20. 
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« A educação fina desla família não tinha sido, 
olvidada. 

« Apezar de vive'r o velho empregado do seu 
trabalho quotidiano em uma das publicas repar­
tições, todavia passavão com honestidade e sem 
privações uma existência plácida e feliz. 

« As duas donzellas tocavão mui bem piano; e 
algumas vezes faziào augmentar as nossas maguas 
nos cantos de sua língua bespanhola, doce e cheia 
de suavidade, transportando-nos ás regiões da 
sensibilidade. ' 

« Nessas occasiões, as saudades ralando o inti­
mo de nossas almas como que nos parecia terem 
já decorridos longos annos depois de nossa sahida 
dos lugares que nos são tão caros... 

« Essa bôa família virão com pezar ir approxi-
mando o dia em que tínhamos de deixar Buenos 
Ayres. 
' « Uma noite eu tive um bello sonho comligo, 
minha querida prima, e te conto em duas linhas. 
Tinha voltado das fadigas e incommodos da guerra 
para o lugar que havia deixado com tanto pezar. 
Abi logo desposara aquella a quem este escripto 
é dirigido. Tudo era festa em casa. A felicidade 
col locava ahi o seu throno. 

« Era seu altar era adorada pelos risos, praze­
res e alegrias. Meus bons pães, de continuo louva-
vão á bondade immensa de Deos por ter-me li­
vrado das garras dos inimigos... Mas despertei-me 
com um sôm melodioso aos ouvidos. , 

« Era uma musica suavíssima, ungida de re-
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passado sentimento, que me fez estalar uma a uma 
todas as cordas do coração. 

« Emilia, o que te posso rifirmar é que eslorcí 
nas agonias de uma saudade infinda... Como se 
fora um hallucinado, levantei-me tacteapdo nas 
trevas. Meu amigo Américo, que repousava perto 
de mira, acordou sobresaltado. Comprehendeu 
logo que o motivo de tal incommodo era aquelta 
terna serenata, que ainda tocava. 

« Abi, ouvimos por mais ajguns minutos a 
musica saudosa, cujos sons sa ião morrendo ao 
longe. 

<t Então contej ]a Américo 0 sonho que tivera. 
Sentia o coração tomado de dor e saudades.,. 

« Teu rosto belIo estava gravado em meu es-
nifito» o pensava no casamento que tivera comtigo. 

«. A vida, minha cara e terna Emilia, a vida tona­
do muitas vezes espinhos para atormental-a, dizia-
me Américo, Deos, o supremo Architecto do 
mundo, em sua sabedoria immensa, dando o sof-
frimento ao gênero humano, faz ao mesmo tempo 
dispertar-Ihe a fé da sua bondade infinita e miseri­
cordiosa. E assim consolava-mo com essa doce 
esperança, filha querida do céo, que fazia-me pôr 
toda sorte do meu futuro nas mãos do Craador. 

« Recitava-me depois trechos do Lamartine» de 
"Victor Hugo, Chateaubriand, Petrareha, Ossiam e 
tantos outros grandes poetas, <e. distrahipdo-me 
afinal pelos contos delirantes e horríveis de 
Hoffmann. 

«, Chegando pois o dia de nossa partida para 



—55— 

Corrientêá, gratos nos despedimos da boa e res­
peitável família. Protestamos-lho então o nosso 
eterno reconhecimento. , 

ta O adeos d'essa despedida fòi cheio de pesar 
pela duvida de nosso regresso. 

te Não te contriste isto, minha Emilia, porque 
queta Vai para uma guerra de homens como os 
Paraguayos, sem lei, sem costumes e sem honra, 
ó muito natural um daquelles sombrios pensa-í 
mentos assaltar a idéa. 

W Embarcamos esahimos para o Paraná, pe­
quena cidade entre Buenos Ayres e Comentes, 
aonde a nossa demora foi pequena. 

« D'ahi partimos pelo magestosò rio do mesmo 
nome ê Chegamos a Corrientes. 

« A cidade era uma forte praça d'arraas. Os 
soldados formigavão por todos os lados. 

« A povoação, como todas as quo margeão ó 
Üruguay è Paraná, é quadrejdda^om symetria e 
seus prédios são lindos e parto delles com sotéa. 
Os arrabaldes da cidade são mui poeticqs 6 pitto-
rescos. O Parariá banhando a rtiesmá cidade á toV-
na muito interessante aos olhos do estrangeiro. 
Muitas vezes admirava essd irámènso rio, rolando 
as volumosas massas d'aguas lentamente, vendo 
ahi a nossa bonita esquadra, á mór parte de cujos 
navios é de moderna construcção. 

« 'Quando o acaso mo deparava alguns pequenos 
botes e nos quaes se reoréavãd as jovens Corrientl-
nás, meu coração se despedaçava: a lembrança 
fle ti, rainha Emilia,- tocaYa-me no intimo cfaltha. 
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« Américo, que era o meu companheiro insepa­
rável, também se entregava ás tristes saudades da 
sua Coriliba e... do sua amada. 

« Em Comentes ha os mesmos usos de Buenos 
Ayres. O povo é bom o hospitaleiro. 

« Nessa cidade nos demoramos alguns mezes. 
Ahi fazia o meu batalhão exercício quotidiano. 

« Eu c Américo tínhamos a estima de nossos 
ofliciacs. 

« A esse tempo tive oceasiões de apreciar as 
excellentcs qualidades do nosso sympalhico mi­
nistro plenipolcnciario conselheiro Octaviano. 

« E* um homem grande, como se costuma 
dizer. 

« Não tem a menor sombra de impostura. Suas 
maneiras são cheias de benevolência. Sua palavra 
é fluente e o recurso de sua intelligencia mui 
abundante. Faz gosto ouvir-se este notável brasi­
leiro, já tão conhecido pelo paiz e pelo estrangeiro. 

« Américo buscou apresentar-se ao conselheiro 
e para isso pedio o auxilio de um official seu amigo, 
que tomando n'isso o maior prazer satisfez os de­
sejos do meu companheiro. Elle porém quiz que 
esse favor fosse-me também concedido, porque cm 
verdade me causava muita satisfação ouvindo o 
nosso illustrado c talentoso ministro. Fui servido. 

« Summamenle penhoradq pelas delicadezas e 
bondade do conselheiro, é que te faço aqui conhe­
cer esta particularidade. 

« O ministro offereceu-me o seu prestimo para 
tudo quanto d'elle precisasse, e eu Ih'o agradeci 
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cordialmente aguerdando-me para occasiao oppor-
tuna autorisan»me de sua voliosissima offerta. 

« Quanto a Américo, sabendo o conselheiro 
Octaviano que elle se entregava ao cultivo da poesia, 
e conhecendo, pessoalmente a sua intelligencia, lhe 
fizera comprehender, que se chegasse a voltar da 
guerra, o empregaria no Rio de Janeiro em um 
lugar que além de honroso seu trabalho lhe daria 
ldcro. 

« Américo não achou phrases para formular o 
seu sincero agradecimento ao ministro. 

« Este sendo um talentoso poeta, como todos 
sabem, e publicista notável, logo tivera a curiosi­
dade de ver algumas das poesias do meu insepará­
vel amigo. 

« Américo; tomado de vexame, e todo receioso, 
pedio de antemão desculpa ao nosso conselheiro; 
porém elle serenou o espirito do Coritibano, e 
promettendo-lhe que seria indulgente com as faltas 
que encontrasse em suas poesias. 

« O resultado de tudo foi muito favorável ao 
poeta de natureza, e cuja alma se regozijava. 

« Em sua mente como que a guerra já se tinha 
terminado, porque aquellas sombras de tristezas 
e saudades que pairavão em seu semblante, já se 
tinhão desapparecido. ' 

« Dizia-me elle assim: meu amigo Ernesto, se a 
guerra não dér cabo de mim, quando cila se fin­
dar, parto sem deteuça para Coritiba, caso-me com 
aqoella a quem amo, e sigo a fixar a minha resi­
dência no Rio de Jaucjro, sob os auspícios valiosos 
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-do nosso illustrádo e bom conselheiro Octaviano, 
por quem peço a Providencia a conservação do 
seus dias para utilidade de nosso amado paiz. 

« Não obstante isso, se conquistar um nomô tio 
Paragoay, tanto melhcrt* será para mim. O destino 
que me ajude no pensamento. Agora, mais que 
nunca, tenho fé no meu futuro. 

« Assim é o mundo, minha terna Emilia 1 Quan­
ta mudança em Américo em tão poucos diast j& 
não parece o mesmo. Hoje é alegre. Recita à cada 
passo as suas poesias, e murmura que ellas são a 
causa de sua satisfação: á ellas deverá o seu fu­
turo propicio... já não suspira por Sua Coritiba, e 
46 deseja com enthusiasmo bater-se nas plagas 
paraguayas para chegar ao que pretende. 

« Agora, Emilia do coração, quanto á mim» 
queres saber o que ideava eu cdm o offereciraentô 
tão generoso do conselbeiro Octaviano? Uma coosa 
simples. Bater-me com ardor nas batalhas; nfio 

Seosar senão na pátria amada, em nosso grande 
lonàrcha, e... em ti, Emilia, que és o anjo dos 

meus sonhos, e que has de entrincheirar-me das 
l)allas e metralhas inimigas. Achas pouco, não? 
Pois são estas minhas ambições. Porém os comba­
tes parecem-me ainda lorjge, porque/ os negócios 
bellicosos caminhão mui vagarosos... é uma de­
mora que me impacienta. 

« No exercito ha grande enthusiasmo e muito 
patriotismo. Todos os brasileiros, á perfis, estão 
anciosos por mostrar o valor de seus braços too 
manejodasarmascòptra b*iwxjveis Ttaté&t-^ 
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O chefe Barroso, heróe do Riachuelo, oTaman-
daré, heróe de PaysandjA, o general Osório e toda 
essa fileira de bravos, dignos officiaes do exer­
cito e armada, composta de jovens illustrados o 
de importantes famílias, são, sem distincção, ama­
dos peros soldados. 

« Com a estada do conselheiro Octaviano em 
Corrientes, o exercito muito lucrara; o seu forne­
cimento era feito com regularidade; os queixumes 
havião cessado; e õs doentes nosbospitaeserão 
tratados com disvelo. O nosso ministro não se 
poupava para tudo quanto tendesse melhorar a> 
sorte dos pobres soldados. 

« Elle corria pelos hospitaes, confortava os 
enfernjos com a sua palavra insinUante e patrió­
tica e eomo que fazia os tristes soldados reanima-
i-em de suas forças perdidas para pelejar contra o 
feros inimigo. 

« Por essa occasião preparava-se o exercito 
afim de transportar-se para o Passo da Pátria, 
transporte que se eflectuara com morosidade, e de 
cujo lugar te escrevo estas confidencias, passando 
em silencio algumas particularidades que se derâo 
até aqui no Passo da Pátria. Elias não te interessão. 

« Devo ainda informar-te, minha Emilia, que 
tenho apreciado as boas qualidades e illustrações 
dos generaes Mitre e Flores. Seus officiaes e sal­
dados se relacionão pela amizade çpm os,nosso& 
wraãos brasileiros. O. exercito filiado mostra-se^ 
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garboso e em perfeita harmonia, e ardente espera 
o momento da batalha. 

« Tenho tantas cousas a dizcr-te, Emilia, porém 
nem todas acodem-me á mente, sempre presa dar 
doridas saudades de ti e de meus queridos paesf 
e, por isso, paro aqui nestas confidencias, promet-
tendo-te que continuarei a escrevel-as logo que 
me seja permettido. 
. « Os nossos generaes pretendem pôr em pra­
tica serias operações, e tudo o que se passar com-
municar-te-bei. 

« Estas linhas, receio, te fatigaráõ, como a 
mim mesmo; mas releva-me, minha querida do 
coração. Pede á Deos que me ampare sempre. 

« Passo da Pátria, Março de 1866.—Ernesto 
dt Andrade. » 

Novo suspiro veio rasgar os corações de João 
de Andrade e de D. Luiza; e Emilia, a furto bei­
jou estremecida a volumosa carta dobrando-a com 
profunda saudade. 

—Minha bôa mulher, murmurou o Paulista 
gravemente; as confidencias do nosso filho pare­
cem escriptas por uma penna de romancista e não 
de um soldado. Seu estylo é"simples, porém flu­
ente e cheio de sentimento. Mas uma rasão tenho 
para estimar a esse bom filho. 

E ainda suspirou tomado de terna lembrança. 
—Coitado de Ernesto, disse D. Luiza com me­

lancolia ; não sei como teve elle idéa para escre­
ver tanta cousa I 

—Minha tia, objectou Emilia, quando se tent 
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intelligencia, e querendo-so patentear o pensa­
mento, nada éimpossivel, tudo se faz com pouco 
trabalho. 

—Muito bem, minha sobrinha» muito bem 
respondido. 

Mas, nesse instante batião palmas á porta de 
João de Andrade. Este sahio a ver quem era. 

VII 
O desconhecido. 

O nosso Paulista sahindo encontrou quem lhe 
batia á porta, e vio um personagem, que lhe era 
desconhecido. 

Elle parecia um homem de 45 para 50 annos. 
Alto, magro, porém sua phisionomia era alegre e 
sympathica; a barba inculta, cerrada e já grisa­
lha, dava-lhe um aspecto respeitável. Vinha de­
centemente trajado, e calçando botas de couro da 
Rússia. 

Avistando a João de Andrade, tirou o seu cha­
péu do chile de abas grandes, mostrou uma 
fronte larga denunciando intelligencia. Fez uma 
grande cortesia ao nosso Paulista, estendendo-1he 
a mão e dizendo: 

—E* V. S. o senhor João de Andrade? 
—Um seu criado, meu senhor, respondeu ò 

velho com urbanidade. 
—Muito estimo conhecel-o... 
—A quem tenho a honra de fallar ? 
—A um seu patrício, cujo nome e historia logo 

mais saberá V. S. . . 
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—Atr I fez Andrade mirando o rec«rachfl.gttá> 
de alto a baixo como se buscasse na mente uma-
idéa que o despertasse d'algum facto passado. 

—Venho do sal de nossa província, disse o 
personagem tirando uma boceta de prata com rape 
e offerecendo uma pitada ao ancião. Negócios 
importantes me trazem aqui, senhor João de An­
drade; porém antes da.communicar-lh'03, con­
ceda-me V. S. permissão para mandar vir para 
aqui as minhas canastrinhas, e cujo cargueiro 
meu pagem guarda ali no terreiro. 

— Pois não, meu senhor. Esta casa está as suas 
ordens; pôde V. S. mandar desarreiar os seus 
animaes. Temos alguns ccmmodos, embora etles 
não correspondào os seus desejos, observou O 
nosso Paulista com bondade, todavia o meu pffe-
recimento ó sincero... 

—Obrigado á V. S.. Seus commodos para 
mim seráO excellentes. Desculpe-me estas irapor-
tunações, senhor Andrade, porém motivos impe­
riosos á isso meobrigão... 

—Ora, senhor I... exclamou o bom Paulista, 
eu sempre tenho prazer de servir a quem me pro­
cura; desculpa nenhuma tem a pedir-me, e estt 
casa pôde díspol-a como sua. 

—Muito agradecido, senhor Andrade. 
O vslho não deu tempo para o hospede chamar 

o seu pagem. Indo para a porta principal, foliou 
alto: 

—Oh lá; meu negro, <tira os arreios dos ani­
maes. As canastrinhas traze aqui para a sala. D»-
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pois abrirás a porta daquellé quarto, que enxergas 
lá, e acharás commodo para os arreios; e logo 
mais darás milho a essas pobres bestas... 

—Tanta bondade, senhor Andrade, disse o des­
conhecido chegando-se também á porta. 

Deixemos estas cousas, roeu senhor. Diga-me, 
já almoçou ? 

—Ainda não, meu bom patrício; porém, peço-
Jhe que rôãoae incommode com isso... esperarei 
o jantar de V. S. 

—Ora essa havia de ser galante l observou João 
de Andrade em tom chocarreiro, um homem vir a 
raihha casa sem ter almoçado e ter de esperar pelo 
jantarl era o que faltava, meu patrício I 

E Andrade expandindo sua bôa alma pelo rosto, 
sorrio-se para o desconhecido, e pedindo-lhe 
licença foi para a sala de dentro, aonde pouco se 
demorou, voltando logo para junto de seu hos-
:pede. 

Na sala de fora se vião trez alcovas, e abrindo 
umadellas o nosso Paulista disse: 

—Meu senhor, está aqui o seu quarto. Pode 
idescançar, sa quizer,<pois parece-me ter feito hoje 
uma soffrivel viagem... 

—Apenas oito léguas, senhor Andrade, mas 
vejo-ma fatigado pelo calor que faz, e além disso 
o sol ardente que tomei me força a repousar um 
pouco, para depois tratar dos nossos negócios... 

A-Oque quer o meu patriato tomar antes do 
aümaço? 
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—Nada, senhor Audrade, agradeço-lhe os seus 
obséquios. 

E chamando o seu pagem fel-o levar as suas 
canastrinhas para o quarto indicado pelo Paulista. 

Ahi introduzio-se logo o desconhecido, fazen­
do-se descalçar as botas pelo mesmo pagem, calçou 
as suas chinelas de tapete avelludado. 

Sentou-se depois a um leito, que ahi, como de 
propósito, estava aceiadamente preparado, e apoi­
ando o corpo sobre o travesseiro.como que buscou 
repousar algum tempo. 

Deixemos o desconhecido e vejamos o que faz 
João de Andrade entre sua mulher, e sobrinha. 

—O que quererá de nós este homem, minha 
mulher? Por mais tratos que dê ao pensamento 
não posso penetrar qual o motivo que aqui o 
traz... vir de longe para tratar commigo negócios 
de importância... o que significará isto?... Não 
tenho negocio com gente de longe... minhas 
pequenas transacções são só aqui na cidade... 

—Quem sabe, senhor João, se é alguma felici­
dade que nos vem, talvez uma herança de algum 
nosso parente, de quem ignoramos... murmurou 
D. Luiza com sorriso de duvida. 

—Herança... minha mulher, parece-me que 
isso é cousa de não dar-me cuidado... ó verdade 
que o pae de Emiha, lá para as bandas da cidade 
do Araxá, em Minas, linha uns parentes ricos, mas 
o pobre de meu cunhado morreu mui pobre e 
esses parentes não vierãosoccorrel-o... coitado 
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delle se não fora a atrasado que lhe votava; mor­
reria por certo a mingua... 

E o Paulista concentrou um suspiro de magua 
para não affligir a Emilia. 

Porém esta, pela phisionomia de seu tio julgou 
o que nesse momento se passava em sua alma, e 
articulou tristemente: 

Embora não conhecesse a meu pae, meu tio, 
contrista-me o coração a idéa de que morresse elle 
tão pobre tendo aliás parentes ricos... 

E' assim a ingratidão deste mundo miserável e 
ambicioso... 

—Mas, consola-te, menina, teu pae morreu 
tranquillo; e, louvando a bondade do Creador, 
resignou-se com a sua sorte: não queixou-se de 
ninguém e nem censurou as faltas commettidas 
por seus parentes. Porém logo que vi o nosso hos­
pedo dispertou-me elle muita syrapathia... Este 
sentimento não te posso explicar... quem sabe se 
é uma felicidade para ti, Emilia, alguma sorpresa 
que te prepara o destino... mas daqui a pouco, a 
nossa curiosidade será satisfeita. Ahi se fosse em 
realidade uma ventura, minha mulher, teríamos 
de agradecer a Providencia, que jamais abandona 
aquelles que a adorão e a respeitão infinita­
mente... 

—Prouvera a Deos seus pensamentos sahissem 
verdadeiros, senhor João I Estou com desejos de 
conhecer esse homem a ver se me sympathiso 
com elle... o coração algumas vezes adevinha... 

—Minha mulher, disse João de Andrade tocan-
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do no hombro de D. Luiza, não tarda a conhecer 
o nosso hospede porque vejo que o seu almoço 
acha-se quasi prompto a vir para a mesa. Em 
quanto passão esses instantes, vou a sala ver se o 

Jiomem está em repouso.—E sahio. 
Emilia foi para a cosinha fazei com que a refei­

ção para o desconhecido não demorasse, e D. 
Luiza sentando-se em sua rede tomou o seu balaio 
de costura e continuou o trabalho de bordado 
a crivo. 

João de Andrade chegando a porta da sala de 
fora, chamou o pagem do seu hospede e o inter­
rogou : 

—Meu negro, quem é este homem ? 
—E' o senhor major João Corrêa, que mora 

perto da villa de Casa Branca, meu senhor... 
—Ha quantos dias sahirãn desse lugar? 
—Hojefaz um mez, meu senhor. 
—A viagem foi muito vagarosa... 
—Estivemos em S. Paulo, meu senhor, para 

mais de quinze dias. 
—Ahi 
—Senhor tinha lá negócios de receber dinheiro 

no Banco do senhor Gavião. 
—Teu senhor é então rico? 
—Senhor é rico de dinheiro. 
—O que queres dizer, meu negro? 
—Senhor é capitalista, roeu senhor... 
—Isso entendo. 
—Parentes de senhor são todos ricos, mas só 

de fazendas e escravatura». 
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—Desde S. Paulo até aqui elle nãò falhou em 
parte alguma? 

—Não, meu senhor, parávamos só nos pousos 
do caminho. 

—Bem, meu negro. 
E passando pela alcova de seu hospede vio que 

file com effeito repousava. 
E, dirigindo-se para junto de sua mulher orien­

tou-a á cerca de seu hospede. 
D. Luiza ficou admirada .e murmurou : 
—Estou anciosa por ver esse homem... quem 

sabe se é ajgumafelicidade para nós... 
—Veremos, minha mulher, veremos... respon­

deu o nosso Paulista entre a duvida e a esperança. 
Porém o almoço do homem está prompto eello 
parece-me que dorme... 

—Nesse caso, senhor João, o deixaremos dor­
mir ; mas comida fria nunca é gostosa. 

—Ora, oceorre-me uma cousa-, minha mulher: 
vou fazer uma bulha na sala—tossindo e escar­
rando—elle pôde despertar do seu repouso. Em*-
bora seja uma acção que a reprove, todavia supera 
em mim a curiosidade de saber qual o negocio 
que'esse homem tem commigo... 

E o Paulista foi para a sala. 
Um quarto de hora depois o hospedfe de João 

de Andrade comia um simples porém apetitoso 
almoço, para cujo trabalho havia concorrido as 
bellas mãosinhas de Emilia. 

O nosso Paulista não interrompeu o hospede na 
sua refeição. 



O semblante dõ major Corrêa havia dispertado 
as sympathias de D. Luiza, que tendo-se levantado 
de sua rede para cumprimental-o o recebeu com 
bondoso sorriso. 

A donzella igualmente ficou gostando do ho­
mem. 

Ao terminar o almoço do sen hospede, Andrade 
lhe pedio desculpas; dizeudo que havia sido um 
serviço feito as pressas só para refazer as forças de 
quem entregue aos ineommodo* de uma viagem 
necessitava estar com o estômago confortado. 

O major Corrêa agradeceu ainda a João de An­
drade esses obséquios, e manifestou-lhe que desde 
S. Paulo até a eidade de *** fora esse um oplimo 
almoço que tivera e que o comera com bôa dispo­
sição. 

E forão depois para a sala. 
Ahi, ambos tomarão aromatico café, saboreando 

o hospede em golos essa deliciosa bebida. 
Depois que tomarão o café, o hospede mur­

murou : 
—Agora, senhor Andrade, convém oriental-» 

i cerca de quem sou e o motivo que aqui me 
traz. 

—Não è V. S. o senhor major João Corrêa, 
capitalista perto de Casa Branca? perguntou o 
nosso Paulista com significativo sorriso. 

O hospede sorprendeu-se ouvindo o respeitável 
velho. 

—Não o comprebendo, salvo se o senhor An­
drade tem o dom de adivinho... 
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O ancião rio-se facetamente e observou; 
—Não sou adivinho, senhor major, e só peço á 

V. S. relevar-me de uma indiscripçáo... 
—Releval-o de que, senhor Andrade? • 
—Tive desejo de conhecer a pessoa que dava--

me a honra hospedar-se em minha casa, e este 
motivo me forçou a cometter a falta de intorrogar 
o seu pagem, senhor major... 

—Nenhuma falta commetteu, senhor Andrade. 
Se soubera que V. S. nutria o desejo de logo 
conhecer-me, não lhe teria privado disso; mas 
para que não o sorprendesse com uma noticia que 
muito lhe importava, busquei primeiramente sere­
nar o seu espirito preparando-o para essa novi­
dade... 

—O que me diz, senhor major? 
—E' uma novidade^de grande vulto, senhor 

Audrade... Porém tranquilize-se e tenha a bon­
dade de escutar-me os factos que lhe vou referir... 

E o major Corrêa, tomando a sua boceta apre­
sentou-a ao Paulista offerecendo-lhe uma pitada.. 

Depois aspirando a sua, limpou o nariz com um 
lenço de alcobaça e proseguio: 

—Já sabe do meu nome e o lugar aonde resi­
do : pois bem, saihaquesou parente de sua sobri­
nha Emilia, e que em beneficio delia emprehendi 
esta longa viagem. 

—Oh 1 senhorI quanto me alegra isso! 
—Seu parente em 4." gráò... 
—Tenha a bondade explicar-me. 
—0 seu finado cunhado Bcnevenuto de Olivei-» 
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ra Corrêa era meu parente em 3." gráo.'Entre dlo 
e meus irmãos Theophilo Corrêa, Francisco Cor­
rêa de Oliveira e Manoel José Corrêa havia síu-
Íera amizade, máxima o ultimo que votava a 

lenevenuto particular estima. Como. deve saber, 
senhor Andrade, seu cunhado e meu primo fora 
sempre amparado por meu irmão Manoel Corrêa. 
Em uma oceasião elle lhe fizera um pedido impor­
tante. Fosse lá por que fosse, o desejo de Beneve-
nuto foi recusado, e o pobre do meu parente des-
peitando-se, datou dahi então a rivalidade de am­
bos; e, o resultado desta malquerença, não pre­
cisa patentear-lhe, meu bom patrício por que 
V. S. está muito ao fado da vida pobre que im-» 
portou Benevenuto. 

Depois de uma pequena pausa, o major Corrêa 
continuou em tom grave: 

—Meu irmão Manoel José Corrêa era ciliba-
tario; por mais esforços que empregássemos para 
dissuadil-o a deixar essa vida, que não offerecia- , 
lhe gosos e nem felicidades por isso que tendo uma 
soffrivel fortuna bem podia empregal-a em prol 
de uma esposa; e propagando a sua prole nos 
daria nisso prazer. Porém meu irmão repeli ia a 
nossa idéa com obstinação, e votava-se todo ao 
cilibato. Vio desfarte prepassar o tempo sem que 
mais tivesse foliado daquelle seu parente, que se 
havia retirado como seu inimigo. Ha um anno 
soffrendo meu irmão uma grave enfermidade o 
levou á eternidade; porém antes do seu passa­
mento, estando era seu perfeito juízo, e mandando^ '• 
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me chamar, disse-me que queria fazer o seu testa­
mento para dispor de sua fortuna. Approvei a sua 
idéa, e logo buscando um tabellião, dispoz-se 
Manoel José Corrêa ao testamento. 

Ignorava eu a maneira pela qual era feita essa 
ultima vontade sua. Bespeitei os segredos de meu 
irmão, que só os confiara ao official publico. 

Dias depois meu saudoso irmão passou a habi­
tar a morada sombria da morte. 

Seu testamento sendo aberto com as devidas 
formalidades quando seu cadáver ainda se achava 
sobre a terra, fiquei abysmado vendo as disposi­
ções nelle contidas. Uma fortuna quasi de cinco-
onta cqntos de réis passava a pertencer a Emilia 
de Oliveira, única filha de Benevenuto de Oliveira 
Corrêa, e cuja menina... 

João de Andrade como se julgasse sonhar, 
teve uma forte sensação, e encarando a phisiono-
mia do major Corrêa, balbuciou: 

—Será possível isso, senhor ? I... 
—Não sou capaz de enganar-lhe, senhor An­

drade... 
—Desculpe-me, senhor major... o excesso do 

meu transporte fez-me duvidar de um facto tão 
grande... 

E'ura facto consummado, meu bom patrício, a 
minha pareflte Emilia está hoje senhora dessa 
bôa fortuna, e toda ella é em moeda corrente, 
cora algumas apólices do ThesouroNacional. 

—Mas. senhor major, disse o nosso Paulista 
com o coração pulando de contente, desejo saber. 
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qual o motivo que tivera o senhor Manoel Corre* 
para fazer tão grande esmola à minha sobrinha?... 

—Não posso satisfazer a sua vontade, senhor 
Andrade, Meu irmão guardou sempre segredo no 
que tinha em mente obrar; e conseguintemente, 
ficamos admirados quando tal testamento nos foi 
aprezentado. O finado constituíra-me seu primeiro 
testamenteiro, dando-me um anno para cumprir 
as suas disposições. Além desse importante lega­
do, distribnio outros, porém pequenos em compa­
ração áquelle, e que forão repartidos por alguns 
membros de nossa famftm. 

—Senhor major, faz-me o favor dizer se o le­
gado de tão boa quantia á minha sobrinha foi com 
alguma cláusula? 

—Sem nenhuma, senhor Andrade. 
—Assim, senhor major, está a futura consorte 

de meu filho com um bello dote... oxalá a Provi­
dencia seja propicia á sorte desse bravo soldado, 
que combatendo pela pátria, lá se expõem as 
me tralhas dos selvagens paraguayos... 

—Desnecessário é, senhor João de Andrade, 
manifestar-lhe as minhas sinceras sympathiaa por 
esse joven, que embora não o conheça pessoal­
mente todavia apreciei a sua nobreza d'alma dei­
xando seus extremosos pães e a sua amante que­
rida para ir para aquelle bárbaro paiz vingar os 
insultos atirados á nação Brasileira. Sentimentos 
destes devem ser admirados... 

—Senhor major, observou João de Andrade 
sentenciosamente, o pai; chamava por seus filhos; 
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o gemido do loffriment© repercutia por todos os 
ângulos do irapçrio. V.S. sabe bellamente o quê 
4 p patrjptjsmo no coração (do Paulisfa. O sangue 
que me gyrA nas veias ainda é ô mesmo dos meus 
antepassados. Não ha elle degenerado ura seitjíl. 
Mjeu amado filho bebendo as minhas idéas for-
moji-se um exeelíente joven, Não podendo conter o 
fogo santo do enthusiasmo pátrio que lhe ardia 
9 peito, ajistou-se nas fileiras de nossos bravos 
voluntários. Seus pães, a sua futura esposa não 
Jhe servirão de tropeços. Sua alma grande encarou 
todo 0 perigo a que se expunha; rrtas pondo sua 
sorte nns mãosdoÇreaíior, .pàrlio resignado para o 
lugar de seu destino,.. 

O major Corrêa tendo ouvido em silencio as 
expressões do honrado Paulista, apertou-lhe cor­
dialmente a mão, dizendo-lhe: 

Senhor Aftdfjite, já .de sobra .co/uheçô  o seu 
bello caracter. Uma .historia que se publicou no 
« Correio Paulistano,, .» creio que era principio 
de Abril de 1865, póz-meao conhecimento do que 
se ha passado nes,ta casa, e é ç motivo pelo qual 
louvei ha pouco ao bravo Ernesto as suas nobres 
qualidades... Mas, tornando aos nossos negócios, 
tenho commigo a copia do testamento de meu 
finado irmão, e o .conhecimento ou cautela do 
pagamento dos direitos sobre heranças na respec­
tiva estação correspondentes ao legado dos 50 
contos. ' 

Esses direitos importarão em seis contos de 
réis. e eu, como tcstfunejiteiro, estava autorisado 
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a fazei-o, e o fiz em nome da herdeira. Ehtnt-
gando-lhe pois a sua herança, tinha cumprido 
com o meu dever, e dando-me ella quitação étri 
juízo, achar-me-hei livre de toda a responsa­
bilidade. 

—Tudo arranjaremos do melhor modo possível, 
senhor m»jor. Sou o tutor de Emilia, e em seu 
nome, irei á cidade dar quitação em cartório á 
V. S. Porém peço-lhe que isto não seja a causa 
de sua breve partida; hade passar commigo alguns 
dias... serei servido? 

João de Andrade expressou-se de uma maneira 
tão bondosa que o major Corrêa annuio aos seus 
desejos, asseverando-lhe que passaria algum tem­
po em sua apreciável companhia. 

VIII 

HOio h a fel icidade perfeita. 
Algum tempo depois D. Luiza e Emilia sabiâo 

minuciosamente o que se tinha passado entre' os 
dous Paulistas. 

O riso da felicidade para a linda donzella havia 
sido passageiro. Um pensamento do futuro veio 
anpviar a fronte de Emilia trazeodo-lhe o nome de 
seu saudosissimo primo. 

—De que me serve esta fortuna, dizia ella 
comsigo, se não tenho o primo junto a mim, se 
sua vida está exposta as balas do inimigo, se seu 
corpo pôde ser mutilado por esses bárbaros? 

Se eu tivera neste momento azas voaria por esses 
ares e iria ratrincheirar o peito aonde se prende 
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o meu amor, c que tantos cruéis padecimentos me 
faz soffrer nessa tão agra ausência... 

—Ob! tristes saudades... quandodeixarás de 
atormentar-me?... 

E o monólogo da donzella foi interrompido 
pelas lagrimas abundantes que submergião seus 
bonitos olhos, verlendo-Ihes elles do intimo d'al-
ma espedaçada da dorida lembrança de seu terno 
primo. 

D. Luiza a sorprendendo nessa atlitude. enca-
rando-a com pesar, murmurou suspirando: 

—Que é isto, Emilia, tu choras? 
—-Oh I minha .tia!... 
—Não me folies assim,menina, tu me magoas... 
—Minha tia, as saudades hoje me devorão... 
—Saudades, Emilia... saudades... tu sabes o 

que é u coração de uma mãe... 
—Ohl eu o sei... porém... 
—Teu soffrimento por mais intenso que seja 

não pôde exceder o meu... e, pois, para que deses­
perar desta maneira? Ernesto hade voltar... a 
Providencia será em seu soccorro..; 

—Olhe, minha tia, essa fortuna inesperada que 
me veio, senão fruil-a junto do primo, não a 
quero... 

— Tu hade ser muito feliz... tranquilliza o teu 
espirito, Emilia. Sabes que os espinhos que te 
cravão no coração com a idéa de Ernesto, vem 
também torturar-me muito... 

—Bem o sei, minha tia... mas... 
—Menina, sempre tenho ouvido dizer—não ha 
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males que não tenhlo fitó e nèm betfl que duro 
sempre... os nossos rhaléâ portanto se hão de 
acabai... tu hàs de ter regOsijos hò coração, e 
elles igualmente viráõ expandirá minha alma.» 
I*òféftí, Emilia, mudemos o pensamento... 

—Sim, minha tia, conversemos sobre ò fnútt 
pàrenlé major Corrêa... 

—E' delle mesmo que tive agora a lembrança... 
—Que bom homem, minha tia... 
—E muito honrado, Emilia... ter o trabalho 

de uma viagem longa e penosa só para trazer-te 
uma fortuna que não esperavas... 

—Fortuna... fortuna, minha tià... ella virá 
com o primo... 

—Escuta, menina... cora o dinheiro bhega-se a 
tudo quanto se deseja... o meu filho mesmo pôde 
comprar a sua baixa... 

—Oh 1 minha tia, se assim fosse I... mas o primo 
é Paulista e quererá ver a pátria vingada para 
voltar aos seus lares... 

—Tens razão, Emilia... 
—Parece-me mesmo se elle ficasse sem irar 

braço que seria capaz de continuar em seu poeto 
de honra... Porém, meu Deos! o que profiro! 
Ernesto ficar serh um braço I baleado ou mutila­
do I nfto, não I longo de mim tal idéa I 

Â joven assim expressandb-se, leroü os olho* 
para cima e como que em silencio soppitcOa o au­
xilio do Creador. 

—À Santíssima Virgem o estudará coto a suo 
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dítlua graça, menina. Tenhamos fé em sua infi­
nita bondade... 

E igualmente D. Luizà ergueu os olhos enter­
necidos, tendo toda á esperança no céo. 

Depois proseguio: 
—Mas volto ao que te dizia: o major Corrêa 

por certo irá hoje ou amanha a cidade receber a 
quitação da tüa herança. Esta novidade correrá 
logo, e tu verás, Emilia, quanta gente não eppare-
cerá aqui para dar-te os parabéns 1 

—Minha tia, hoje em dia os homens andão só 
atráz do dinheiro... a lisonja e a falsidade impera* 
por toda a parte; e por tanto, se essa gente aqui 
apparecer... 

—Menina, não ha regra sem excepçSo... teü. 
tió é estimado na cidade por muitas pessoas since­
ras, entre ellas conta-se o capitão Paulino de 
Barras, o vigário, e... 

—Não, minha tia, não me refiro a tües homens * 
eu òs conheço bem... 

Nesse momento João de Andrade entrou t 6 
quarto de Emilia, aonde se passava esta scenfc, 
e còm ura raasso de papel na mão, apresentou a 
sobrinha, dizendo-lhe: 

—Isto ê teu, Emilia... é o teu dote... 
E o velho sorrio-se significativo. 
—O que, meu tio? 
—Orfc.o que? atoa Herança em moeda liqui­

dai quatorze céntós deféisornais... 
—Ah t rteü tro 1 XsartU) dinheiro!jjàrà quem* 

setro se o pTimonaó í^á junto de mim ? 
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—O primo 1 o primo IrOrá, deixsrle d.>ssl 
lembrança triste menina I Toma bem sentido... 
boje são 24 de Novembro de 1866... quem sabe 
se d'aqui a um anno ou dous teremos aqui o 
nosso voluntário... 

—Tanto tempo ainda!... exclamarão a tiae a 
sobrinha com visível contrariedade: 

—Um ou dous annos, minha mulher, não <k 
cousa de desesperar; o tempo corre; e um dia. 
nossas almas se unirão em um amplexo doce, 
terno e saudoso... 
# j E o velho, elevando os olhos, deixou o pensa­
mento voar para o seio immeusamente bondoso de 
Deos, e como que fortificou a crença de seus prin­
cípios religiosos. Porém, Emilia, proseguio João 
de Andrade; não te expliquei todo o teu dote... 
Não é só esta quantia que aqui está de quatorze 
contos de réis: tens ainda trinta contos em apo]U 
ces do Thesouro... isto já faz uma bôa fortuna... 
Como teu tutor vou boje a cidade dar quitação da 
toa herança ao major Corrêa, dando-me umá 
publica fôrma do testamento do teu generoso e 
finado protector, para depois, em teu nome, cons­
tituir procurador no Rio de Janeiro e receber elle 
os juros vencidos das tuas apólices. E, pois entre-
gando-t» esta quantia, que tens n'ella domínio, 
peço-te, Emilia, que aguardes bem... 

—Meu lio, respondeu a donzella com sorriso 
bondoso e melancólico, não é vmc. o meu tutor? 
«quem melhor pois para guardar #ste dinheiro 
senão aquelle que deve dirigir as rainhas seções? 
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Vmc, pois, foca delle o que bem lhe parecer..: 
meoa desejos... ahi são outros... rogo a Deos 
fazer com que volte o primo Ernesto para aper-
ftl-oao coração, e... 

A joven não concluio a phrase e veiada sentio 
logo nas faces o rubôr de sua alma amorosa. 

João de Andrade notando isso acariciou sua 
sobrinha batendq-lhe no hombro de mansinho: 

—Deixa está, minha Emilia, tu lograrás o que 
tanto desejas... Ernesto hade vir para receber-te 
como sua esposa extremosa... 

D. Luiza que até então nada dissera, murmu­
rou como transportada de uma doce esperança: 

—Oh I Senhor João 1 a alma se me abre ao 
pensar nesta grande felicidade. , 

Emilia ficou silenciosa, mas, em seu bello sem­
blante desenhou-se a ternura qiíe lhe enchia o 
peito. 

D'ahi a pouco o nosso Paulista conversava com 
o major Corrêa na sala de fora. Depois de terem 
tratado de diversos assumptos, rolou o entretessi-
rüento sobre os negócios da guerra. 

João de Andrade espraiou a sua idéa no patrio­
tismo que o exaltava. Patenteou as grandssas do 
seu paiz; admirou as excellentes qualidades e 
virtudes do seu sábio Monarcha e elevou essas 
fileiras de bravos combatendo pela pátria amada 
nas Campanhas «do Paraguay. Porém censurou o 
modo pelo qual eráo feitas as designações da 
'guarda nacional; lastimou o dispotismo que se 
empregava para cora o pobfe paôde farmiia, que 



tomo réu de um grande crime, lá ia para S. Peuler 
algemado ou amarrado. Lísümou ainda que o 
destioo d'essa infeliz gente estivesse em ratos de 
homens vingativos e máos que desrespeitando # 
lei e violando todos os deveres sagrados aecom-
mettesse a infeliz humanidade como o tigre ata­
cando a sua viçtima! Que isso era uma açção iofo-
mant4 para os Brasileiros e mais ainda para 09 
Paulistas de tempera antiga que herdarão de seus 
maiores um coração irabre e grande, prosando a 
honra mais que a própria vida. 

João Corrêa apreciando os elevados senti­
mentos de sau patrício justificou as suas jdéas 
dizendo-lhe, que a designação da guarda nacio­
nal era hoje o cancro da sociedade; que o seu 
mal, fi sem remédio, altingiria ao sen fim des­
truidor ; qne, desterte o paiz nfio seria bem defop» 
dido e o patriotismo do povo se arrefeceria. Ajuo-
tou mais que além de tantos e tão grandes sofíri-
mebtos da nação viria a lavoura, fonte primordial 
de sua riquesa, a ter uma espantosa crise; mas 
que ella podia-se resolver de uma maneira saiu* 
tar não deixando todavia o governo de mostrar-se 
forte fera com a fera terrível 4o Paraguay, que 
tantos milhares de preciosas vidas ha ceifado ao 
Brasil, Que não era p©/ via da força o do despo­
tismo que se «juntaria gente para engrossar as 
fileiras do exercito, porém sim fazendo marchar 
companhias inteiras, iítoé sahindo uma compa­
nhia de cada batalhão pare que, desfaria, não 
«ppwâeessera queixas e maürçõesi c,oigua.rd«s 
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nàcionaes deixariâo de se occultar pelas brenhas 
a viver como selvagens. De cima vem o exemplo. 
A classe media da sociedade vendo partir os seus 
homens importantes, não acharia obstáculos para 
segoil-os; e, èm breve a guerra estaria debellada, 
e o paiz tratando dós seus interesses internos, 
buscaria o governo, com calma e reflexão, caiar 
o seu grande mal. 

Observou mais o major Corrêa, qnc o que faz a 
civilisação de um povo é seu baplismo de sangue 
vertido no altar dá pátria; e, pois, o sangue brasi­
leiro já com a bundancia derramado era suffici-
ente para a t testar as nações cultas do velho mundo, 
que o Império do Cruzeiro,; ainda ho berçói 
Sabe ser respeitado dó estrangeiro audaz qué Ò 
queira áccdmmetter. 

A. discussão dos doas Paulistas ainda foi adi­
ante, mas não fotiguemos com ella á paciência do 
leitor. 

Nesse mesmo díá 24 de Novembro, João de 
Andrade e o major Corrêa forão para a cidade 
tratar da quitação da herança de Emilia. 

Vamos agora ver o que se passava na tarde do 
referido dia em casa do perverso Ezequiel da 
Moita. 

IX 
O projecio de rapto. 

Logo correndo na cidade Ó boato de tér, à 
pupulá de João <Íé Xhdràdé herdado uma Itóila 
fortuna, esse noàio foi também duvido por ÉzV 
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quiel, cm cujo pensamento ruminava os meios 
de pôr em obra os seus tenebrosos planos. 

Ficou abysmado, sabendo depois do tabellião, 
que havia passado a quitação dos quarenta e qua­
tro contos do réis dada pelo nosso bom Paulista 
«o major Corrêa. A idéa do terrível moço subio 
do ponto em sua ambição. 

Em poucos instantes se lembrou de diversos 
projectos, com o fim do latrocínio. Porém em 
nenhum se baseou. 

Parafusando ainda no modo pelo qual chega­
ria ao seu desideralum, visto como tinha tido 
solução de uma carta que escrevera a João do 
Andrade pedindo-lhe sua sobrinha, e que este 
lh*a negara com o pretexto de ser ella noiva de 
Ernesto, teve afinal uma idéa, que lhe pareceu 
excellente: o rapto da sobrinha de João de An­
drade e por moio mui simples. 

Buscaria uma occasião em que o honrado Pau­
lista não se achasse em sua chácara para realisar 
esse plano. Dous capangas bem armados o escol-
taiiâo de qualquer eventualidade que lhe pudesse 
apparecer. 

Ezequiel anakava-se com um certo indivíduo, 
também de costumes máos, a quem confiava 
psrto de seus negócios particulares. 

Esse homem que não é outro senão o João 
Casquinha, alcunhado também—João do Ouro— 
é bastante conhecido na cidade por suas esperteza* 
e sagacidade*. Já por mais de uma vez tem dado 
trabalho a justiça por ser também dado a valentia. 
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Já havia respondido ao jury por crimes deferi­
mentos commètlidos na pessoa de um pobre velho, 
de quem, em uma vez, roubando-lhe certa quan­
tia no jogo de bollinha, concluira-se esse roubo 
pelo espancamento do pobre homem. 

Mas sempre o patronato, que existe e ha de exis­
tir, veio livrar o malfeitor do poder da lei. 

Além disso, dando-se elle ao vicio da embria­
guez torna-se insupportavel e atrevido em taes 
oceasiões. Não respeitando a ninguém, sua lio-
gua ferina o malidecente injuria a qualquer mem­
bro honesto da sociedade.. Mede a todos pela 
bitola de sua reprovada condueta. 

Terá 30 para 35 annos, baixo rachilico e de 
phisionomia patibular; em seus olhinhos esver-
deados e vivos, seu nariz adunco, boca grande, 
queixo pónteagudo, vê-se a sua alma ruim e 
viciada. 

Usa de um capucho de barbas côr de latão no 
queixo, trazendo longos cabollos da mesma côr, 
grossos e Hinos, cahidos pela testa e orelhas. 

Não tem cíficio algum, e sabe Jêr muito mal. 
Anda constantemente vestido de um palitotdo 

panno piloto, muito rustido, e que lhe escondo as 
armas que traz sempre comsigo. x 

João Casquinha tem fama no baralho o na bol­
linha ; mas os que mantém com elle relações affir-
mào que anda sempre com as algiberras vazias,, 
apesar dos roubos que commettenojogo. 

E' casado, mas não se importa com sua-mu­
lher, e deixa-a sempre ao desamparo. 



E, no entanto, benevolo leitor, um indivíduo» 
desta laia assim vae vivendo nesta actualidade de 
misérias e corrupções sem que a policia o incom-
mode não lhe tomando contas do seu perigoso 
comportamento I Mas, é mal geral. Deixemol-o. 

Este homem tal como o temos d escripto, é hoje 
o amigo de Ezequiel da Motta. 

Escutemos pois um dialogo sustentado entre 
ambos. 

Ezequiel tem um baralho na mão. Joga um 
bisca com o seu companheiro em a sala de sua 
casa. 

—Tenho uma cousa a contar-te, João Casqui­
nha... 

—Vamos lá... 
—A pipineira é grossa..4 
—Tanto melhor... 
—Mas... bico! 
—Ora historias! pois eu... companheiro db 

rosário (1) preciso cá de bico e nem meio 
bicof... 

—Tu sabás da prelenga em que ando meltido.., 
—Isso é velho... vire folha. 
—W um negocio grosso..: 
—Adiante, Ezequiel. 
—Tenho de chupar por ahi uns 50 contos em 

bôa moeda, murmurou o perverso fazendo njys-
terio dó que proferia. 

—O que é que dizes, companheiro ? inquire o 
(t) Companheiros do rosário sio os jogadores »U 

droado». 0 rosário é o baralho. 
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ladrSo escancarando sua grande boca e mos4 
trando-se sórprendido. 

—Vou fazer um furto... 
—Furtei? conto? 
—Escuta o caso, João Casquinha. 
-^Estou escutando-te. 
—A sobrinha de Joào de Andrade, de quem já 

por vezes tenho fallado, herdou lá do Sul da Pro­
víncia, de um seu parente rico, a quantia de perto, 
de 50 contos de' réis.... " 

—Oh I homem I isso ó verdade? 
—Ora, essa ó bôa I 
—Irral a coisa serve... mas não é parazomi 

bar-se...' 
—Não te comprebendo. 
—Não me comprehendes ? 
—Zombar o que? 
—Uma quantia tamanha assim nos ha de dar 

fgua pela í̂ arba até. que nos venha ella cahir ás 
garres.-. M 

—Não acho embaraço figura na realisação dp 
que pretendo fozar... 

—Pois então conta-me isso, companheiro do 
rosário. 

E o perverso Ezequiel orientou o seu amigo 
sobre esse projeçto que meditava e em que se tinha» 
firmado para levar a effeito em oceasião asada, e 
de cuja idéa já damos conhecimento ao leitor.. 

—Porém de que modo tu has de Saber quando 
o velho Andrade tiver de sa^frdõ suaclfecarat 
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-r-Hei de pôr ura espião no caminho dessa ha-1 

bitação do velho... 
—E se o tal Paulista nio sehir4ão de pressa de 

sua casa, o que farás ? 
—Esperarei... 
—Isso não é cá commigo. 
—O que receias? 
—Uma coisinha pouca... vem de repente por 

ahi o tal Ernesto voluntário, todo marcado de cuti-
ladas e balas, e te chuparás a isca com a cobreira, 
observou João Casquinha em tom de vhasque. 

—Pois tu ainda pensas no voluntário ? qual 
voluntário nem meio voluntário? esse quidão cá 
não pisará mais; a estas horas já está reduzido a 
lodo nos charcos do Paraguay. 

—O diabo pôde ajudar o voluntário... 
—Pois dando mesmo o caso que elle volte, 

posso lograr o que desejo. 
—Isso é que havemos de vér companheiro do 

rosário, murmurou Casquinha tomando um ropo 
pequeno, que se achava na mesa onde antes joga-
vão a bisca, e igualmente pegando uma garrafa 
com aguardente, desarrolhando-a virou-a no 
copo enchendo-o. Depois aceressentou: 

—Esta santa bebida ó que nos dá a felicidade; 
e, daqui a pouco estarei prompto para dar-te todos 
os conselhos que quizeres... 

E ,o jogador bebeu de um só trago todo o 
liquido, saboreando depois com a língua pelos 
beiçose fortidão da alcoólica bebido. 

Ezequiel vendo beber o seu consocio de jogo» 



despertou-lhe o desejo de tomar também o seu 
codorio; e, de focto virou o copo, como costu­
mado bebedor. 

—Somos bons companheiros da pinga, disso 
João Casquinha como já sentindo os effeitos alcoó­
licos do liquido, que tanto mal faz a classe baixa 
da sociedade, Vamos lá, Ezequiel... o que queres 
que te aconselhe? 

— Não quero os teus conselhos, mas sim a tua 
valentia... 

—Prompto, lesto e agudo! respondeu0joga­
dor, crguendo-se de uma maneira que já denun­
ciava a fraqueza de sua cabeça. 

Tenho necessidade de dois capangas de dar 
e tomar... 

—Já te disse, que estou prompto e lesto, com* 
panheiro! 

—Pois bem, conto com ligo, amigo Casquinha. 
Este, para manifestara sua satisfação e o desejo 

de prestar a sua valentia ao seu companheiro do 
rosário, como dizia, já um tanto electrisado pelo 
que tinha bebido, enchendo de novo o copo do 
aguardente sorveu-a sem fazer uma careta, e 
balbuciou insolentemente: 

—Conta-me já, Ezequiel, conta-me o que pre­
tendes tu fazer com os teus capangas? 

—Já te disse qual era a minha intenção, res^ 
pondeu Ezequiel em tora imperioso; e peço-te que 
não me folies assim deste modo, Casquinha... do 
contrario n ão i remos bem... 4 

^Scimào á mim, companheiroida rosário^ 
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Õré essa è de riSo se" aturar l igual com igual, vi 
sabendo disto... 

E Casquinha encarando a pbisionomia soni-
tíranceira do viciado moço, déu uma risada de 
pouco caso. 

—Os vapores da cachaça já estão fazendo ò teu 
miolo andar á roda* diáse Ezequiel em tom de 
despreso. , , . . . , , .. 

"i-iQüal fapôK nem meio và{>Ôr I os vapores 
estão todos lá no rio Paraguay; aqui não ha ne­
nhum, respondeu Casquinha, levando o poilegar 
da mão direita a tèstá quasi occulta pelos cabel-
los hirlos. 

È dando outra risada, ainda tornou á virar o 
terceiro copo de aguardente. 

A embriaguez do jogador ò ia fazendo perder 
o uso da rasão, e, de novo, deu Outra gargalhada: 

Este signal de provocação de um conflicto, deu 
a pensar um instante a Ezequiel, que não lhe 
çonvinha uma visita da policia, de cujo poder se 
temia. Mas, no entanto, murmurou em tom 
áspero: 

—Retira-te, João Casquinha. Estamos justos. 
Quando fôr occasião de precisar de ti, te darei 
aviso. Agora vou sahir e não posso deixar-te só 

aquL 
—Orá, os diabos qüè te carreguem, èòmpa-

nnevròaorosário! Se uí teimares com roigo, sou 
capaz delirar um coteja comtígo... vê lá., hefn? 
eu não sou nenhum banana... estou come píiijfk 
na cabeça, porém, ráèsmo assim, dêseno a todos 
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esses pés rapados, que ahi andão pela cidade. 
Olha, Ezequiel, olha o que eu faço... 

E o jogador, já bastante tonto, fazendo ameaças 
com os braços, tentou avançar para o seu amigo, 
mas este recuando, gritou-lhe: 

, —Tira-te para lá, ladrão de bollinha! se con-
tinuares assim, dou-te uns socos I 

—O que?... o que?... sôcosá mim, sô patife, 
ladrão de dinheiro grossa, matador I Não tenho 
medo de ti... sou um parceiro para dar quindo 
a trinta 1 tenho aqui um rewolver... não te res­
peito como» homem... 

E João Casquinha cambeteando ia puchar da 
arma; porém Ezequiel não lhe deu tempo para 
isso: pegou-lhe nos braços com toda força dizendo: 

—Tu estás muito bêbado... despresoas tuas 
valentias; para pôHe de molho são bastantes al­
guns pontapés; mas, atira-te para ahi a cosinhares 
a tua muna.,. 

E o companheiro do jogador deu-lhe um for­
midável empurrão, fogendq-e cahir á um cajnto 
da sala cora grande bulha. 

—OU I ladrão dos diabos I... vociferou o bêba­
do espumando pela boca, e tratando de levantar-
se. Eu... já te curo... 

Porém presentindo Ezequiel que o homem ia 
tomar a arma que trazia comsigo, e da qual nun­
ca largava, saÍtou,-Ihe como um leão. Mas desta 
vez João Casquinha como rehavehdo as suas for­
ças já quasi perdidas, agarrou também em Eze­
quiel, que não podendo .apoderar-se do rewolver 
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do seu contendor, tiverão uma luta terrível braça 
a braço; duas vezes se levantarão e duas vezes ba­
quearão sem que um dolles mostrasse a superiori­
dade da valentia. 

Embriagado como se achava o conviva de Eze­
quiel, parecia ura impossível o que se passava; 
porém, com effeito, suas forças não erão parn 
zombar-se; e pois o perver?o joven foi-se arras­
tando até perto da meza com o fito talvez de pegar 
em uma foca aguda, que ahi se via. 

Mas o jogador, cada vez mais exaltadp, não lhe 
dera tempo para isso. 

Momentos depois Ezequiel rugia como uma fera 
vencida pelo caçador; b Casquinha duplicando a 
soa valentia demonstrava vencer o seu adversário. 

Mas, nesse intirim, um indivíduo conhecido 
dos dous contendores appareceu de súbito na sala. 
Olhou admirado o espectaculo' que abi se repre­
sentava. 

Interveio nelle; e com algum trabalho, logrou 
separar Ezequiel das garras de 'João Casquinha. 
ESÍH, cambaleando, mirou horrivelmente o seu 
perverso companheiro do rosário, e articulou 
gaguejando, extenuado pela canceira: 

•*rUmdia... me pagará»... ladrão maldito!... 
toma mentido 1... 

E sahio pela porta fora fazendo zig-zag. 

Ezequiel, também tomado de canceira, pôde dar 
uma risada sarcástica ouvindo a ameaça do jogador. 
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X 
Planejo-ee um rapto. Receioav 

—Vieste a propósito, Chico Mentira, disse Ezt*-
quiel ainda tremulo pela raiva que o tomava. 

—0 que foi isto? inquire o recemchegado como 
sorpresn. Dous companheiros do rosário a briga­
rem como gallos? 

—Esse diabo, murmurou o perverso em tora 
convulso, quasi que me ia matando, se eu não 
fosse mais ligeiro... 

—Como ? 
—Estava com o seu rewòlver, porém não teve 

tempo para tira)-o. 
—Que motivo houve para a briga, Sr. Ezequiel? 
—O motivo foi a cachaça... Elle bebeu três co­

pos d'ella em poucos instantes. Fardou-se. Ipgcs 
—Oh! o tal João Casquinha é uma bisca temí­

vel I exclamou o interlocutor de Ezequiel em cer­
to tom cômico. 

—Bisca I bisca I aquelle homem é do demônio I 
Preciso de uma ou d'outra maneira dar cabo delle, 
pois pôde ser-me prejudicial, o toda a prevenção 
é pouca... 

—Elle é capaz de o denunciar, sr. Ezequiel... 
sabe de sua vida... e... 

Moita sarapanlou-se olhando para Chico Mens­
ura, assim appcllidado esse sujeito. 

—Sabe de minha vida ? disse. 
—S» ,«lé de uma certa esperteza que o senhor 

feZf.» 



—Espertezas... esperteza*... tenho-as feito 
muitas... 

—Porém essa de que folio... 
E Chico Menthra, que é tim refinado tratante, 

todo cheio ãepatranhas, e com riso sempre nós 
lábios, não concluio o sentido de sua phrase, e 
deu uma risadinha significativa, batendo com a 
mão direita no hombro de Ezequiel. 

—Falia, homem, o que ó ? 
—O senhor pôde zangar-se commigo... 
—Olha, Chico Mentira, não gosto de mysterios..; 
—Mas, senhor Ezequiel... 
—E a dar-lhè I 
—Veja lá o q*ue diz... depois... 
—Diga-me, homem I 
—'Pois lá vae, lá vae... porém eu nSo corro 

o risco... 
—Se continuas assim, péem-te daqui para fora l 

exclamou o perverso contrariado. 
—Espere um pouco, sr. Ezequiel, não tenha 

pressa... deixe-me primeiro atear o cigarro. 
E Chico Mentira meltendo a mão no bolso de 

sen palrtot de brim de chadrez azul, tirou um i s ­
queiro e ateou-o, e tomando de traz da orelha uma 
ponta dé cigarro, aeoéudeu^a. 

Depois tragando a fumaça, olhou para Ezequiel 
e disse com pachorra: •- >' 

—Aquelle João Casquinha não é brinquedo... 
aquillo tem feito o ditíbo a quatro I 

—Chico Mentira, retira-te para o olho da rua I 
não me aborreças com as tuas secas,.. anda I sabe I 
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—Ora está bom, não se abixorne... já lhe conto 
a historia, sr. Ezequiel... porém... 

—Se continuas, quebro-te o focinhe l 
—Focinho é de porco ou de cavallo, e eu sou 

gente em carne e osso... observou Mentira eom 
uma risedinha e gestos de um palhaço de ca-
vallinhos. 

Ezequiel já* não podendo sopportar a amollação 
que lhe fazia esse homem, quiz expulsal-o a força, 
mas elle tragando ainda o fumo do cigarres disse: 

—João Casquinha contou-me que vrac... 
—Dize, do pressa... 
—Robou a um certo sujeitoe depois matou-o...' 
O semblante sombrio de Ezequiel da Moita to­

mou uma terrível expressão. Dir-se-ia que a sua 
consciência nesse momento era mordida por algum 
crime negro... 

—E... que mais? 
—Que o roubo foi grande... 
—E' uma peta que te pregou, Chico Mentira; 

contestou o perverso buscando tranquillisar o seu 
espirito. Tu são sabes que elle é o rei dos menti* 
rosos, e que falia de todos, cortando sempre a vida, 
alheia com a navalha afiada da lingua ? Ignoras 
que elle inventa cousas que não existem? 

—Ewo conheço... 
—Estás acapeeüado que elle te impingio uma 

peça ? 
— Não precisa vmc. dizer-me, sr. í?zequieI..J 
—Pois bem, por fallares »eja roubo, vou cora 

eíleito commetterura...-
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- E l bicha? 
—Qual bicha? 
—Ora, vmc. me entende..; 
—O que? 
—A policia... 
—A policia não tem nada com tal roubo..." 
—Como? 
—Vou furtar uma moça para c&ar-me e ficaf 

rico... 
—Lá isso é outro negocio... 
—Sabes com quem é? 
—Pois como heide saber se vmc. não ra'o disse t 
—E' a sobrinha do velho João de Andrade, que 

acaba de ter uma herança de perto de cincoenta 
contos de réis. 

—Talvez cincoenta contos de prosa... 
—Tu estás sempre disposto a chasquear... 
—Nestes tempos em que estamos, sr. Ezequiel, 

uma fortuna desta parece historia das mil e uma 
noites... 

E Chico Mentira deu, como de costume, uma 
risadinha, deitando fora a ponta quasi gasta do 
cigarro. 

—Já leste as mil e uma noites ? 
—Ouvi meu pae lel-as quando eu era rapaz e 

andava na escola... 
—Pois sabes que ó uma verdade pura... 
—E porque então vmc. não vae pedir a sobri*-

nha ao tio? 
—Elle m'a negará*..., 
—Porque receia isso? 
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—Receio d'aquelle voluntário que partio pare 
a guerra... 

—O filho do velho? 
—Esse mesmo. 
—Eu lhe lembro um remedio,sr.EzequieI,e as­

sim pôde fazer o furto que pretende de um modo 
simples... 

— Explica-me isso... 
—Levante uma mentira assim que chegar qual­

quer noticia de estrondo da guerra... 
—Não te comprehendo... 
—Vmc, entende bem... 

, —Vamos ver o que é... 
—E' uma cousa do pouco ou nenhum trabalho... 
—Já principias uma nova amollação... 
—Pois escute. Vindo a noticia dõ sul de algu­

ma batalha, vmc. espalhará logo o boato que o tal 
voluntário Ernesto foi morto na campanha... 

—Mas, como fazer isso? 
—Vmc. dirá que vio uma carta de outro volun­

tário desta cidade, e que tal noticia elle affirma. 
Logo depois, o sr. Ezequiel irá^dar tão triste nova 
ao velho Andrade. Hade fazer alarma... e vmc. 
aproveitàr-se-ha da confusão para pescar o peixe, 
e... traz, zás, nó cego! 

E Chico Mentira dando uma risada, bateu no 
horabro do maldito moço. 

—Homem... a tua lembrança parece-me bôa... 
pois já tenho entrada na casa do velho Andrade e 
será fácil a execução do teu projecto. Mas, para 
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pôd-oem obra, preciso de dous capangas. Querc3 
servir-me? 

—Prompto, porém com a condição de ficar no 
matto escoudide. Perto da casa ha ume capoeira, 
e deUa.pode-se saltar no caminho n'uma eocrusi-
Ihada que foz e que vae para a cidade e para a 
freguezia de P*** Tendo bons animaes tudo se 
arranjará ás mil maravilhas. 

-*-Esté bom... está bom, tomo nota do teu ex­
pediente. Se não descobrir outra maneira de con­
seguir o que desejo, esta será acertada com toda 
calma e reflexão. 

Depois pensando ainda sobre tal negocio, 
ajuntou: ' 

—Não ha duvida... a tua idéa é exosllente... 
se não surtir effeito, uma lembrança que agora me 
despertou a mente satisfará os meus desejos. Tu, 
Chico Mentira, não has de arrepender deste ser­
viço... 

—Estou certo que vraC. me gratificará como 
um fidalgo... 

—Podes contar comroigp: 
—A talho de foice vem isto agora, disse Men­

tira rindo-se,. 
—O que? 
—Eu precisava, e por isso,.!' 
—Explica-te. 
—Mas, não sei se... 

. —Temos a repetição da amollação, Chico Men­
tira? 

r-Talvez não possa ser e assim..», 
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, —Talvez o que? 
—Estou tão necessitado... 
—Peior vae o negocio... 
—Quero, porém... 
—Falia homem I Já te disse que não gosto de 

rodeios... 
—Pois bem, lá vae... lá vae.. 
E Mentira como fazendo um esforço, olhou para 

Ezequiel, passou a mão pela sua enorme cabel-
leira crespa e em desordem, cocou depois as ore­
lhas, oscillou a cabeça, e pondo emfim patente os 
bolsos vasios de dinheiro, tanto do palitot como 
das calças, sacudio-os, e murmurou em tom de 
quem pedia uma esmola: 

—Estou, desde honrem, a vêr tocar matinas f 
nem um real I 

Elle havendo proferido estas palavras, dera a 
phisionomia uma expressão sentimental, e com 
tanta arte, que fizera Ezequiel dar uma risada. 

—De quanto precisa então? disse este.' 
—Uma tutameia... Se os irmãos do rosário 

juntassem para a sessão, eu não incommodaria á 
vmc.... e lambiscarià alguns bagos... porém esses 
diabos, não sei para onde andão... talvez o recru­
tamento e a designação da guarda nacional os afu­
gentasse da cidade... tudo agora anda com a pulga 
atraz da orelha... se eu também fosse guarda já 
teria untado cebo nas canellas... Porém, vamos ao 
que lhe dizia: assim uma quantiasinha de trinta 
bagos... já me divertia... 

—Quer trinta mil réis, é só? 



—Se lhe convém augmeBlal-a, com isso nio 
me cah« um dente. 

—Dar-te-hei a quantia e arranja lá a tua vida... 
-*Tf-Deura Laudamus t graças I graças ao sr. 

EzequielI Venhão pois esses bagos... já posso 
mandar cantar um.cego... 

E assim foliando, Chico Mentira paz era mo­
vimento suas pernas como se dançasse um cateteti 
cá da nossa roça, patenteando por ei te modo, o 
seu regozijo pelo beneficio que ia receber de 
Ezequiel. 

—Deixemos lisío, disse este tirando da algí* 
beira do seu paíitol seis notas de cinco mi) réis. 
t E Chico Mentira fazendo ainda alguns geitos COtfl 
a cabeça e com os braços, balbucioui 

—Ora venha de lá esse. refresco curar a tysica 
destas miseráveis algibeiras. 

E, com uma risadinhs, contemplou 0 ditibetro 
• acariciou-o como querendo beíjal-o. 

Ezequiel rio-se d'essa palhaçada. 
Momentos depois Mentira se retirava, protes­

tando c seu reconhecimento a quem tanto favor 
lhe fazia, asseverando mais que quando o per­
verso moço precisasse Go prestimo de um capanga, 
destemido, era só dar um assovio que viria elle 
correndo, receber as Ordens do fidalgo. *' 

Demos bem a conhecer ao leitor esta figura do 
nosso romance, que nio deixa de ter algum inte­
resse na sua seção. 

Das pessoas com quem o viciado Ezequiel da 
Mott* entrelinha relações, era Chico Mentira o que 
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mais liberdade tinha em sua casa. Todo metiido-
a jocoso, contava-lhe sempre factos usando de 
mystei ios e estendendo qualquer simples dialogo 
em sentido de futilidades, porém com eerta dose 
de chasque, que não se fazia aborrecer. 

Como já dissemos, com o semblante sempre ri-
sonho, e com refinada tratauticc, melt&?se elle nos 
jogos da classe baixa da sociedade, e d'elles, som 
as suas espertezas, tira algum dinheiro com que 
v«e dando pasto a ociosidade, empregandorse 
também no oírtcio de capanga. 

Qualquer que não o conheça cahirá em o laço 
que armar com suas lábias e graçolas. 

Jogando sempre o buso com os negros dos sítios 
visinhos e que trazem suas quitandas aos domin­
gos, rapina-lhes os cobras sem o menor obstáculo. 

E' mulato, porém sua epiderme é morena 9 
eorada. 

Terá 25 para 36 annos. Na mão esquerda tem 
falta de dnus dedos, o mínimo e o médio, e isso 
tem sido o seu resalvo do recrutamento, poise sol­
teiro, não tende pae nem mie para sustentar. 

Sabe ler e escrever, e não anda descalço, e nem 
também apparece á rua em mangas de camisa. 
I Seu rosto comprido, magro e com barbas coita* 
pridas por baixo do queixo, ponteagudo, e com a 
sue grande Obelleira preta e crespa, parece imitar 
um pouco a figura hyperbolica dO Càbrião dos— 
Mystorios de Paris,—rindo-se e pregando peças 
de velbacaris ao povo. 

A alcunha—mentira—proveio-lhe dos eentos 
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que inventava para assim ter base em pregar ai-1 

gum logro, lucrando a mór parte das vezes com 
tal especulação. 

E pois ficou conhecido por Chico Mentira, quan­
do seu nome verdadeiro é Francisco Liborio. 

Agora que satisfazemos o beneVolo leitor, veja­
mos o que pensava Ezequiel da Moita ficando só 
em sua casa. 

Como também já informamos o leitor, esse des­
graçado moço tem três escravos, porém nesse dia 
só a sua cosinheira e mucama se achava em casa. 
Os outros lenhavão. 

—Estou perdido se a policia descobrir o facto... 
Mas de que modo saberia o Casquinha da tal his­
toria?... o negocio passou-se tão escondido... fico 
perplexo... 

E Ezequiel, sentado em uma cadeira junto á 
mesa, estava em altitude de meditação. 

Passados alguns instantes de silencio, proseguio 
em tom sombrio: 

—Só tenho um meio para em realidade satisfa­
zer as minhas suspeitas... Aquelle homem sábio 
d'aqui zangado commigo, e embora embriagado, 
devo no entanto prevenir-me. Elle foi direito á sua 
casa, e, poisé-me conveniente ir lá amanhã cedo 
para desvanecel-o dá desavença que teve com­
migo. Não posso ter este homem como inimigo... 
sabe de quase todos os passos de minha vida... 
porém dizer-me que matei para roubar?... Quem 
o orientaria disso?... O véo deste mysterio deve 
ser rompido, elle importa-me muito-.* 
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Ezequiel interrompeu o seu monólogo para cairá* 
em nova meditação. 

O que receia ria elle ? 

Era, por certo, a consciência que o accusava... 

XI 

Conversa-se na guerra. 
No dia seguinte, ás 10 horas da manhã, na 

chácara de João de Andrade, havia uma grande 
reunião de pessoas. 

Era a gente grada da cidade que tinha vindo dar 
seus parabéns pela fortuna inesperada que acabava 
o velho Paulista de receber em nome de sua sobri­
nha Emilia. 

O nosso honrado patrício, com a sua proverbial 
urbanidade, respondia a todos que o obsequiavão 
com o sorriso da sinceridade. 

D. Luiza e Emilia, igualmente se mostravào re­
conhecidas aos indivíduos quo lhe patenteavâo Sua 
satisfação pela felicidade de tão honrada família. 

Entre os amigos de Andrade se achavão o de­
legado capitão Paulino de Barros, o vigário da 
freguezia da cidade, o tenente-coronel R*** e o 
major João Corrêa. 

A conversação a principio um tanto fria, tornou-
se depois animada quando rolou sobre a guerra. 
Cada um desses cidadãos esforçavão por mostrar o 
fogo santo do enthusiasmo pátrio, que lhe ardia 
tio peito, engrandecendo o valente pov^ brasileiro, 
porém ao mesmo tempo lastimando os soffr.ime.u-

http://soffr.ime.u
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tos do país t>'«ssa «ruzeda de honre nas plagas 
paraguayas. 

Entretamos alguns instantes O benevolo leitor 
em parte d'essa conversação. 

Vejamos o grupo onde folia gravemente Paulino 
de Barros, o vigário S*** e o tent. coronel R***. 

—Osnossos negócios de guerra, dissei o.delegado 
sorvendo a sua pitada de rape, vão ruiue.-* As or­
dens ultimamente recebidas da Presidência são 
torminantes. Quer-se gente seja porque meio for.., 

—Parece que já não temos garantia, aeudto o 
parodio ora voz apaalistada e tomando lambem 
uma pitada de cangica. 

—Oque querem que st« faça? inquire o tent. 
coronel H*** como demonstrando o seu pesar pelo 
mal do povo. 

—E* verdade que em semelhante conjpncttw, 
só pela força poderemos augraentat o nosso, exer* 
«âto com recrutas e guardas naeionaes. 

—E aonde estão os voluntários? 
—Os voluntários, senhor vigário, parecem jé 

•não acudir ao chamado que lhes faz a ròàe pátria. 
Aquelle grande enthusiasmo que tão nsagestoso re-
tumbou entre milhares de bravos em todos os 
ângulos do império, parece hoje adormecido. Já 
ninguém se apresenta para sacrificar o seu sangue 
pelo eaiz. O gelo da indifferenea v»o apagando 
lentamente o facho sagrado do patriotismo, que tão 
bello, tão sublime, ardia nos corações de nossos 
jovens... OJba*se agora para a guerra de ura modo 
que nos entristece... 
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t Paulino de Barros expressanuo-se esskn, ps* 
fenteou o pezar de sua alma. 

—E tudo isto a que é devidoTvolveu o tent. coro­
nel em tom dece.sura. 

— Ás más direcções dos negócios públicos. 
D'ahi é o mal da nação. > 

—No tempo em que o Brazil ainda se achava em 
paz coma Republica do Pasaguay não se tivesse 
descuidado, e na indolência de sua política entre­
gando-se somente <á negócios internos, deixou o 
tyrannete do visinho Estado pr«munir-se para uma 
guerra que meditava contra o império, e os pode-
res da nação olvidando as fortificações de suts fron­
teiras, deixando mesmo a província de Matto Gros­
so indefeza e a do Rio Grande do Sul entreguei 
seus próprios recursos,, hoje não teríamos de las­
timar tantas amarguras e dissabores que temos 
tido. Rio de precioso sangue brasileiro ha corrido 
sem que elle tenha lavado ainda a mancha da par 
iria feita por esse damnado lei®,vomitado- dos aoc 
tros da terraguareny.. 

—Opprobrio para nós brasileiros se tal mancha 
deixar de ser lavada I observou o tent. coronel 
R*** com'gravidade. 

—Embora tenha-se arrefecido o patriotismo d.» 
nossos irmãos* embora sejão immensos os sacri­
fícios com que o paiz tem de lutar, todavia a Pso-
videncia Divina fora soar o bymno da victoria nas 
muralhas desmanteladas da soberba Humattá: 
ahi o pendáo au-riverde tremulando pela eragem 
d* bonança, se fariafsmado perante todo mundo. 
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Então es fileiras de nossos bravos soldados, 
avançando-se sem tropeços para Assumpção, iráó 
depor ali as armas vencedoras, para repousarem 
de suas árduas fadigas, agradecendo ao Deos dos 
exércitos os seus triumphos... 

—E' bello o seu pensamento, senhor vigário, 
disse Paulino de Barros tomando nova pitada de 
rape; mas prevejo que os seus bons desejos não 
sejão realisados com a brevidade que queremos... 

—E por que senhor capitão? 
—Torno a repetir á V. Revm., pelas másdi-

recções dos negócios públicos. 
—Porém o governo... 
—O governo, senhor vigário, tem feito muito 

em prol do paiz... o gabinete Furtado foi quem 
teve a gloria de conseguir fazer surgir em pouco 
tempo esse grande numero de batalhões de deno-
dados Brasileiros, hoje, infelizmente, desimados 
pelas metralhas e fuzilaria do inimigo; que deu 
vida a nossa armada fazendo-a respeitável com 
novos navios e encouraçados; que nomeou inteí-
ligentes e bravos cabos de guerra, e cujos gran­
des serviços são admirados por todo o paiz; que 
todas as intenções desse illustrado governo e doe 
outros que o toem succedido forão e ainda são 
para elevar a pátria defendendo os seus foros de 
nação civilisada. Porém, em bem da verdade, 
cumpre-me, como filho desta terra abençoada, 
censurar também a tortura que tem havido na 
marcha da guerra... 

—E essa tortura é hoje a causa do desanimo 
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rçue lavra pela classe pobre da sociedade, ponde­
rou o vigário com accento de lastima. 

—Se não fosse a tríplice alliança... 
—A trípliíe alliança, senhor tenente-coronel ? 
—Dou explicação ao meu aparte, senhor capi­

tão. Tenho lido que o general Mitre é um homem 
de bastante illustração e político consumado; que 
possue um coração generoso, mas que a sua 
nomeação para generalissimo do exercito aluado 
não foi acertada. Falta-lhe a tática militar tão 
necessária para o bom cabo de guerra. A ausên­
cia d'essa tática faz derramar sangue era profusão 
sem fructiíicar uma victoría. E para corroborar 
esta idéa haja-se vista as batalhas que temos tido 
no Paraguay. Elias attestão, apesar do denodo, 
valentia e sangue frio com que esse general tem 
combatido o inimigo, que não é no entanto o 
habilitado para resolver os difíceis planos da cam­
panha. E pois buscando-se cortar os tropeços que 
se antolhão nas plagas do inimigo, vae-se de dia 
em dia, adiando essas difficuldades demorando-so 
lambem a terminação da guerra, e as despesas 
onerando em enormes sommas os cofres do Es­
tado o sacrificão imraensameute... 

—E o general Flores ? 
—O general Flores é um grande soldado; sua 

bravura admira a todos, porém, também não 
s<;ria conveniente a sua nomeação para chefe do 
exercito alliado. A batalha de 24 de Maio ainda 
nos atesta que essa general tão temerário como.é, 
batendo o inimigo com duplicado .valor, qüasí 
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-que foi victima do seu beroismo e denodo. E pois 
no meu humilde pensar, com o ruge ruge que á 
respeito do general Mitretem havido, nos jornaes 
de Buenos Ayres, eu acharia muito a propósito a 
nomearão do nosso grande Caxias para generalis-
simo das tropas aluadas. Seria isso uma medida 
muito acertada. Não digo que esse homem seja o 
vencedor de guerras; mas ó tão feliz, tem um 
destino tão propicio, que dotado de alta intelli­
gencia, e, comprehendendo perfeitamente a tática 
militar, muito sangue podia elle poupar, não dei­
xando todavia de obter a victoria sobre o inimigo, 
já mortificado pelas provações de uma guerra tão 
injusta como essa que nos faz o tyranno Lopes". 

—O Caxias já está no exercito, senhor tenente-
coronel. .. e, em breve teremos a noticia de algum 
feito de nossas armas... 

—Oxalá isso aconteça logo ! 
—A Divindade hade auxilial-o para a victoria, 

murmurou o vigário tomando o seu tabaco. 
—Mas, senhor capitão Paulino, os meus dese­

jos não seráõ satisfeitos. O nosso Caxias lá se 
acha á frente dos nossos bravos soldados, porém 
o Mitre continua como generalissimo... 

—E o tratado da tríplice alliança ? 
—O tratado poderia ser alterado... 
—Mas ha nisso conveniência política... 
—A conveniência política deve desapparecer 

Íuando se trata da honra e salvação de três paizes. 
orem, senhor capitão, permitta-me ainda em 

patentear-Ihé as accusações que se fazem no Rio* 
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de Janeiro, de onde. cheguei ha poucos dias," 
comp sabe, o V. S. terá rasão para magoar-se. 
Dizem, q-jrt adrede, em Corrientes, buscão pro­
longar a guerra para desfarte enriquecer-se ò 
povo ; que o dedo occulto do general Mitre e de 
alguns outros personagens são a causa disso. Quô 
havia mysterio na entrevista que tivera o Solano 
Lopes com o generalissimo, e que só a luzdotempo 
no futuro rasgarja o véo de tal mysterio. Que no 
malogrado ataque dé Curupaily houve desleixo 
do exercito argentino deixando de auxiliar ao 
nosso denodado Porto Alegre; o que semelhante 
desleixo fora o motivo de surgir no exercito bra­
sileiro algumas censuras contra o Milre, e estas 
com fundado propósito. Porém deixo de mais 
considerações, porque se manifestasse o que era a 
opinião publica no Rio de Janeiro sobre a guerra, 
eu iria além nestes negócios. 

—A opinião publica, senhor tenente-coronel, 
é um juiz inexorável, e por isso devemos res-
peital-a... 

—A opinião publica quando condemna... 
—Suspenda a sua proposição, senhor R¥*% 

disse o vigário reflectidamente ; mal de nós se opi­
nião publica nos condemnasse I Mas 0 povo é 
sempre maldizenle e.sempre propenso ao peccado. 
Cada cabeça, cada sentença, diz o provérbio. In-
ventão cousas que nos parecem verosimeis, no 
entanto a malidicencia é que reina. Não quero 
com isto dizer que os negócios da guerra cami-
ehão bem. Não. Tudo ahi anda vagaroso; rios via 
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dinheiro tem-se gastado; milhares de vidas, tão 
caras para a pátria, se ha ceifado na terra do 
amaldiçoado Lopes; mas a causa disto nós sabe­
mos perfeitamente. Fallo as expressões intimas da 
minha alma. Poderíamos já ha muito ter os nos­
sos corações em soccêgo se não fora os grandes 
embaraços com que teem lutado os nossos gene-
raes n8S realisações de seus planos. As margens 
do Paraguay, como se sabe, são todas, pantanosas 
e grandes banhados difficultão as operações do 
exercito alliado. Tacteião, por assim dizer, nesse 
solo inhospito, onde só devião abrigar feras bra-
vias; e,cada dia que se passa traz uma grande 
oneração para os cofres públicos e um mal para 
o povo. Porém tenhamos, fé na bondade immensa 
do Altíssimo. A causa do Brasil é justa e*Deos vem 
sempre em auxilio do justo. Não desesperemos. 
A victoria hade cõrôar os sacrifícios do paiz em 
tão grande partida de honra. 

—Senhor vigário, deixo de ponderar a minha 
idéa quanto ás más direcções que tem tido a 
guerra; e só tenho de lembral-o uma cousa... 

—O que, senhor capitão ? 
—Um homem nos ha prestado relevantes ser­

viços na campanha... 
—Já adivinho o seu pensamento. Esse homem 

é o nosso conselheiro Octaviano... 
—E' elle. Tanto na campanha como em Cor-

rientes muito ha feito em prol de sua pátria... 
—E' uma pura verdade, senhor capitão. 
—A imprensa de Buenos Ayres e de Monte-
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vídeo é uma prova evidente do quanto nos merece 
esse notável brasileiro. 

—As bênçãos de Deos sobre elle! exclamou© 
vigário sorvendo o seu tabaco. 

—O nosso Magnânimo Monarcha deve-lhe 
mostrar o seu reconhecimento, pois sabe apreciar 
bellamentc o mérito de seus fieis súditos... 

—Octaviano é uma das glorias do paiz, senhor 
capitão, disse o tenente-coronel em profunda con­
vicção. 

—E eu, como brasileiro, me ufano disso. 
Nesse intirim, João de Andrade appareceu ahi. 
—Ainda conversão sobre a guerra? disse. 
—Está terminada a nossa discussão, meu ami­

go, respondeu Paulino deBarros sorrindo; porém 
ella foi toda pelo bem do paiz. 

—Não precisa dizer-m'o, senhor capitão. Ago­
ra, peço á VV. SS. um favor particular... Me fa­
zem a honra de tomar um copo d'agua, como se 
diz hoje pelo mundo civilisado ? 

—Oh I senhor! volveu Paulino fazendo uma 
venia com a cabeça. 

—Do melhor grado acceitamos o seu convite, 
disse R***. 

—Senhor vigário?... 
—Vamos, senhor Andrade, ao seu copo d'água, 

que deve estar excellente, respondeu o parocho 
com semblante risonho. 

E, assim também, forão as mais pessoas, á 
convite do Taulista, para a sala do interior, aonde 
havia uma mesa de doces simples, porém cuida-
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dosamente preparados por D. Luiza e D. Emilia, 
que fozião garbo em obsequiar á essa bôa gente, 
em signal de seu reconhecimento. 

Terminado o copo d'água, ainda a conversaçíio 
continuou por algum tempo entre os amigos de 
João de Andrade, esforçando este por agradar 
sempre a tão honradas pessoas. 

O vigário que é homem já velho, mas de phi-
síonomia muito respeitável teve um colloquio com 
D. Luiza e Emilia, e animou-as com a esperança 
de que Ernesto de Andrade havia de em breve 
voltar para os lares pátrios. 

O tenente-coronel é um homem de 40 annos 
mais ou menos, semblante nobre e sympatbico 
e de maneiras polidas. 

Elle, conversando alguns instantes com a so­
brinha de João de Andrade, achou-a muito espi-
rituosa e intelligente. 

XII 

O romance do amor. 
Na noite desse dia, Emilia em seu quarto, sen­

tada junto de uma pequena mesa, escrevia á luz 
de um pequeno lampeão de kcrosene, algumas 
paginas de papel. 

Soa atlitude era interessante, e de vez em quan­
do, suspendendo a penna, parecia meditar no 
que escrevia. 

Ella murmurava baixinho: 
Estas linhas são o roeu amor que aqui vae... 

são as expressões intimas do meu triste e saudoso 
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coração, que se tortura da ausência tão longa de 
um bem amado... 

Elias vão á ti, meu Ernesto, á ti que os meus 
sonhos não te duix.ío... 

Quizera agora possuir uma penna de poeta para 
descrever-te todo poema do meu amor, das minhas 
maguas, soffriméntos o saudades infinitas... Mas, 
não imporia; descreverei o meu temo sentimento 
de um modo que não te aborreça. A singeleza 
também é predicado dos litteratos quando elegan­
temente descripta. 

Porém, vejamos o*que aqui escrevia sob a fôrma 
de capitulos. 

E Emilia leu em voz baixa, mas com emphase: 
I 

« Era uma vez, uma joven, ainda menina, que 
não sentia as seitas de cupido. Ella tinha um pri­
mo, que estimava como seu próprio irmão. Porém 
este sentimento não foi duradouro. 0 amor lhe 
sorrio um dia, mas esse sorriso bem caro lhe cus­

tara. 0. coração dessa menina foi traiçoeiramente 
ferido,e ella, subjugada, entregou-se ao seu poder. 
0 mal que a ferira ia lentamente se augmealando. 

<Í Já a pobre experimentava os effeitos de um 
tal sentimento, quando um dia, o vandaval dá 
sorte lhe veio amargurara débil existência. 

« Era como uma triste e silenciosa flor do vai, 
que pendida sobre a haslea, parecia prestes mur­
char, e o furacão de uma terrível borrasca veio 
quebrar aquella flori 
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« Coitada! ali... sosinha..: cahio, sentindo-se 
morrer... 

: . . : . . ; ; . . - w d 4 

II 

« O furacão destruidor foi a guerra, que alar­
mou o paiz, foi ella que arrebatou o ente tão ama­
do, para atiral-o lá para esses confins da terra 
paraguaya, deixando a dôr immensa da saudade, 
ralar o coração sensível d'essa donzella, e cujos 
sonhos a vão alimentando na terna imagem d'essa 
enteadorado... 

« Elle preferio derramar o seu sangue pela pa-' 
tria do que viver junto, no remanso da obscurida-
dc, com aquella que o idolatrava. Debalde lhe 
supplicou que não partisse, inútil forão suas lagri­
mas de amante extremosa... mas elle, em voz re­
passada de magua, dizia: « Ouço uma voz que 
me chama, eessa voz corta-me o intimo d'alma... 
é o grito da mãe pátria chamando por seus filhos... 
Preciso acudil-a, ir ao seu soccorro, para livral-a 
da fera terrível que tem rasgado o seu seio. Deos 
me amaldiçoaria se me deixasse aqui ficar... E...' 
partio, quem sabe com que pezar?... 

« A menina ficou só, como a flor do vai, ali­
mentando-se das lembranças doridas do seu aman­
te; e nas horas do silencio, os zephiros que perpas­
sava© vinhao beijar os seus cabellos, e acarician-
do-os, como que murmuravão um nome para ella. 
doce... esse nome Yinha tocar nas cordas sensíveis 
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do coração da entristecida amante, que se definha­

va em agrassaudades... 
• * 

III 
« O soffrimento traz a idéa de Deos... 
« O pensamento da infeliz menina vagueia pelos 

cóos, e depois lá vae pairar ante a Divindade tão 
immensa, tão bella, tão encantadora! 

« Ahi é o refugio dos que padecem. 
« Ahi, acha-se remédio ao soffrimento, ahi, em 

poreune gloria, o Creador de todas as maravilhas, 
tocando com o seu dedo Poderoso o infeliz, que 
implora a sua graça, faz-lhe um prodigioso mila­
gre. Das amarguras d'alma passa de repente o 
desditoso para os.extases da alegria e da felicidade! 

« Oh! quanto a idéa do Deos Supremo ó im­
mensa e tão rica de esperança 1 Por toda parle ella 
se revela com encanto indefinivelT na mais insig­
nificante cousa que os olhos aviste, ella ahi está 
attestaodo as grandezas da Omnipotencia do 
CreadorI 

« E a merencoria menina, como espirito todo 
preso no seio fie Deos, pedia o lenitivo para seus 
inales, implorando também por aquelle que a 
fazia padecer... 

« A fé que a pobre nutria en> seu peito, era 
viva e cheia de esperança... 

« Mas, os momentos se passào, as horas cami­
nhão, os dias se vão succeqendo, os mezes se mu-
dào e... a esperança c a fé ainda ali eslão no 
pensamento da menina... 
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« Oh! quanto ébella, é sublime a idea da Sn 
prema Magestadel se não fora cila essa infeliz 
tinha baqueado pela dôr da saudade I 

« E pois a menina a acaricia, sonha com os 
encantos de sua bondade Divina, e esses sonhos 
povoado de tudo quanto é formoso, a faz exlascar 
nas delicias de uma poesia suave, maviosa, cheia 
de doçura, e... não, não é preciso proseguir... a 
imagem de todo esse encanto é aquelle joven a 
quem ella ama com tanto ardor e esperança... 

« E' Ernesto de Andrade... 

IV 
« Ouve-se um canto raellifluo, saudoso e repas­

sado de melancolia. 
« Ali, no galho de annoso irigá, o alado orpheu 

dos bosques veio desprender os seus queixumes, 
as suas maguas. 

. Ahi, a pobre avesinha, como se oxhalando de 
tristeza, vae trinando as suas endeixas com a 
poesia infinda do Creador. Oh ! quantos mysterios 
nesse canto, quanta sublimidade no poema da 
saudade revelado por esse pássaroI... 

« O que se passa n'alma de.quem tanto ama ao 
escutar o solitafio e merencorio cantor, é fácil de 
comprehender-se... 

« Se a menina o pudesse apanhar em suas 
rnãosinhas e acaricial-o... alisando a sua roxa plu-
magem e dando-lhe depois um osculo no seu bi-
quinho de harmonia e de doçura... ella se sen-
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tíria também exli.ilar na poesia acredoce de ura* 
lembrança eterna... 

« Mas... lá bateu o sabiá as pequenas azas e 
deixou suas saudados á menina que o contem­
plava... 

« Foge... fo^e... disse ella com vozcommovi-
da, assim também o amor me deixou, fugindo 
para longínquas terras... E duas lagrimas de crys-
tal, filtradas do coração, despontarão nos olhos 
enternecidos da pobrosinha... 

« Sua vista alongou pelo espaço, como se bus­
casse um lenilivo para a sua dôr... 

« Porém esse lênitivo forão as lagrimas que do 
novo inundarão seus olhos na idéa d'aquellá 
imagem do seu amor... 

V 
« Era uma noite chuvosa. O calor era excessivo. 

Tudo na casa era silencio. 
« Em seu quarto, sentada junto á mesa, a sau­

dosa menina lia as confidencias intimas do seu 
amante. 

« Era a ultima pagina do escripto. 
te Um suspiro repassado rompeu o peito da ex-

tromosa donzella, fazendo-a murmurar em voz 
dcspedtçada o nome de Ernesto... 

« Algum tempo depois ella parecia articular 
palavras inintolligiveis. 

« Morpheu eondoendo-se do soffrimento da 
pobro menina, fôl-a adormecer envolvendo-a. va-
garofamente em suas azas. 
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« No cabo de alguns momentos os sonhos vierão 
igualmente sorprender o espirito dormente da 
menina. 

« Transportarão-a para um lugar desconhe­
cido. .. 

« Ao longe se desenhava um grande e formoso 
palácio; arvores auriverdes, com o maior viço e 
belleza, margeavão uma rua areiada indo terminar 
á porta principal desse palácio. Um immenso es­
tandarte com as armas da nação brasileira fluctuava 
no cimo do edifício. 

« A não pequena distancia, um enorme cas-
tello, todo denegrido, so patenteada em frente do 
lindo palácio. As arvores seculares que o circum-
davão estavào todas ressecadas. Seus galhos erão 
despidos de folhagem. Dir-Se-ia amaldiçoado o 
solo desse lugar, que negava-se a dar vida á essas 
arvores. 

« E pois era triste e sombrio o lado d'esse cas-
tello em contraste perfeito ao bonito palácio onde 
tremulava magestosamente o auriverde pendáo. 

« Som saber como, de repeDte, os arredores 
desse sinistro castello se encheu de gente. Erão 
homens tisnados como os índios dos sertões, quasi 
nós, e emmagrecidos. O aspecto delles era Jerrivel. 

« Porém, também, um povo immenso enchia 
os arredores do palácio fronteiro, mas esse povo 
mostrava vigor e valentia. 

« A mór parto dessa gente era csbelta e gentil. 
« D\ihi a poucos momentos ouvia-se uma mu­

sica marcial, que tocava ao long«j. Mas, de subüo. 
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a menina tremeu ao presenciar uma batalha terrí­
vel. O tempo que levou o grande combate a don­
zella não o pôde precisar; mas o seu final fora um 
espectaculò magestoso. O hymno da nação troava 
pelos ares com o maior enthusiasmo. 

« O pavilhão era içado por todos os ângulos do 
palácio. Havia uma grande confusão no povo e 
urrhns de vivas ao Imperador e á nação brasileira 
estmudavào no espaço. Algum tempo depois o 
castüllo denegrido, que se tinha envolvido no fumo 
dos canhões e das metralhas, estava todo destro­
çado, for sobre suas fumegantes muralhas em 
ruínas o estandarte aurivurde attestava com sobe­
rania uma explendida victoria. 

« Os gritos de alegria e dé enthusiasmo reper-
cutião por toda porte. 
* « Mas, no meio d'essa festa que fazia o povo, a 
menina era de súbito apertada nos braços de um 
joven... 

« Seu abalo fora grande, porém sua admiração 
fora maior contemplando o seu saudosissimo Er­
nesto, com a blusa de voluntário I... quiz foliar-
lhe, não pôde; a voz morrera-lhe nos lábios... 

« Fizera um esforço... Porém Morpheu fechan­
do rapidamente as suas azas a deixara. 

« Despertando a pobre amante, soluçara com 
a lembrança do seu terno primo... 

« Aquelle palácio formoso onde o povo obliuba 
o triumphoera o Brazil... o castello negro feito 
era ruínas era—Humaitá. 
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« Foi o pensamento que tivera a menina ao re­
cordar-se do singular sonho... 

VI 
« Parecera de bom presentimento esse sonho 

para a entristecida menina. Esperou que elle se 
'realisaria em breve tempo. 

« Mas os dias se forão escoando, e ella espe­
rando sempre, sua fé não perdia. 

« Uma vez viera um riso da fortuna festejar a 
pobre amante; mas essa felicidade não lhe era 
completa. Ernesto não a acompanhava. 

« A menina era rica; porém para qne lhe ser­
via essa riqueza quando o joven dos seus sonhos 
estava a mercê da sorte expondo seu nobre peito 
ás balas do inimigo? 

« Seria completa a ventura para a menina se 
pudesse ella respirar junto do seu amante as deli­
cias de um amor profundo, ungido decastidade... 
Seria-lhe mais doce um sorriso sou do que 
aquelle prodigalisado pela felicidade... 

« O sacrifício da saudosa menina esperardo 
sempre pelo mancebo que a tortura não tem limi­
tes. O que se passa cm seu melancólico coração 
cila não o pôde dizer: só Deos o comprehendo... 

« As preces do uma alma pura vão achar echo 
no seio da Divina Providencia. 

« A pobre amante, no remanso do seu silencio, 
murmura a orarão da fé pelo destino d'aquellc jo-
verr, d'essc voluntário abençoado, que com tam> 
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ôbnegação lá combate com ardor para fazer triuYn-
phar as armas da pátria sobre o inimigo paraguayo. 

« A supplica da menina hade ser altendida pela 
bondade immensa do Creador. 

« A fú e a esperança não abandonarão a alma 
<3a amante estremecida c tão saudosa...—Está fina-
lisado o romance do meu coração. Não tenho re­
ceio de censuras por que elle será lido somente 
por aquelle a quem volo intenso amor... Pedir-lhe-
bei que nem mesmo o seu amigo o veja... Esse 
moço ó poeta, e achará motivo para criücar-rae... 
Não, não, Ernesto deixará de mostrar-lhe este 
pobre e tosco romance de minh'alraa... 

E depois a donzella ainda reflectio. 
—Vá como está escripto, disse. 
E dobrando as paginas, guardou-as na gave-

tinha de sua mesa. 
Nesse momento balia o relógio da casa onze 

horas. 
—E' tarde, murmurou Emilia baixinho. Podo 

meu tio perguntar-me o que estou fazendo a estas 
horas... e... o melhor é deitar-me já... 

Momentos depois a donzella deitando-se em 
seu leito, tinha o pensamento em seu querido 
Ernesto... 

XIII 
Pensa-se n'um crime. 

Ezequiel da Motta com effeiio fora, no dia ím-
mediato, procurar João Casquinha em sua*casinha 
i)'uma rua da cidade, quasi deserta, e aonde a 
gente que a habita é de classe baixa e ordinária. 
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Porém a mulher do jogador dissera a Ezequiel 
que seu marido havia dous dias não tinha noticias 
d'elle, e que o julgava meltido em alguma casa 
de jogo, não se lembrando de sua pobre mulher. 

O perverso ouvindo isto contrariou-se, e protes­
tou comsigo em descobrir o homem que lhe dava 
sérios cuidados. 

Procurara-o ainda pela cidade, mas ninguém 
lhe dera noticia delle. 

Em caminho para, a sua casa Ezequiel encon­
trara Chico Mentira, e o interrogando sobre Cas­
quinha, lhe respondera que o tinha visto em uma 
tua da cidade, porém montado em cavallo sen-
dciro.todo pellado e carregado de piolhos, como 
quem ia para fora da povoação. 

Nessa oceasiâo o perverso moço incumbira a 
Chico Mentira que buscasse indagar para que lado 
o jogador se ausentara; o qualquer cousa que á 
respeito soubesse o fosse prevenir logo para o 
governo de seus negócios. 

Mentira com sua risadinba do costume promet-
tera a Ezequiel pôr-se na pista du Casquinha e 
farejaria o motivo d'essa ausência. 

E Ezequiel, retirando-se para sua casa, esperara 
ahi o resultado da incumbência de que vimos de 
referir. 

Odiapassara-sevagarosoparaodebochadomoço.' 
Elle esperava anciofo por Chico Mentira. 
Afina? este apparcceu; e introduzindo-se logo 

em casa de Ezequiel, foi murmurando como quem 
tinha achado um segredo: . 



—121 — 

—Descobri melgueira, senhor Ezequiel, e... 
—E...oque? inquire Motla com impaciência. 
—E alguma coisinha mais... 
—0 que descobriste então? 
—X-p-t-o, fez Mentira com accionado de um 

capoeira. 
—Vamos lá, conta-me logo isso, que estou ar­

dendo por saber... 
—Porém ha suas coisas ahi... 
— Já principies... 
—Espere lá, sr. Ezequiel, vmc. já vae saber de 

tudo... 
—Peço-te que não me amolles... 
—Primeiro dê-me vmc. licença para ateiar o 

meu cigarro. 
• E puchando do isqueiro, Chico Mentira acccndeu 

logo esse cigarro. 
—Ora escute, proseguio o companheiro de Eze­

quiel soltando uma fumarada pela boca e guar­
dando o seu cigarro. 

—Anda depressa... 
—Ouça vmc... Aquelle sujeito que mora mais 

lá, assim... assim... 
—Quem? 
—Vmc, sr.„Ezequiel, deste modo não me deixa 

contar-lhe a historia, volveu Chico Mentira com a 
sua favorita risadinha. 

—Vem sempre com preâmbulo, e eu não gosto 
disto... 

—Digo-lhe que c sujeito que tem relações com 
o Casquinha... 
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—E então? 
—Então disse-me que elle fora para a roça de 

um certo figurão desta terra, que oecupa um im­
portante cargo... 

—Quem? 
—Ora, sr. EzequielI quem lá elle sabe! não 

informou-me do nome desse figurão e por isso vae 
a historia do mesmo modo que ouvi... 

—E que foi fazer ahi o Casquinha? 
—Que ia para descobrir um certo segredo para 

assim vingar-se de vmc.. . E' o que me disse o 
tal sujeito... 

Ura ligeiro abalo pareceu tomar os membros 
de Ezequiel, que articulou como contrariado: 

—Segredo... para vingar-se de mim... 
—Talvez aquella passagem que elle me contou .•. 
—0 que? 
—Que vmc. matou para roubar... 
—Historias I exclamou Ezequiel com certo em­

baraço, que não deixou de ser comprehendido 
pelo esperto Chico Mentira, que julgara 0 per­
verso capaz de um tal crime. 

—Mas ainda não lhe informei de tudo, senhor 
Ezequiel... 

—Diga... 
—O tal sujeito, amigo do Casquinha, aceres-

centou que vmc. havia de ser recolhido á casa dos 
innocenles dentro em pouco tempo... 

E Mentira olhou significativamente para o seu 
interlocutor com risos de um verdadeiro velhaco 
c trampolíneiro. 
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—Eu? ser recolhido á casa dos innocentesT 
Explica-me isso... nãd te entendo... 

Chico Mentira deu uma gostosa gargalhada e 
disse í 

—São os innocentes que raalão, que roubão, 
que brigão, que bebem e que jogão bollinhas... 
a cadêá não pôde ter outro nome cá na nossa 
língua da santa velhacaria. 

—Quando eu fôr preso, Chico Mentira, tu has 
de ser Bispo neste paiz... 

—Não sou Bispo e nunca o serei, porém o meu 
quinhão não vae para o vigário... 

—Olha, vou te encarregar de uma cousa... 
—Estou ao seu dispor, sr. Ezequiel... 
—Tu assim que souberes que João Casquinha 

voltou da roça vem-me sem perda de tempo avi­
sar-me. 

—E' só isso? 
—Só isso. 
—Por aqui me vou neste baque, sr. Ezequiel.' 
E assim foliando, Chico Mentira sahio da casa, 

deixando só o desmorsdisado joven, que entregou-
se logo á uma profunda meditação. Passado algum 
tempo, murmurou com voz sombria : 

—Isto assim não vae bem... quem sabe o que 
me acontecerá ?... Devo deconfiar-me de todos... 
porque... porque... 

E Ezequiel interrompeu a sua idéa como se te­
messe proferir alguma palavra que o condemnasso. 

E de novo refleclio. 
— Estou hoje remediado de fortuna, prosegui»: 
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depois de alguns instantes de silencio. Doze contos 
de réis amoedados tenho-os ali... é um bom ca­
minho para chegar-se á riqueza... 

—Mas... a vida não me vae bem... tenho impe 
cilios... elles devem ser rompidos, custe lá o que" 
custar... Para chegar ao desideratum á que me 
propuz, tenho muilo que trabalhar... 

Porém se vier de repente uma... 
E o perverso estacou ainda cortando a sua phrase 

e olhando receioso por todos os ângulos de sua 
sala como se presentisse alguém que tivesse escu­
tado o seu monólogo. 

—Diabo I vociferou com signal de raiva; de que 
receio? alguém acaso vio o que passou-se? não 
foi assombras que eu... 

E ainda o seu sentido ficou suspenso. Ezequiel 
passeou os olhos pela sala, applicando o ouvido 
com o maior cuidado. 

—Nada... nada, fique só commigo o segredo 
de minha fortuna... Vejamos antes o canal mais 
seguro para pôr-me a coberto com a policia desta 
cidade. Delia depende todo o nosso bem estar... 
Do subdelegado nada temo, porém do capitão 
Paulino de Barros... é um delegado temível quan­
do tenta perseguir alguém... Precisamos arranjar 
este homem para que não me contrarie nos meus 
desejos... Uma lembrança occorrc-me agora... 
João de Andrade é amigo de Paulino, e por con­
seguinte este deixar-rae-ha viverem paz não dando 
ouvido a toda e qualquer accusação que põr ven­
tura se me queira fazer... 
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E, de novo ainda, Ezequiel da Motla penspu 
sobre o que havia proferido. 

—Porém... continuou elle, como se tivesse bem 
reflectido, tenho de pôr em pratica o projecto dé 
rapto...«... João de Andrade ficar-me-ha odiando 
e buscará a minhaperdição; e dest'ai te, em nada 
poderei contar com o delegado... Diabo I os meus 
negócios çomplicào-se e só enxergo uma única 
taboa de salvação... 

O casamento seja ou não foiçado é sempre um 
sacramento, como dizem as carolas da religião. 
Casando-me com a sobrinha do velho Paulista, 
depois do nó dado, elle acommodar-se-ha... não 
quererá a perdição de sua cslimavel pupilla... 

Não... não é possível perder esta excellente 
pipineira! Tenho uma boa chave para abrir todas 
as dificuldades... o dinheiro... esse poderoso au­
xiliar, que triumpha sempre desta sociedade am­
biciosa e corrupta... elle pôr-me-ha são e salvo 
em porto seguro... 

E o viciado mancebo como que tendo vencido 
o receio que o incommodava, proseguio resoluta­
mente : 

—O caminho é o melhor possível... e a me­
nina Emilia faráo meu regalo... Não me faltarão 
recursos para conseguir o que tanto desejo... 

E um sorriso sombrio crispou os lábios de Eze­
quiel, como se premeditasse algum crime para a 
realisação de seus planos. 

D'ahi a pouco deixava a sua sala e entrava para 
uma alcõvo contígua. 
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O espirito do perverso ia imbuído de uma idéa 
perniciosa... 

—O que pensaria elle? que caminho seria esse 
que o julgava, conveniente para apoderar-se da 
sobrinha do nosso honrado Paulista e fruir os 
seus malévolos intentos? 

E* que por certo, em sua mente criminosa, 
machinava um attentado grave, que oceultando-o 
nas trevas tencionava realisal-o. 

Que buscava elle raptar a sympathica amante 
de Ernesto de Andrade, é facto que está ao co­
nhecimento do leitor, mas esse caminho que o 
julgava seguro para a consecução de seus fins, ó o 
mysterio quo por em quanto não podemos pene­
trar; mas no entanto pensamos que a idéa do mal­
vado Ezequiel é toda perniciosa para a bôa e res­
peitável família do nosso velho patrício Andrade. 

Deixemos agora esse mancebo entregue á má 
disposição de seu tenebroso espirito, e vejamos o 
que é feito de João Casquinha. 

O jogador embriagado como se achara, cm lugar 
de encaminhar-se para a sua casa, levara seus pas­
sos titubanles para a habitação de um inspector de 
quarteirão seu conhecido, mas não montado n'um 
burro magro como havia informado Chico Menti­
ra, e nem lambem ser figurão o sujeito que o 
bêbado buscava. 

O inspector mora perto da cidade, e por isso 
João Casquinha não tivera muito trabalho para 
chegar ao sitio desse homem. 

Sorprcndeu-so com a noticia que lhe dera * 
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jogador, e apesar de não o ver em seu uso de 
i asáo pelo espirito alcoólico qüe o dominava, toda­
via deu algum peso ás suas palavras, e admirou-
se que Ezequiel da Moita tivesse commettido um 
homicídio para perpetrar ainda um roubo; e em­
bora semelhante facto em alguns pontos lhe pa­
recesse divergente, no entanto o inspector assentou 
cm dcnuncial-o ao subdelegado respectivo para 
que providenciasse á respeito. 

Com eííeito, tendo-se escoado o tempo, depois 
de haver o inspector bem reflectido sobre um tal 
crime, que para 'desaggravo das leis cumpria pa-
tenteal-o á luz da verdade; e não obstante mesmo 
ponderar que o denunciante, além de seu vicio de 
embriaguez é um refinado velbaco, ardiloso e 
malidecente, dirigira-se á casa do subdelegado 
para referir-lhe o que João Casquinha havia 
penetrado. Porém a autoridade buscou com rai-
nuciosidade saber como e porque maneira havia 
esse homem descoberto um crime perpetrado quiçá 
nas trevas, e em lugar remoto, não havendo pro­
babilidade que fosse elle testemunha. 

Mas, a esse respeito, o inspector nada pudera 
informar ao subdelegado por isso que sua curiosi­
dade acerca do crime não o levara a indagar do 
jogador de que fonte havia elle trazido essa noticia, 
julgando que suas palavras contradictorias pelo 
espirito da embriaguez não merecião credito, e 
aguardara-se para em oceasião opportuna inqui-
ril-o e assim oiientar-se-ia melhor de semelhante 
delicto. 
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A autoridade policial deixou para o dia srguin-
te o interrogatório do jogador, pois era de presu-
rair-se que então no uso de suas faculdades pu­
desse auxilar a justiça na pesquisa d'esse crime. 
E encarregou ao inspector que o trouxesse para 
esse fim, designando-Ihe as horas em que devia 
elle comparecer. * 

XIV 
Pesquizas sem resultado. 

0 insf ector fora exacto em cumprir as ordens 
do subdelegado. 

João Casquinha obedeceu a intimação por parto 
da autoridade, c livre da embriaguez que o punha 
fora de seu juizo, dirigio-se para a residência do 
subdelegado em companhia do inspector. 

O subdelegado passou então a inquiril-o afim 
do que suas indagações policiaes lhe patenteassem 
qualquer prova para a perseguição do delinqüente. 

A pesar de ter empregado todo o geito para che­
gar ao conhecimento da verdade, o subdelegado 
não logrou tudo quanto desejava. 

Das suas pesquizas uma idéa vaga lhe veio mos­
trar que o crime que se imputava á Ezequiel da 
Motta não era, ao que parecia, sem fundamento. 

O jogador ou'porque occultasse a verdade, ou 
porque ignorasse do facto tal como se havia dado, 
não descobrio tudo quanto bem pudesse auxiliar 
a justiça. 

Sendo elle constrangido á responder pelo que 
havia dito—chamando a Ezequiel de ladrão e 



—1Í9— 

assassino —só referio que em uma noite em 
que passeava pela cidade, n'uma de suas ruas, a 
mais despovoada, vio dous indivíduos que conver-
savão <á porta de uma tasca, e que lhe parecerão 
estranhos. EUes conversavão baixinho em negó­
cios, que, despertando a curiosidade dò jogador, o. 
levarão a escutar o que follaváo esses indivíduos. 
E auxiliado pela noite, que era mui escura, cuvira 
logo o nome de Ezequiel da Motta. 

João Casquinha então contou que os indivíduos 
accusavão á esse moço como autor de um roubo e 
assassinato na pessoa de ura estrangeiro perto de 
uma aldeia da província de Minas; mas que no 
momento que isso patenteavão, taes indivíduos ca­
larão-se como se descobrissem o jogador que os 
escutava; e que sem demora se retirarão da porta 
da tasca, perdendo-se na obscuridade da noite. 
Que João Casquinha não os pudera acompanhar 
pela necessidade que tinha do também, em tal 
oçcasião, retirar-se para a sua casa. 

Buscando o subdelegado indagar sobre o pro­
prietário da tasca, o jogador informara ao juiz que 
conhecia á esse homem, de quem podia a auto­
ridade saber alguma cousa acerca dos indivíduos 
que tratarão do crime commettido por Ezequiel. 

O subdelegado mandando pelo mesmo inspector 
chamar ao dono de semelhante tasca, que fora 
denunciado pelo jogador, elle, obediente á ordem 
do juiz, não se fez esperar. 

. O subdelegado, Iogp queo avistou, passou a in-
terrogal-o sobre o facto referido por João Casqui-
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nha, mas o taberneiro nada pudera dizer sobro 
isso, porque desconhecendo á esses homens, não 
os.ouvira lambem foliar no nome de Ezequiel da 
Motta; e se tal acontecera, fora certamente e;n ocoa-
sião que elle proprietário se retirara da veudinha, 
indo para o interior de sua casa. 

O subdelegado buscou ainda saber se além delle 
taberneiro havia outra nesson na casa que pudesse 
auxiJial-o lia descoberta do crime que se lhe de­
nunciava. Porém esse homem só informou que 
tinha sua mulher e uma filha, ainda pequena, pes­
soas que nada igualmente poderião dizer sobro 
o que pretendia a autoridade. 

Esta despedio então o taberneiro dizendo tam­
bém ao inspector e ao jogador, que quando dej-
les precisasse de novo para correr uma devassa, 
os chamaria, pois que cumpria que semelhante cri­
me fosse elucidado para desaggravo da sociedade. 

Cada um desses iudividuos tomou o caminho 
cie suas casas. 

Já perto da suo habitação, João Casquinha en­
controu-se de repente com o perverso Ezequiel.' 

Tremeu ao ver o seu inimign. Mas esto o acari­
ciou, cheio de lábias, pedindo ao jogador quo o 
perdoasse do que lhe tinha feito; c para uma satis­
fação completa disso, regou-lhe que o acompa­
nhasse até a sua casa, e quo desse trabalho não 
se havia de arrepender. 

O velhaco do jogador.o .olhou com MM de tra-
tante, e pondo de parleoseti resentimotilo, assen­
tou em acompanhar ao seu c<w'?i"?;<'<cí?iy <lo rosa,' 
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to, como dizia, paro ver se com eíTeito lhe ren-
a\fâtàifôht& d'esse convite. 

Vínáimfmtfío era, penetrara logo que Ezequiel 
se reé^nm':''5|j|gando-o capaz de o ir denunciar 
enfeüaméSfgUm caso para assim pôl-o suspeito 
comaípolícia.que o deixava viverem paz,logrando 
sempre as stías espertezas. E assim, annuindo ao 
desejo do perverso, o fez com o fito de uma mo-
Ihadura. 

Ambos logo chegarão a casa; e Ezequiel fazendo 
entrar o jogador na sala, tratou sem demora, de 
pesquisal-o sobre o que linha ei Io feilo desde o 
momento em que sahira vociferando cobras e la­
gartos contra seu companheiro do rosário. 

João Casquinha oceultou tudo quanto dissera 
ao inspector e ao subdelegado. E desculpando-sa 
com a pinga, que o havia posto fora dojuizo, 
pedira então perdão a Ezequiel das palavras inju-
i lOsas que proferira, msí que lhe protestava nunca 
mais ofíendel-o e de ser sempre seu fiel creado e 
companheiro das esper tesas. 

Que a roiva que nutrira contra o moço fora só 
emquatíto -> álcool reinava cra.sua caberá, e que 
tendo cessado o seu efíeíto, também cessarão as 
suas bravatas. » 

Exoquiel, com jeitos, o inquiriu de ;;M.'Ô <•*«-,-, 
do que tinha o jogador dito—chamanoV-o de la­
drão o assassino— c que por certo teria [ara isso 
algum motivo ou suspeita julgando n-a efíeito 
Ezvquicl capaz de tão grnndií delicio. 

Mas João Casquinha,, sercj M '-•; 'ÍJCCO e esperto, 
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soube iltudir ao seu companheiro, dizendo-lhe que 
nâò sabia de crime algum commettido pelo per­
verso, e que se avançara tal injuria, fora somente, 
como já se desculpara, a embriaguez que o puzcra, 
desorientado do juiso. 

Ezequiel com as ultimas palavras do jogador 
pareceu satisfeito, e para prova do que, tirando 
do bolso um massinho de notas, pegou uma de 
20$000 réis e deu-a ao Casquinha, murmurando: 

—E' para a tua gorgêta... 
—Ora, companheiro do rosário... não sou me­

recedor de... 
—Deixa-te de cumprimentos..; 
—Pois já que assim queres, venha de lá isso.... 
E o jogador estendendo a mão, tomou a nota,, 

mirou-a com riso de tratante e ajuntou: 
—Ora, eis como são as coisas deste mundo I 

Quando sahi d'aqui feito um diabo furioso, julguei 
commigo, ao sarar da borracheira, que teria um 
terrível inimigo no companheiro do rosário, mas-
esse inimigo é um homem de encher as medidas 1 

E o astuto João Casquinha, abrindo os braços, 
atirou-se sobre o mancebo, apertando-o ao peito 
como se em realidade sentisse em seu coração a 
effusão do seu reconhecimento pelo favor que 
recebia. 

Ezequiel, acreditando, na fementtda expressão 
do jogador, capacitou-se com effeito que seus re­
ceios erão infundados, e que nada pois devia temer 
da parte da policia, vivendo, por conseguinte, 
d'ahi era diante livre% de qualquer perseguição, 



— 133— 

E atravessando-lhe logo pelo espirito a lem­
brança da posse e fortuna de Emilia, a bella sobri­
nha de João de Andrade, desidèratum á que se 
propunha, fêl-o ainda advertir ao jogador para que 
o coadjuvassc em occasião opportuna, e seria 
d'ella com antecedência prevenido? 

E João Casquinha, tendo accendido o seu ci­
garro no isqueiro, tragando grande fumaça, pon­
derou, depois de ter ouvido o seu consocio: 

—O peix̂ e vale a pena d'üm sacrifício, compa­
nheiro, e meios não lhe faltarão para pilhal-o era 
teu anzol., .eu serei capaz de tudon'essa pescaria... 

E o jogador deu urna risada como si ella mani­
festasse a sua valentia nas emprezas arriscadas da 
velhacaria. 

—Porém, continuou elle saboreando o cigarro, 
dize-me cá, companheiro do rosário, em que 
accordo estás quanto a historia do peixe?... 

—Pois tu náo sabes? 
—Não. 
—Parece-me que já te contei... 
—Estás enganado, companheiro... 
—Ora, esper8... 
E Ezequiel levou o dedo indicador da mão di­

reita á fronte como se pensasse sobre o que havia 
referido ao jogador. 

Ao cabo de alguns segundos ajuntou: 
—Tu cassoas commigo, Casquinha? 
—Ora essa, companheiro I 
—Lembro-me agora que te disse que tinha ten­

sões de raptar a sobrinha de João de Andrade... 
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—Ora, já se vio? respondeu o velhaco jogador 
como se com effeito se recordasse da conversa quo 
tivera com Ezequiel no dia em que se embriagara;' 
tu, om verdade, follaste-me do IMUSO d:, moça, 
sobrinha do Paulista, mas a maldita borracheira 
que tomei, me pôz a bola esquecida... 

—Tenho agora outra idéa na mente, Casqui­
nha... já não penso mais no rapto... 

—E o que queres então fazer ? 
-Depois o saberás... 

~ E porque não posso saber já? 
—Porque não é possível. 
—Queres por emquanto guardar segredo ao teu 

negócio... entendo-te perfeitamente, companheiro 
do rosário... és o mais fino da súcia... 

—Vê lá, Casquinha... eu conto çomtigo... 
Ainda precisa repetir-me, companheiro? 
—Chico Mentira hade-nos também auxiliar... 
—Porém Menlira não é para compelir cá com 

o dégo, murmurou o jogador batendo no, peito 
com orgulho. 

—Quem te contesta isso? 
—Eu sou um valentão... eMentira é o queé— 

sempre um contador de brócas... 
—Mas tu sabes, que ás vezes a sagacidade vale 

mais que a força... 
—Havemos de Yer, companheiro, se será a 

minha valentia ou a prosa e gatimonha.s do Chícc 
Mentira... 

—Pelos modos tu não o queres y«r.< ><••. \\..\ 
—Ora 1 quem disse isso, companheiro? 
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Algmrijijímpo depois Ezequiel da Moita ficava 
sóony,$l^eBSa. E entregando-se ás suas cogi-
taçòe^ífó-aí para si dizia como so tivesse tirado 
rán-pJ4$,'qtjft o incommodava -

—Ora, graças ao meu destino I já não tenho 
receios da policia e nem desto trataria'I E' um 
capanga que hade servir-mo muito no que pre­
tendo... O plano é o melhor, e o seu êxito ó infal-
hvel... oh I que ideal que idéa feliz mo acudio 
ao espirito 1 

Ncsso intciim, a mucama de Ezequiel-'o veio 
chamar paia jantar. 

XV 
rVoticiaas de Ernesto . 

Alguns dias teem-se escoado na ampulheta do 
tempo. 

Corro chuvoso o mez de Natal. 
Transportemos o leitor para a casa do nosso 

velho João do Andrade. 
E- uma tardo chuvosa. 
O respeitável Paulista tinha recebido duas car­

tas de seu saudoso filho, e 0 portador que as 
trouxera do correio da cidade ainda esperava ahi 
para jantar, á convite do velho. 

Uma dessas cartas era volumosa, e a outra já 
aberta, estava na mão de Andrade que lia de si 
para si.-

Erailia, anciosa, do um lado, devorava essas; 
linhas com os olhos como se buscasse alguma no­
ticia que fizesse expandir seu coração. 

Passados alguns instantfrí, D. Luiza não poden-
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do também conter a sua impaciência, inquirio i 
seu bom esposo com voz tremula: 

—Então, senhor João? o que diz o nosso filho? 
—Toma, Emilia, lê tu a carta, e emquanto isso, 

vou passara vista por esta outra, que não é talvez 
senão a continuação das confidenciai do teu 
primo... 

A joven leu a carta assim escripta: 
« Acampamento de Tuyuty, 21 de Novembro 

de 1866. 
« Meu querido e saudoso pae. 
« Tudo no exercito é enthusiasmo, todos folião 

no nome do nobre Marquez de Caxias ,todos o con-
tão como o seu anjo salvador I 

« Tal é a confiança que os soldados têm no ve­
lho e grande general, que esperão em breve vêr o 
fim de suas fadigas e trabalhos por uma victoria 
estrondosa contra o inimigo, que se enfraquece de 
dia para dia, já pela mortalidade que lavra em suas 
fileiras e já pela fome que o acommette terrivel­
mente I 

« Com os contingentes que vêm chegando de 
nossa pátria, vae o exercito engrossando conside­
ravelmente. Julgo que do modo em que vãó indo 
as cousas, caminhamos com effeito para o fim da 
guerra, e este fim talvez seja breve. 

« Em verdade, meu bom pae, depois que che­
gou aqui o nobre Caxias, tudo se mudou como 

, por encanto I Tem se feito tantas cousas, que 
desnecessário será relatar-lh'as, e tudo isto tem 
sido para melhorar a sorte do exercito. lia mais. 
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tempo que devia ter vindo o Marquez, e se tal ti­
vesse acontecido, muito sangue não se teria derra­
mado improficuamente, sangue que tem sido tão 
caro para o nosso império I 

« Esta minha idéa é relativa ao infeliz ataque 
de Curupaity, onde centenas de bravos se dimi­
nuirão de nossas forças. São, pois, importantes os 
serviços já prestados pelo nosso general em chefe. 

« A estrella feliz do illustre Marquez é a ga­
rantia do nosso breve triumpho sobre as cohortes 
paraguayas; e em breve também o feroz Solano 
conhecerá a sua impotência perante o exercito al­
uado, que o levará de vencida até os muros da 
Assumpção. Ahi términaráõ os nossos trabalhos e 
incommodos. 

« Vou referir-lhe um facto importante de nossa 
campanha, meu querido pae. Tivemos um terrí­
vel temporal, que durou cinco dias com pequenas 
interrupções! A chuva cahia em torrentes dias e 
noites. Os esteiros ou braços de rios se converte­
rão em arroios formidáveis. Os fossos inundados 
tornavão as nossas trincheiras grandes lagos. Por 
toda parte a enchente nos incutia terror. Parecia 
um dilúvio 1 

« Imagine, meu pae, qual não foi o nosso pa-
decimento I Nossas barracas já não nos reguarda-
vão da chuva. Nossa roupa molhada, e não tendo-
se tempo de cosinhar o nosso alimento, elle apenas 
se aferventava 1 

« O solo convertido n'uma lagoa iramensa, era 
interessante o seu íspectó. 
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Sé a chuva continuasse por mais algum tempo, 
além dos cinco dias, teríamos de lutar com gra­
víssimas conseqüências. Porém a Providencia Di­
vina veio em nosso sòccoiro: as cataratas do céo 
desapparecerâó, e o tempo torhou-se limpo, radi­
ando o sol no espaço. 

« As trincheiras do inimigo lambem se estraga­
rão consideravelmente com o temporal, e por con­
seguinte, os paraguayos não zombarão dos nossos 
soflrimentos. 

« O nosso acampamento não tem sido incora-
modado pela gente do Solano; apenas alguns pe­
quenos tiroteios de infantaria e algumas balas tro­
cadas pela artilharia, servindo de trincheira os 
mattos que favorecem os postos avançados de um 
e oulro exercito. 

« Nossa campanha está metamorpnoseada 
n"uma soffrivel povoação; temos bailes, musicas, 
sociedade, missa todos os dias, e temos lambem um 
theatro embora coberto de palha, mas nem por 
isso deixará de ser palco, onde havemos de assis­
tir algumas boas representações. Pessoal para ellas 
não nosfoltaráõ. Conta-se que em 1." de Janeiro 
abrir-se-ha esse exceltente recreio, para distracção 
de nossos irmãos de armas. 

« O nosso ínsígne dramaturgo o valente e dc-
nodado patriota Dr. Francisco Pinheiro Guimarães 
—cujo nome ja é uma das glorias de nossa littera-
tura e também já bastantemente conhecido como 
um guerreiro destemido e qtkenão teme as balas 
e metralhas do inimigo, sabendo vingar os brios 
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wltrajadós da pátria—bem nos poderia obsequiar 
com alguma composição mimosa do seu bello ta­
lento para o nosso theatro. 

ic Assumplos virião em profusão povoar essa 
vasta intelligencia, e um drama todo bellicosoe 
que disso cabo do tyranoo paraguajo seria bem ã 
propósito para a inauguração do theatro. 

« A mór parte de. nossos soldados são distin-
guidos pelo cultivo das idéas, e por conseqüência 
estimados de seusçoramandantes. Uma soldadesca 
assim honra o paiz que a enviou, 

« Quanio á officialidede do exercito brasileiro, 
é caractcrisada pelo talento, morigeraçào e urba­
nidade. 

« Prepara-§e o exercito para uma nova batalha, 
e os planos delineados pelo nosso general Caxias 
hão de surtir os desejados effeitos. 

« Faço- ardentes votos ao céo para que ella seja 
eom brevidade. A jmpaciencia com que todo o 
soldado brasileiro espera pelo momento que tem 
de dicidir a nossa sorte, é grande. Antevejo desde 
já que o combate das armas hade ser horrível 1 
mas o império Americano cantará a vicloria. 

H Já, por certo, terá vmc. sabido, meu saudoso 
pae, que estou bojo condecorado como cavalleiro 
da Imperial Ordom da ítosa pelos serviços que 
crestei na tomada da « Ilha do Carvalho. » Pare-
ee-me que só fiz aquillo que me cumpria. No en­
tanto sou bastante grato á magnânima genero­
sidade do nosso sábio Monarcha. 

« Consta-me agora que estou para uma das va-
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gas do posto de alferes no meu batalhão. Porém, 
meu pae, as honras maiores que hoje ambiciono* 
são quanto antes deixar estes lugares para voar nas 
azas do desejo e lá abraçar á vmc, minha sau-
dosissima mãe, e... a prima do meu coração... 

« Pudera, á estas horas que escrevo, troar os 
canhões da batalha, porque assim teria convicção 
de que a minha retirada da campanha seria pró­
xima. Mas os dias se escoão vagarosos e não sei 
ainda quando terá termo a minha impaciência. 

« Basta, meu bom pae. Deos é toda a nossa 
esperança. Não estendo esta porque vmc. lê os 
jornaes e sabe melhor que eu o que se passa por 
estes eampos da guerra. 

« Lance vmc. e minha extremosa mãe as bên­
çãos sobre o filho mortificado dos espinhos da 
saudade. A' Emilia um ternissimo abraço. 

« Ernesto de Andrade. » 
Finda a leitura da carta, Emilia suspirou entris­

tecida, e D. Luiza mostrou em seus olhos as la­
grimas do sentimento, que, amargando-ihe a alma, 
fizerào-lhe dar ainda um gemido profundo. 

—O que é isto? disse João de Andrade tirando 
os olhos da, caria volumosa que tinha na mão di­
reita. Não acho motivo para essas lagrimas, minha 
mulher. O nosso voluntário não diz com effeito 
quando hade vir, mas espera impaciente pelo mo­
mento, em que os canhões da campanha annun-
ciarem a batalha; e esta, em vista das probabilida­
des, deve ser breve, porque o nobre Marquez de 
Caxias não se poupa e trabalha cora instância para 
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pôr o exercito de modo que uma batalha sobre o 
inimigo dicida da sorte da guerra, que vae sendo 
bem prolongada... 

—Já vou perdendo as esperanças, sr. João, e 
quem sabe se nessa batalha, nosso caro filho... 

D. Luiza não terminou a phrase, pois a voz 
morrendo-lhó á flor dos lábios, apenas deu a co­
nhecer pelo semblante qual era o sentido do seu 
pensamento. 

—Minha tia, volveu Emilia com melancolia e 
resignação, não se desanime assim... A virgem 
Mãe de Deos hade livrar o primo das balas; elle 
sahirá triumpbantedo combate... 

—Esperança em Deos, minha mulher, que ó o 
nosso único remédio em semelhante conjunetura.., 

—Porém senhor João, se... 
—Basta; não prosiga;' já adivinhei a sua idéa... 

Agora, Emilia, lê tu as confidencias de Ernesto era 
continuação áquellas que já te enviou ha tempo. 

A esposa do respeitável Paulista tornou-se silen­
ciosa como experimentando agro padecimento pe­
las tristes saudades que lhe pesavão n'alma. 

Andrade olhou para o semblante de sua boa 
esposa, e consternando-se de um para outro ins­
tante, exclamou com repassado sentimento-. 

—Amor de filho I amor de filho I 
E á seu pesar, duas lagrimas rolarão a fio pe­

las venerandas faces do Paulista. 
Momentos depois Emilia se dispunha a ler as 

confidencias do seu caro Ernesto. 
O honrado velho achava-se na sua rede, D. 
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Luiza e Emilia sentadas em cadeiras, junto delle, 
faziatj um grupo interessante. 

XVI 
ContinuacSo das confidencias. 

A donzella principiou assim a leitura: 
<c Passo em silencio, minha saudosa Emilia, 

todo o transpurte do exercito de Corrientes até 
« Lagoa Brava, » onde fizemos'nosso respeitável 
acampamento. Deixo-te igualmente de mencionar 
o ataque que fizerào os paraguayos ao exercito ar­
gentino no « Passo da Pátria, » e do qual deves 
saber tão bem ou melhor do que eu. 

<( Em 11 de Fevereiro mudando o exercito de 
acampamento, foi parar a duas léguas perto do 
mesmo « Passo da Pátria, » e em 23 de Março foi 
ainda acampar o exercito alliado na margem es­
querda do Paraná fronteiro á a Ilha do Itapirú. » 

« O nosso acampamento está em frente do ini­
migo, e apenas separado pelo rio na largura de 
mil braças mais ou menos. 

« Tu sabes, minha Emilia, da perda immensa 
que teve o paiz com as mortes dos bravos tenente 
Mariz e Barros, Vassimon e outros valentes offi­
ciaes da armada pelo terrível acontecimento havi* 
do á bordo do eneouraçado « Tamandaré » na 
casamata do mesmo, no dia 27 de Março. Foi uma 
grande desgraça, repito I Quando esses illustres 
officiaes se achavão reunidos e alegremente con-
versavão sobre a obstinação dos paraguayos, que 
atiravão balas de 68 sobre o vapor « Apa, » entãd 
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o « Tamandaré » o o « Bahia » pretendendo fazer 
calar a « Chata, » que occulta entre as pedras da 
ponta de Itapirú continuava a fazer-lhes fogo, foi 
quando duas balas entranhando na casamata do 
« Tamandaré,» causou-lhe o fracasso horrível, que 
só ao pensar nello se me arripião as carnes! 

« O sangue dos denodados brasileiros molhava 
o pavimento do navio; e os membros desses illus-
trcs oíficiaes horrivelmente despedaçados paten-
teavão por toda a .casamata, ó cujas paredes erão 
também salpicadas de miollos da gente que alguns 
minutos antes attestavão tanto valor e patriotismo! 

« Ahi terna Emilia 1 cnmo foi sublime e to­
cante o momento em que o 1." tenente Silveira, 
ficando sem uma perna pelo quadril, e com um 
braço todo mutilado, depois de proferir com an-
ciedade algumas palavras ao visconde de Taman­
daré, que consternado apertava amigavelmente a 
mão desse bravo, escutando uma succinta explica­
rão, sentindo Silveira chegar a hora fatal do seu 
passamento para a mansão dos justos, pedio apres­
sado a imagem do Bedemptor, beijou-a com viva 
fé e esperança do chrislào, e disse com voz quasi 
extihcta:—« Aqui me vou; adeos, camaradas l » 

« E a alma desse brasileiro importante deixou 
a labutação do mundo pelo seio do seu Creador... 
foi ahi receber o prêmio de suas virtudes... 

« Do mesmo modo também não foi menos glo­
riosa a morte do denodado Mariz e Barros, que 
soffrendo como maior sangue frio e coragem,a 
amputação de sua perna esmagada no joelho, foi, 
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durante a dolorosa operação, amparado pelo nos­
so infatígavel ministro Octaviano e bravo Taman­
daré (o visconde,) e pedindo apenas um charuto 
acceso, supportou esse heróe o horrível curativo 
não dando um só gemido 1 

« Oh I cara Emilia I quanta grandesa d'alma, 
quanta abnegação tinha Mariz e Barros, que nos 
últimos instantes que lhe erão concedidos por seil 
fatal destino, lembrou-se em dizer sorrindo com 
agonia para aquelles que o escutavão na occasião 
em que lhe ião cortar a perna: « o chloroformio 
é bom para mulheres, dêm-me um charuto I » 

« E depois ainda no momento de sentir a morte 
perto de si, chamando o Dr. Carlos Frederico, 
deu-lhe um recado para sua desditosa família, e 
cencluio suas ultimas palavras nesta phrase repas­
sada de dôr: «Mande dizer a meu pae que sem­
pre soube respeitar o seu nome, » e seus olhos se 
fecharão adormecendo no mundo da eternidade I 

« E como Espartanos, esses heróes suecumbirão 
pela causa da pátria, defenderão-a cora intrepidez 
e denodo, justificando assim aos que a calumnia-
vão e negavão o valor dos brasileiros. 

« Passo ainda em silencio os mais episódios 
havidos no exercito até a occasião da tomada do 
forte de Itapirú, e do combate da «Ilha do Carva­
lho, » onde tanta gloria coube ao meu batalhão 7." 

« Foi então que admirou-se o prodígio de valor 
exhibido pelos voluntários paulistas, que sòube-
rão vingar-so das encarniçadas cohortes do Solano 
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topes e succumbindo ellas ante a bravura invencí­
vel dos brasileiros, deixarão a ilha em nosso poder 1 

« Em 16 de Abril, quem primeiro pisou o solo 
paraguayo foi o general Osório, um grande heróe 
do nosso exercito, e que depois de sondar o ter­
reno, deu-nos uma victoria de fama I 

« Embora os paraguayos resistissem com sua 
cavallaria e infantaria com uma fúria horrível, 
todavia tiverão de morrer e fugir. O combate du­
rou mais de quatro horas. 

« Mas, minha saudosa Emilia, ás duas horas 
mais ou menos da tarde o tempo tomou um as­
pecto sinistro... o céo negrejava, e a terra ia-se en­
volvendo n'um manto escuro. Bebentava o trovão 
no espaço cheio de electricklade, os relâmpagos 
riscavão seus caracóes era zig-zags era todas as 
direcções. D'ahi a pouco uma medonha tempes­
tade parecia acabar com todos. O dia tornara-se 
noite I O estampido do trovão confundia-se com 
o estrondo dos canhões. Uma bulha horrorosa se 
ouvia por toda parte I Entreguei todo meu pen­
samento á Deos e nelle puz toda minha esperança. 
A chuva era torréncial e alagava a terra. Os meus 
desgraçados patrícios e irmãos d'armas cabidos o 
moribundos, geraião as suas dores, e a chuva mo­
lhando suas feridas augmcntava-lhes o padeci-
mento 1 A agonia não podia ser maior I 

« Que quadro, Emilia querida 1 elle não me 
sane da idéa, e horrorisa-me ainda no instante em 
que te escrevo l Tu não podos calcular, por mais 
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terrível que teu pensamento t'o apresente aexten-
são de tantos males! 

« Os intrépidos voluntários camiuhavão tendo 
a água pelos peitos! As munições estavão estraga­
das pela chuva. Porém nem por isso deixarão de 
ser bravos. O ardor do combate era immenso I 

« E durante essa noite, sendo dia, o movi­
mento de nossa gente não cessava um instante; e 
valendo-se da luz continua dos relâmpagos, que 
a ajudava para a peleja fazia ella estrago no 
inimigo I 

« A batalha tivera fim. 
«O tempo era sempre escuro. 
« Nosso exercito acampou perto de um riacho 

ou arroio, como por aqui se diz. Não podíamos 
dormir por que nos achávamos com os pés n'agua. 

« Na madrugada de 17 do mesmo mez fomos 
sorprendidos pelos obstinados paraguayos, que 
nos metterão em nova peleja. Tivemos maiores 
perdas que as do dia antecente, porém muito me­
nor que a do inimigo. 

« A victoria foi nossa, e no dia 18 éramos se­
nhores de « Itapirú. » Os estandartes aluados tre-
raulavão triumphantes nos curuchéos do forte. 

« O regosijo do exercito brasileiro fora grande, 
e as difüculdades da passagem da « Passo da 
Pátria » estavão vencidas para os aluados. 

« Pisávamos a terra do tyranno Lopes embora 
nos custasse isso a queda de tantos heróes, que 
ficarão sepultados á sombra das malas, nas mar­
gens do Paraguay. 



—147— 

« Os despojos sagrados d'essas sepulturas dis-
pertavão. em todos uma saudade profunda, um 
amor sincero do paiz aos valentes e denodados 
brasileiros, que ali repousão o som no eterno, e 
cujo ,sangue precioso correu pela causa santa que 
defenderão. 

« Deixo, minha saudosa Emilia, de rela'tar-te 
os combates de 2 de Maio do Estero Bellaco, e dos 
outros que se seguirão até a grande batalha de 
24 do mesmo mez, em quo houvo horrivel mor­
tandade tanto do exercito alliado como do inimigo 1 

« Os paraguayos erão sempre arrojados e en­
carniçados na peleja, porém tiverão de deixar o 
seu acampamento. 

« Quando isto fizerâo deveríamos perseguil-os 
não dando-lhe descanço e nem occasião para re­
forçarem-se-, mas o general Mitre não consentio 
que o exercito alliado assim obrigasse o inimigo á 
uma nova batalha, e que se tal houvesse correria 
risco de uma perda considerável. Porém eu não 
pensei d'esse modo e nem muitos outros de meus 
camaradas. A perseguição dos paraguayos em se­
guida da batalha de 24 seria o termo da guerra, 
porque a gente do Solano eslava rhuito dizimada o 
extenuada pela fadiga de tãò encarniçada peleja. 

« Mas, dou-se pelo contrario forças ao inimi­
go, o disso temostido fâtaes conseqüências. 

« Não te refiro também, Emilia do coração, Os 
mais tiroteios havidos no nosso acampamento; » 
do combato do 14 do Julho só tenho a lembrar-te 
a morte do nosso velho o conhecido tenente-coro-
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nel José Martini, heróe da «Ilha da Redempção »' 
ou do « Carvalho,» e que como horóe ainda dei­
xou correr o seu nobre sangue pela causa santa 
da pátria no lugar—Lagoa Pires—onde foi victima 
desse heroísmo, cahindo era poder dos terríveis 
paraguayos, que arrancarão a sua preciosa vida 
pela força de suas lanças i 

« Foi uma perda essa que calou-me no intimo 
d'alma, porque, como sabes, este brasileiro im­
portante, além de suas excellentes qualidades, era 
bastante estimado de seus soldados, que lhe vota-
vão sincera amisade e respeito. 

« O sentimento no exercito foi geral. 
« Mais um heróe desappareceu de entre as pha-

langes de nossos bravos para receber no Paraíso 
celestial o prêmio de suas virtudes I 

« Uma saudade immensa ficará perpetuada no 
seio de sua triste família... 

«Desnecessário, Emilia querida,será descrever-
te outros episódios que se tem dado na campanha. 

« Sabes mui bem pelos jornaes, da tomada da 
fortaleza de Cgruzó, e do infeliz e mallogrado 
ataque de Curupaity, e por conseqüência nada 
mais accrescento á respeito da guerra, que a julgo 
em breve terminada em vista das acertadas provi­
dencias que tem dado o nosso nobre Caxias, o ho­
mem da paz, como é conhecido entre os soldados 
brasileiros, que desde já contão com a victoria 
sobre o inimigo. 

« Na carta que escrevi á meu respeitável pae 
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Tallo deste grande general, e que na America 
do Sul não se encontra outro mais celebre. 

« Dôvo aqui notar-te, que o meu inseparável 
amigo Américo tem-se distinguido como um bravo 
na campanha. 

« Na tomada da «Ilha do Carvalho » de entre-
pido passou a temerário, e atirava-se sobre os pa­
raguayos com um valor que admirava-me I 

« Deves igualmente comprehender, quando fol­
iei do meu batalhão 7.", e cabe-me também a glo­
ria de ter sido um fiel defensor dos direitos sagra­
dos de meu paiz, permittindo a bondade Divina li­
vrar-me como até agora das balas dos inimigos. 

Emilia suspendeu a leitura das confidencias de 
seu primo, á cujo contheudo João de Andrade e 
D. Luiza escutarão era silencio sem imterrompel-o. 

—E Deos hade outorgar sempre a sua Divina 
graça guardando a meu querido filho... Agora mi­
nha fé é viva... disse a bóa esposa do nosso Pau­
lista com intuição na Providencia, 

—Ora, minha mulher, eis o que gosto de ou­
vir.Isto, sim, me agrada. Ainda ha pouco não me 
satisfez o seu triste e desacoroçoado pensamento, 
e como que mostrava perder as esperanças... 

Porém, senhor João, murmurou D. Luiza com 
voz commovida, o amor de uma mãe extremosa..* 

—Se minha mulher ama tanto a seu filho,eu,en-
tão, o que lhe direi? O meu coração, que é de Pau­
lista e que nunca foi degenerado, geme em silen­
cio, curtindo as saudades pungentes de um joven 
de idéas tão nobres como Ernesto* e... 
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O velho não completou o sentido o mostrou no 
venerando semblante a commoção do sua alma 
grande. 

Emilia não pôde olhar para seu tio sem ser 
igualmente affectada do sentimento que o domina­
va; e por isso curvando a linda cabeça com os cabel-
los em interessante desalinho, ficou entristecida 
por alguns momentos. 

Houve ainda um pequeno intervallo de mulismo. 
XVII 

Uni quadro de dor. 
Depois Emilia proseguio assim na leitura: 
« Fallando-te de Américo, devo-te igualmente 

informar-te que um homem quando tem uma vo­
cação, jamais a abandona, embora lhe custe ella 
incommodos e dissabores. O meu amigo é poeta 
em realidade, e aquf na campanha tem achado va­
riados assumptos para tanger a sua lyra fácil e ele­
gante. Tem escripto folhas e folhas de papel cm 
bons versos, e cuja leitura me admirai À brisa que 
geme por estas matas verde-escuras, as ondas 
que se vão rolando pelo immenso Paraguay, o 
canto dos pássaros desconhecidos em nosso paiz, 
tudo, tudo para elle é uma bella poesia e que o 
leva até o enthusiasmo 1 E quando então discorre 
seu pensamento pungido sobre as sepulturas de 
nossos heróes... oh! isto foz estalar as fibras do 
coração I 

« Suas imagens, a par da belleza, têm sempre» 
um sentimento, que cala-no intimo d'alma, 
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« Fnllei-te em dissabores, cara Emilia, porque 
Américo já tem soffrido por causa do seu talento 
poético. Embebido algumas vezes na composição 
de seus versos passa em olvido o dever militar e já 
tem commettido faltas, pelas quaes tem sido re-
prehendido. Todos o reconhecem como uma bo­
nita intelligencia, porém, aqui,por estes lugares, 
não precisamos de pennas para escrever, ruas sim 
de espadas para combater em desaggravoda pátria 
querida. Hajamos sobre isto vista ao muito illus-
trado e valente Dr. Pinheiro Guimarães. Elle ó 
poeta, dramaturgo, romancista, emfim é um litte-
rato de nomeada; no entanto nada escreve e só 
prepara-se para guerrear o inimigo com o denodo 
e heroísmo que lhe são conhecidos. 

« A propósito de poesia, minha Emilia, vou 
narrar-te um facto havido na campanha, que só 
ao lembrar-mo delle meu coração se fecha amar-
gurando-se. 

« De uma das províncias do Norte, viera para o 
exercito um joven voluntário, e de fresco casado 
com uma sympathíca e espirituosa moça.Ella a-
mando a seu esposo não o deixara, e quiz compar­
tilhar os asaros da vida rude que ia levar o seu ma­
rido como soldado. 

« Orientar-te dos soffrimenlos desta joven expos­
ta na campanha aos vandavaes da sorte, é cousa 
que não posso dizer-te.porque isso me tomaria 
tempo, e eu não o tenho tanto quanto preciso pa­
ra escrever-to cslas confidencias. Limito-me so* 
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mente em esboçar o quadro em idóas ligeiras c 
sem dissertação. 

« 0 voluntário do Norte era um moço de edu­
cação fina e tivera princípios de estudos na Facul­
dade de Direito de Olinda. 

« 0 amor da pátria o trouxera para estas plagas, 
arriscando por ella seu sangue com a maior ab­
negação. 

« Sua esposa, também de uma educação deli­
cada, não O deixara partir só. 

Sujeitava-se a pobre moça ao seu destino. Sua 
coragem era digna de attenção. 

« Nos combates que houverão no « Estero Bél-
laco » e na famosa batalha de 24 de Maio alguém 
não deixava o destiraido voluntário. Era a sua ter' 
na e amável esposa, o seu anjo da guarda. Sem­
pre junto do marido ella se expunha com o maion 
sangue frio aos furores dos inimigos. 

« Na peleja de 14 de Julho na « Lagoa Pires » 
havia sido ferido esse soldado. 

« Porém o seu consolo e as suas esperanças es-
tavão em sua mulher. Era-lhe o mais caritativo 
medico, e solicito adivinhava os seus menores 
pensamentos. 

« Emilia é o nome d'essa esposa que tanto 
soffreu e que afinal... 

—Ora, eis uma historia que te interessa, meni­
na, interrompeu João de Andrade. O nome da 
moça é o teu, o, couseguintemente, deve ter muita 
sympathia para Ernesto... 

— Meu tio, o coração já presagia-rao um deste-
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cbo funesto nesta historia... as phrases do primo 
vão indicando isso... 

—Prosegue, Emilia, disse D. Luiza, desejosa 
em ouvira narrativa de seu caro filho. 

A donzella continuou: 
« E que a final teve de ver seu marido nova­

mente ferido na tomada de « Curuzú. » Esse feri-̂  
mento havia sido mortal. 

« N'um dos hospítaes de sangue, á bordo dos 
vapores, teve de ser transportado o bravo e va­
lente voluntário, qua oscillava entre a vida e a : 
morte, não se retirando do seu leilo de dôra in­
feliz esposa, que velava dia e noite... , 

« Mas ah 1 os incessantes cuidados dessa pobre 
moça, as diligencias que compassivamente em-
pregaváo hábeis facultativos, tudo foi inútil: a 
arte não pôde achar remédio para os ferimentos 
do desgraçado voluntário. A sciencia estava esgo­
tada. O bravo defensor da pátria succumbio, com 
profundo pezar de seus irmãos de armas. 

« Augusto Cavalcanti pois /oi augmentar o nu­
mero de nossos heróes succumbidos nesta crusa-
da de honra e de civilisação para a pátria. Porém, 
minha saudosa Emilia, não tenho penna para re­
latar-te com fieis cores os grandes padecimentos 
da desolada viuva, que não tendo forças bastantes 
para supportar o duro golpe que lhe dera seu 
destino, perdera o uso da razão, causando assim 
um sentimento geral no acampamento. 

« Ella, por toda parte, buscava o caro marido; 
chamava-o com voz estalada de dôr, e com o sym-
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pathico semblante inundado de lagrimas e com ns^ 
lindos cabellos pretos e crespos em desordem di­
zia para todos : « Meu esposo veio combater pela 
pátria, e derramou por ella seu precioso sangue... 
agora deem-me elle, quero ir-me embora... as 
saudades de minha família são immensas... 

« Mas ninguém lhe podia consolar : ella punha-
se em desespero e dava gemidos tão dolorosos, 
que retalhavão nossas entranhas I 

« Os nossos caritativos médicos nã<> a podião 
sujeitar a um serio tratamento porque ella não 
parava em lugar nenhum. 

« Só pretendia descobrir a Augusto Cavalcanti. 
« Já se dispunhão os facultativos a mandal-a 

para Corrientes, quando retirando-se a desgraçada 
viuva do acampamento, e dando-se por sua falta, 
a forão encontrar morta ao pé de uma grande 
arvore á margem do Paroguay. 

« Trouxerão o seu corpo, e os médicos reco­
nhecerão que a infeliz moça tinha suecumbido üe 
um ataque cerebral, attenta ás circumstanciasda 
sua. terrível enfermidade. 

« Tiverâo o compassivò trabalho de sepullal-a 
junto a campa do marido, marcando-se ambas 
com o symbolo sagrado da Bedempçâo—uma cruz 
tosca de páo. 

« Como se tinhãô amado bastante na vida con-
vinha igualmente que—dormissem juntos o somno 
da elerniJade. 

« Nesse lugar que me patenteava um poema 
pungente e doloroso, fui orar cora sincero fervor 
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seio. 

« São assim, minha cara Emilia, os destinos 
da humanidade ! 

a Quando Augusto Cavalcanti veio para a guer­
ra tal fez não sonhasse com o fim tão funesto que 
tivera elle e sua esposa. 

« Mas, agora, para terminar esta historia, passo 
um véo de lodo e cheio de saudades pela sepultura 
desse meu bravo irmão de armas...* a pátria votará 
agradecida uma lembrança eterna aos* manes do 
heróe. 

« Vou concluir as minhas confidencias, amada 
Emilia, asseverando que não deixarei a campanha 
sem ter chegado ao fim por todos almejado, o ter­
mo da guerra; salvo porém se em alguma batalha 
os encarniçados paraguayos me levarem um biaço 
óu perna, irapossibilitaudò-me de tirar assim a 
minha desforra... 

« Porém a bondade do céo não hade permittir-
me tal infortúnio. Heide combater até que a pairia 
lave-se da mancha impura do bárbaro Solsno. 

« O triste episódio que te patentiei fica escripto 
em versos ungidos òe. melancolia pelo meu ami­
go Américo, pretendendo elle, mais taide, se o 
destino não fizer cortar o fio de sua vida, «mpôr 
um poemeto em verso solto em lembrança do 
dem dado brasileiro, que soube morier por amol­
ei e seu paiz. 

« Agora, lembio-te ontra cousa, Emilia saudosa. 

« No acsmpsirentp lemos artistas rhotcgrfrhos» 
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e quando novamente escrever-te remctler-tc-hei c 
meu retrato... a imagem de teu primo por certo 
te fará augmentar as saudades... Não o incluo já 
nesta por dizer-me o photographo ter muito tra­
balho, pois que havendo dúzias e dúzias do retra­
tos a apromptar, só com vagar poderá elle satisfa­
zer todas as encommendas. Adeos, Emilia do cora­
ção, leva as tuas preces de anjo ao seio do Eterno, 
rogando por aquelle que longe da pátria te envia 
nestas linhas um amplexo de ternura e de profun­
da saudadfe... 

« Tuyuty, Novembro de 1866. 
E. Andrade. » 

—Sabes de uma cousa, minha mulher? 
—O'que, senhor João? 
— A historia de Augusto Cavalcanti commoveu-

me bastante... Pobre moço... e pobre esposa... 
Foi um grande brasileiro que morreu honrando a 
sua pátria... 

—Ella, também contristou-me, respondeu D. 
Luiza com semblante pesaroso. 

—Desgraçada Emilia ! exclamou a amante de 
Ernesto transportada de sentimento. A pezar de 
não ter conhecido essa pobre moça e de ser-me 
inteiramente estranha, despertou-me n'alma pro­
funda sympathia Dão só por ter sido ella uma 
amante fiel e virtuosa esposa, como por ter soffrido 
tão acerhos males... 
—Ah I fez o Paulista com gravidade, sympathisas 
com os que padecem, Emilia ?... 

—Quem sempre assim pensa, meu tio, dá a 
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ÉOnhecer a existência dp uma alma christã, nobre 
e generosa... 

—Tens razão, menina... e eu também tenho as 
minhas sympathias... 

—A quem, meu tio? 
—Ora, já deves ter penetrado a minha idéa... 
—Não, meu tio... 
—Américo, o poeta amigo de Ernesto, não se 

esquece de sua lyra no campo da guerra... 
—Tenho igualmente sympathias por elle... 
—Logo vi... 
—Porque meu tio? 
—Porque tenho presenciado que gostas da 

poesia... 
—E muito... 
—Pois cultiva-a, Emilia, cultiva-a sempre, que 

não te has de arrepender. Eu, sempre apreciei-a, 
mas são os pedacinhos que realmente se podem 
chamar poesia o discricionário com o sentimental. 
Como não terá interesse essa historia que te rela­
tou Ernesto do voluntário do Norte e que encerra 
tanta dòr?... 

—Américo, como disse o primo, pretende delia 
fazer um poemeto. 

—Assim o pudesse ler... v 

E porque não hade ler ? disse D. Luiza que até 
então linha ouvido em silencio o dialogo de seu 
marido com Emilia. 

—Ora... estou velho, epouco tempo me restará 
a viver... 

—Não falle, senhor João... faz-me amargar a 
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alma... não bastão as saudades de meu filho que 
as devoro em dôr, ainda vem esta triste idt-a... 

— Isto nada significa, minha mulher... não se 
incommode por tão pouca cousa... 

—Deos lhe outorgará, meu tio, alguns annos 
de vida. 

—Os anjos foliem por tua boca, Emilia. 
Tempo depois, a noite havia chegado1, e a chu­

va cahia em torrentes. 
Essa boa gente ainda se cntretinha n'urna con­

versação toda simples e domestica. 
XVIII 

ücrez ia do povo. Uni roubo. 

Chove a cântaros. 
E' tarde. 
Estamos em casa de Paulino do Barros. 
Acha-se elle em sua sala, em companhia do vi­

gário da cidade. Tinhão largado de umu partida 
do gamão e conversavão. 

Vejamos o que tralão elles. 
— Penhor vigário, tem lido as ultimas corres­

pondências sobre a nossa campanha? 
—Tenho nellas o maior interesse. 
—O nosso Caxias ó, em realidade, um grande 

general. Veja o modo porque vae elle arranjando o 
exercito... os soldados estão animados pelo enthu­
siasmo e contão em breve terminar u guerra... 

— Não se contesta, senhor capitão, as íympa-
thias que o nobre Marquez tem em todo o exercito, 
o tombem de ledo o paiz. Alem de que uma cs-
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trella de felicidade o acompanha, sendo isto o mo­
tivo de uma esperança tão lisungeira entre as filei­
ras de nossos bravos, que comão derrotar o ini­
migo... 

—E essa derrota, senhor vigário, eslá immi-
nente, disse o delegado offeiecendo o seu rape ao 
parocho. 

—A Providencia hade vir em soecorro de nossa 
pátria... sua bondado é infinita... 

— Deos super omniaf 
—Permitta-lhe dizer, senhor capitão, as causas 

primordiaes de r.ossos males, são as herezias que 
íavrão por todas as camadas da sociedade.;!. 

Paulino de Barros olhou para o ministro da re­
ligião e pareceu duvidar do que elle proferia. 

—Torno a repetir, senhor, observou o parocho 
gravemente, a herezia do povo nos hade trazer 
ainda maiores flagellos... 

—O da guerra já é bastante, senhor vigário... 
—Hoje em diã a ca?a de Deos já poupo se fre­

qüenta.., ea mór parte da gente que ali vae não é 
pôr devoção mas sim pelo espirito de curiosidade, 
e para também achar' motivos á malidecencia... 

— Diz uma verdade, Senhor vigário... opullo 
da Divindade não é acatado com profunda reve­
rencia... 

—Senhor capitão, este mal afTecta hoje todos 
os paizes... Veja-se o que vae pela Ilalia, pela 
França, aonde a herezia parece attingir á seu 
auge... o papa ameaçado em seu poder tempo­
ral... oh! tudo nos anuuncia immensos males... 
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e ai de nós se a misericórdia Divina não pèrdôft 
os nossos grandes peccados I... " 

—Porém, senhor vigário, observou Paulino com 
intuição, o mundo tem sido sempre torturado pelos 
flagellos. As guerras datào desde que o orbo se 
povoou, pela vontade do Creador, e são ellas os 
males da humanidade... 

—Mas, senhor capitão, em tempo algum a reli­
gião de Jesus Christo ha tanto soffrido como na 
actualidade... 

—Porém se houvessem preces... 
—Se houvessem preces sinceras, nossos pade-

cimenlossealliviariâo pela Bondade Divina... MaS 
o povo profano não levanta os olhos para o céo e 
prosegue em seu erro... 

—Chama-se á isso civílisação, senhor vigário... 
Porém... 

—Civilisação... civilisaoão... infeliz humani­
dade 1... eu lastimo-a com o maior pesar... 

—No entanto, senhor vigário* eu penso que... 
O parocho interrompendo a Paulino de Barros, 

murmurou com a mesma gravidade: 
—O povo hade conhecer tarde, bem tarde a 

sua cegueira... A peste terrível do chclera passeia 
por todos os lugares... a fome ainda ha de vir 
para torturar o desgraçado povo... então elle se 
lembrará de Deos e correrá ao templo para pedir o 
perdão de seus enormes peccados... 

—V. Bvma. como pastor doseu rebanho está no 
direito de chamal-o ao grêmio da religião; e suas 
exhortações o farão desviar do errado caminho; 
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Absorveu Paulino tomando o seu rape. Descarte 
íará também aplacar a vingança do céo... 

—Sim, senhor, vou exhortar os meus parochia-
nos, chamai-os ás praces fazendo-os comprehen* 
4er que a misericórdia Divina não tem limites... 

—E... acudio o capitão, havemos de ter o leni-
livo de nossos soffrimentosda guerra... 

—Venha o povo ao templo, sejão as suas ora* 
çôes puras, que a guerra em breve estará debel-
lada, com convicção o digo... murmurou o vigário 
tomado da verdadeira fé do seu santo ministério. 

—Se todos os senhores sacerdotes procedessem 
assim... 

—A religião de Jesus Christo, senhor capitão, 
é a fonte sagrada onde vamos achar remédio a nos» 
sos padecimentos... e pois corramos a tomar o bal-> 
samo consola dor dos sfflictos... O Divino Mestre 
quando... 

O parocho não terminou a phrase, porque nesse 
momento um homem desconhecido entrou brus-? 
camente na sala do delegado. 

Vinha com o desespero no semblante. 
Paulino de Barros e o vigário ficarão sorprendi-

dos avistando esse homem. 
Era um indivíduo mal trajado, com a physjo-

nomia crestada pelo sol, e seu aspecto denunciava 
ser um tropeiro, podendo ter quarenta annos 
mais on menos. 

—V. S. é o sr. delegado desta cidade? 
—Sim, senhor. O que temos então? respondeu 

* autoridade mirando o indivíduo de alto a baixo. 
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—Senhor, continuou o recemchegado com sig-
naes impacientes, roubarão-me ha pouco um con­
to e quinhentos mil réis, e... 

—O que diz, homem? 
—Uma verdade sr. juiz... estou roubado... só 

a justiça me poderá valer... 
—Conte essa historia, senhor... 
E o delegado tirou a sua boceta, e oflereceu 

uma pitada ao vigário, que tomandò-a, parecia ter 
interesse em ouvir a queixa que ia formular o 
desconhecido. 

Paulino tomou o tabaco e escutou esse homem. 
—Sou mineiro, senhor, e tropeiro. Ha três dias 

que cheguei a esta cidade vindo de Pouso Alegre 
com carregação de toucinho e queijos. No rancho, 
á entrada da cidade, onde ha também uma venda 
na casa contígua, á convite do dono delia, nes­
se rancho deliberei ficar. Hontem, reduzindo á di­
nheiro os meus gêneros, eslava á porta da venda 
quando appareceu ahi um sujeito todo pernóstico, 
que vinha da parte de alguém convidar o proprie­
tário para jogar o lansquenet, e... 

—Mas, esse alguém, quem era, senhor? 
—Não sei. senhor juiz... porém o mesmo, 

dono da venda por certo o conhecia. 
E o mineiro fez uma pequena interrupção. 
—Continue a historia... 

—Sim.sr.... Ouvindo eu foliar em lansquenet. 
dispertou-se a minha cariosidade, devo pois 
confessar á V. S. que gosto também dcs^e 
Jogo,.. 
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—E* um máo gosto, disse Paulino trocando um 
olhar de censura com o parocho. 

—Porém, senhor juiz, não ha ninguém que não 
tenha lá o seu vicio, e demais eu não sou cego 
pelo jogo... 

—E como perdeu osenhor um conto e quinhen­
tos mil réis?... 

—Ronbarão-me, senhor, roubarão-me como 
ladrões de estrada.. 

—Explique-se... 
—Tudo vou patenteará V. S. 
E o mineiro tirando do bolso de suajapona de 

psnno azul rustido, uma carteira vermelha, abrio-
a e mostrou-a ao delegado, ajuntando pesaroso: 

—Não me deixarão nem dez tostões pura as 
minhas despezas... 

—Não é deste modo que quero a explicação do 
roubo, murmurou Paulino de Barros como ancioso 
por descobrir a verdado de semelhante facto. 

—Pois bem, senhor juiz... eu acompanhei o 
dono da venda á ir ver o tal jogo... 

—Foi Uso á noite? 
— Foi, senhor juiz. 
— E como se chama o dono da casa na qual 

jogarão? 
—Ora, espere V. S. um pouco... tenho a cabeça 

tão alarantada, que nem me lembra agora o nome 
desse sujeito... Manoel... José... Fiel... 

E o tropeiio batendo com a mão direita na testo, 
exclamou : 

— Já me lembio ! já ine lcn.hio! é.... Eziqai-



i -164-J 

ei... justamente... Ezequiel... é o nomedoíal 
ladrão. 

—Ezequiel? está certo que é esse o nome do 
dono da casa? v -

->-Sim,- senhof juiz... 
Paulino olhou significativo pára o parocho, que 

escutava era silencio a narração do mineiro. 
—Comolhe roubou então o dinheiro? 
—Da um modo bem simples, senhor juiz.., Na? 

mesa do jogo contava-se seis ou oito pessoas. 
Tinha casado n'uma banca cem mil réis. Dahi af 
pouco ella se achava em 40O55OOO réis, e tempo 
depois eu levantava essa quantia que me perten­
cia. Guardei-a na minha carteira'. Passados alguns 
minutos, tentei de novo a fortuna, e abrindo aro dar 
a carteira, tirei cena mil rs. em doas notas de cin* 
coenta* e em lugar.de guardai-a no bolso da minha-
japonrf, a puz sobre a mesa, perto de mim. Uma 
nova banca correu e eu perdi os cem mil réis. Er 
contraríando-me a sorte, peguei na carteira, e, 
sem examinal-a, retirei-me sem demora d» casa 
do jogo. Os que abi se achavão não impedirão s 
minha retirada. Era talvez meia noite. Chegando 
ao rancho onde esfavão os meus tropeiros, cançado-
e cheio de somffo atirei-me á cama de couro e 
dormi até amanhecer..; 

—E o dono da venda ficou no jogo ? 
—Ficou, senhor juitf. Porém, como ia dizendo 

à V. S.; quando acordei lembrei-me de ver o meu 
dinheiro, e do qual havia perdido cera mil réis.., 

http://lugar.de
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th I Senhor! fiquei fora de mim vendo a mi­
nha carteira do modo em que mostrei á V. S«... 

i»E* o fructo que se tira quando se freqüenta 
taes casas, disse ó vigário como lastimando a in­
felicidade do mineiro. 

—Mas como soube que Ezequiel M quem rou­
bou o dinheiro? 

—O proprietário da venda contou-me isso em 
muito segredo, logo que queixei-me do roubo... 

—E seria presenciado só por elle esse crime ? 
—Nada mais me disse á respeito, e só pedio-me 

que eu não o denunciasse como testemunha... 
—E o senhor que fez então depois disto ? 
—Fui logo á casa do tal Ezequiel, porém nin­

guém ahi abrio a porta, apesar de ter esperado 
mais de uma boa hora. Para encurtar o caso, fui 
ainda duas vezes á essa casa, mas o homem que 
roubou-me. não appareceu. Um preto dissera-me, 
que seu senhor tinha feito viagem. £, pois, já 
desesperado e sem ter esperanças de haver o meu 
dinheiro a venho denunciar á V. S. pedindo a 
sua justiça e auxilio... 

—*Vou dar as providencias para ser o ladrão 
preso... 

—Porém, sr. juiz, peço é V. S. toda a promp-
tidào neste negocio, pois acho-me sem um real... 

—Não se incommodo cora isso. Temos aqui 
dinheiro para as suas despezas até que se descu­
bra a verdade... 

—Obrigado, senhor juiz... obrigado... 
E Paulino de Barros, pedindo licença ao Vigário 
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foi ao interior de sua casa Voltando com um marss» 
de notas na mão. 

—Quanto precisa, senhor? embora não conheça 
as suas qualidades, mas não o acho capaz de uma 
mentira. 

—Por ora, senhor delegado, fico-lho muito 
grato... V. S. mostra um caracter muito bondoso, 
mas não autoriso-me d'esse generoso offerecimen-
to... a tropa em que trouxe a carregação é minha; 
posso dispor de um, dous, ou maisanimaes, po­
rém julgo que isso não acontecerá porque o ladrão 
bade restituir-me o dinheiro... 

—Em todo caso, se precisar de qualquer quan­
tia, pôde vir buscar, objectou o delegado com 
sinceridade. 

—Obrigado, senhor, obrigado.,.. 
E o tropeiro, todo cheio de reconhecimento, 

se retirou certo de que Paulino de Barros seria 
enérgico em suas providencias para o descobri­
mento da verdade no roubo de que se presumia 
ser autor o perverso Ezequiel da Motta. 

O intelligente delegado ainda prolongou a sua 
conversação com o vigário por algum tempo, ten­
do elles occasião de censurarem o péssimo com­
portamento de Ezequiel, julgando-o com efíeüo 
criminoso nesse roubo ao mineiro. 

A chuva tendo cessado, o parocho se despedindo 
de Paulino, se retirou, indo este juntar-se á sua 
família. 
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XIX 
Tenta-we o plano de rapto. 

Houvera em verdade o jogo de lansqaenet em 
casa de Ezequiel da Moita. 

Durara até ás duas horas da madrugada. 
Nesse jogo de latrocínio achavào-se Chico Men­

tira e João Casquinha,. 
Elles não deixarão de fazer o seu pé de diferes, 

empregando nas cartas as suasesperlezas. 
Os mais jogadores que ahi esliverão se retirarão 

com as algibeiras limpas. 
Ezequiel da Mofla vendo-se em companhia de 

seus capangas, teve com elles uma conferência, 
que nos cumpre apanhar para o encadeamento 
desta simples historia., 

—Ora, o patinho do mineiro nos cahio nas 
unhas, disse Chico Mentira com a sua costumada 
risadinha. 

—E o companheiro passou-lhe o zdpete pela 
carteira do tal baeta sorrateiramentje, não lhe 
achando uma espinha... observou João Casquinha 
com uma risada de mofa. 

—Calem-se... calem-se... murmurou o per­
verso Ezequiel como impondo silencio aos sous 
convivas. 

—Porém o companheiro lambeu dinheiro gros­
so passando as unhas pela carteira... 

— Bico calado, Casquinha... quero que haja se­
gredo sobre isto... vè lá o que fazes, hein? 

— Pois seja como queres, companheiro, eu cá 
tião descubro a tua malhada.... 
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—Vê lá, também Chico Mentira se boquejaf 
nestes negócios... 

—Ora, senhor Ezequiel, eu... 
—Se tu disseres alguma cousa por ahi cautela 

comligo I serei capaz de pregar-te um estrondo 
na bola t 

Chico Mentira deu um pulinho acompanhado 
de uma risadinha, e disse como chasqueando; 

-Abre nuntio 1 S. Jeronymo I Santa Barbara ! 
—Pois ficas sabendo disso... , 
—Nhorsiin... nhor sim... . 
—Ah I estás com a linguagem dos caipiras ? 
—Nhor sim, nhor sim... 
E Mentira acompanhou estas palavras com as 

suas palhaçadas, provocando assim o riso de Eze­
quiel, que disse: 

—Ora tu és um pagodista da primeira ordem I 
—E assim vou levando esta santa vidinha, se­

nhor Ezequiel..-. 
—Este companheiro Mentira é um engraçado 1.., 
E Casquinha soltou uma gargalhada sarcástica, 
—Chico Mentira ia enfiar-se com o jogador, po­

rém Ezequiel, prevendo isso atalhou observando; 
—Nada de desavenças, e vamos ajustar um gran­

de plano para a realisação daquelle negocio... 
—Então é tempo delle, companheiro? 
—Chegou a occasião, Casquinha... 
—Logo adivinhei isso... ajuntou Mentira com 

tregeitos no rosto. 
—0 dia não tarda romper-se, e assim, amanhã 

á noite, teremos a nossa campanha... 
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—Equantos soldados lemos para a peleja, com­
panheiro do rosário ? 

—Não preciso mais do que tu e Chico Mentira... 
—Prompto, lesto e agudo I exclamou Casquinha 

batendo no peito. Sou parceiro de dar e tomar I 
—E eu ficarei só na espera para agadanhar á 

caça que deve estar bem gordinha... 
—A' ella, companheiro I fez João Casquinha 

tirando fogo de seu isqueiro. 
—Vou agora apresentar o plano e... caluda I 
—Diga lá, companheiro... 
—Vamos á isso, senhor Ezequiel... 
—Tu, e Mentira, hão de vir ás oito horas da 

noite, e aqui em casa se hão de aprnmptar... 
—Com garruchas e trabucos de boca de sino, 

não é, companheiro? 
—Nácésó isso... 
—O que mais então, senhor Ezequiel? disse Chi­

co Mentira accendendo o seu cigarro no do joga­
dor, que tirava grandes fumaças. 

—Hão de levar mascaras... 
— Ah! o companheiro quer fizera súcia do 

•carnaval? 
E João Casquinha deu uma gargalhada. 
Mentira foz as micagens do costume, .dando 

lambem a sua risadinha. 
—Nós iremos mascarados e bem armados 
—E as mascaras, senhor Ezequiel? 
—Eu as tenho em casa... 
—Isso enlão é x-p-t-o larangeira! 



— 1 7 0 -

—As dez horas partiremos, e á noite nos hado \ 
ajudar com o seu manto escuro. ^ 

—E se chover tanto melhor, companheiro... 
—Pilharemos o bicho na toca,! 
E Chico Mentira juntou acção á palavra, dan­

do uma pancada em vão com o mais ligeiro mo­
vimento. 

—O companheiro Mentira está com gana de 
matar a caça... disse o jogador Casquinha,'sabo­
reando o seu cigarro. 

—Logo que chegar-mos á-chacara do Paulista, 
bateremos á porta; e assim que esta se abrir, ca­
da um de nós... 

—Eu, agüentarei o velho pelo cachaço, ajun-
tou João Casquinha interrompendo o perverso. 

—E tu, Mentira, me ajudarás na caçada da 
pombinha... sei onde é o seu quarto, e... 

—E quem toma conta da velha, mulher do Pau­
lista? disse o jogador em duvidas. 

—Ninguém, Casquinha, respondeu Ezequiel 
com apparente tranquillidade. Essa mulher não 
me dará abalo. 

—E se os prelúdios vierem das senzalas com 
suas fouces? volveu Mentira como receioso. 

—Que pretinhos? O velho Andrade apenas tem 
um casal de escravos, já inválidos, e não se buü-
rão do lugar onde estiverem. 

—Ora.jásevio? pensava que o velho tinha 
pelo menos meia dúzia àuperrengues... 

E Chico Mentira deu a sua risadinha, o apagan­
do o seu cigarro; o poz atraz da orelha. 
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r.' —E depois do feita a caçada, por que caminho • 
fugiremos, companheiro? 

—Iremos pela estrada que vae ler á frpguezia 
de p***. Ahi huido rno casar com a sobrinha do 
Paulista... 

—E se o vigário não quizer fazer o casoriol 
—E. porque não hade fazer? deixa o negocio 

por minha conta, e não tenhas cuidado. 
— Vê lá em quote meltes, companheiro do 

rosário... 
— Estás com medo? 
— Medo I ÜSSJ patife não mora cá cora o dégo, 

responduu Casquinha batendo no peito. 
—A historia, senhor Ezequiel, objectou Chico 

Mentira, mostrando lambem desconfiança o co­
cando a ponta da sua orelha, não é para zom­
bar-se.. . 

O malévolo maucebo, ficando era silencio al­
guns instantes, como quo repellia da mente al­
gum pensamento contrario aos seus infernaes de­
sejos, e, pois observou : 

— Embora saiba que tenho de afírontar os. tro­
peços que hão de apparecer neste negocio, porém 
fiz um propósito de tomar a sobrmha de Andrade 
pa a mim... e heide desfructal-a em delicias aper-
lando-a em meus braços... E, por ella, eu serei 
um leão de bravura, e serei também capuz de ma­
tar iodos que queirão embaraçar os meus arden­
tes desejos... 

—O companheiro já está ficando como umr. 
onça feroz perseguida pelos cachorros... 
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'' —E' para tu veres como sou valente... 
—Toca aproveitara valentia, senhor Ezequieí, 

murmurou Chico Mentira fazendo certa careta1 

para o perverso. 
Este filando a pbysionomia do seu conviva, dis­

se em tom serio: 
—Tu cassoas commigO? 
—Eu?... não, meu senhor... não sou capaz... 

V. S. imita bem O defunto Antônio Rodrigues, que 
jd morreu lá para as bandas de Silveiras, quan­
do esta cidade nem sonhava em ser povoação... 

E Mentira soltou gostosa gargalhada. 
—Se contínuas assim te prego um estrondo na 

cabeça I 
—Santo Antônio lá da casa de minha avó l vol­

veu Mentira fazendo o signal da cruz com rápido 
movimento, mostrando apparente receio. 

—Não me facilites, Chico Mentira... 
Ezequiel lançou um olhar terrível sobre o seu 

conviva, olhar que o fez em verdade temer-se do 
malvado. 

E para persuadil-o que era somente para chas-
quear e não para ferir a susceplibilidade do per­
verso joven, ajuntou: 

—Não fique zangado, senhor Ezequiel... eu 
estivo pauteando, como dizem os meus amigos 
caipiras!.. 

Edeu de novo a sua risadinha. 
—Está bom, eslá bom... porém, peço-te que 

não me tires fora do serio... vê lá a minha rc-
çommendaçào... 
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•—Não haja duvida, senhor Ezequiel, e... bico 
calado... 

—Agora, preciso dormir, pois estou já a feehaP 
os olhos de somno. 

—Nós iremos á cavallo á casa do. Paulista? disse 
Casquinha. 

—Que duvida! 
Momentos depois o malvado ficava só na sala. 
E de si para si dizia como seja lograsse o seu 

perverso intento: 
—O meu plano é seguro... Emilia me perten­

cerá... gosarei as suas delicias... e... Ernesto, o 
voluntário da pátria, ficará olhando ao signal... 
E, de mais, ainda aquella fortuna de 40 e tantos 
contos de réis... oh I. tu bas deter motivo para 
maldizeres o teu destino, antes desejarias que uma 
bala te tivesse varado os miolos... 

Mas quem nos diz que tu serás ainda preza dos 
paraguayos?—Porém para que pensar em ti, per­
dendo o meu tempo ? 

E Ezequiel interrompeu-se e parafusou uns 
momentos. 

— Tenho aqui o meu dinheiro, e é preciso es-
condel-o... mas seria melhor leval-o commigo... 
porém é arriscado... posso ter uma peleja... 

E pensou ainda.* 
—Nada, nsda, o melhor é guardal-o aqui 

mesmo... Tenno um quartinho térreo... farei nel-
le um buraco e enterrarei os meus contos... estão 
bem acondicionados... n*uma caixinha de páo de 
cerne, não tem perigo algum... 
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E tornou a parafusar de novo. > 
—Nãohaduvida... nisto estou de pedra ecal..^ 

Na expedição que vou tentar estou resolvido a 
tudo... não devo adiar para mais tempo as minhas 
proezas... Se o velho Paulista quizer encrespar-
secommigo, minhas armas o farão tremer... Bem, 
bem, estou com as minhas idéas combinadas... O 
êxito é infallivel, e ninguém me fará sombra nas 
minhas acçõfs... sou livre para as obrar... e, a 
policia me deixará gosar em paz os meus bens e 
os meus amores... 

E< com um sorriso cheio de maldade, Ezequiel 
foi fechar todas as-suas portas, e dirigio-se para o 
seu quarto, tendo antes disso recommendado a um 
de seus escravos, que,, se alguém viesse procural-o, 
respondesse—que seu senhor tinha feito viagem. 

O preto aguardando as ordens do perverso, se 
retirara para a cosinha. 

v XX 
Um niáo sonho. 

Pouco tempo depois da scena que vimos de re­
latar, o dia se havia rompido. 

Algumas horas se tinhão escoado. 
Estamos na chácara do nosso respeitável Pau­

lista João de Andrade. 
Dão nove horas no relógio da casa. 
A honrada família acha-se na sua sala do in­

terior entretondo-se de uma conversação dos ne­
gócios da guerra. 

Demos attenção ao colloquio, 
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O ancião tem o « Jornal do Commercio » nas 
mãos, e lê. 

Depois Andrade murmura : 
—A semente da liberdade no misero Paraguay, 

parece já produzir os seus fructos... vê-se .hoje 
que o pobre povo busca sacudir o jugo ferrenho 
do seu dictador, rebellando-se contra o mesmo... 

—Será issp verdade, senhor João? disse D. 
Luiza como sorprendida e encarando a seu marido. 

—Contâo-se já uns oitocentos homens, que 
desesperados do flagello que os atormentava, prò-
curão engrossar as suas fileiras para se livrarem 
do monstro, que tem sido insaciável até do san­
gue de S'"us próprios patrícios. 

—Diz a correspondência, que o Marquez de 
Caxias pretende dar auxiljo á essa gente por via 
do Brigadeiro Portinho, que vem do Rio Grande* 
do Sul com a sua columna para dest'arte tirar 
todo o receio desses miseros paraguayos, que se 
occullão pelas matas temendo sempre alguma sur­
presa das forças de Lopes, que delles não terião 
compaixão e o reduziriâo á mais horrível carni­
ficina. E' pois o molivo desses desgraçados se 
ftoautelarem, einquanto o seu numero não seja 
tal que possa assim fazer frente ao lyranno para 
derribal-o do poder e livrar o Paraguay de seu 
captiveiro. 

—Pobre povo! Doos hade amerciar d'esse infe­
liz paiz, observou Emilia tendo ouvido attentá-
«nente a seu tio. 

—Ah I senhor João, se os paraguayos se revol-
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tassem todos contra esse Lopes cruel, como não 
seria bom isso? teríamos em seguida a guerra 
terminada, e, em breve o nosso caro e saudoso 
filho viria saciar as nossas profundas saudades, 
disse D. Luiza com um suspiro. 

—Isso não nos conviria, minha mulher, por 
que seria um motivo para que o estrangeiro fizesse 
uma censura ao nosso Império. 0 exercito alliado 
teria um vencimento inglório se deixasse que os 
próprios paraguayos fossem os vingadores do in­
sulto que soffremos, indo, sem enthusiasmo al­
gum apossar-se da capital dessa pobre nação es-
cravisada. Oh! mil vezes batalhas sangrentas ve-
nhão dar a victoiia aos nossos bravos do que um 
triumpho que nos faria corar perante as nações 
cultas... murmurou João de Andrade possuído 
de nobre orgulho brasileiro, deixando que o fogo 
santo do patriotismo lhe viesse scintillar nas pu-
pillas de seus olhos embora alquebrados pelos 
annos. 

—Se bem tenha o maior interesse que a guerra 
se termine em breve tempo, todavia, roeu tio, uma 
victoria sobre o inimigo por tal modo seria para 
vexar a nossa pátria, e os baldões de seus desaf-
feiçoados lhe virião depois ridiculârisal-a, despres­
tigiando o caracter guerreiro que distingue-se em 
quasi todo brasileiro... 

—Gosto em ouvir-te assim, Emilia, mostras 
sempre o sangue que nos une pelo parentesco... 
Feliz sereis se conteres como teu esposo a esse fi­
lho de meu coração, que lá anda á mercê do des-
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tino... Elle, joven do idüas nobres, denodado de­
fensor de sou paiz, c tu, que aposardos teus ver­
des annos tens rociocinio o madure** dò. pensa­
mento, serás digno de um marido como Ernesto, 
quo fará os iegosijos de seus exlremosos pães... 

—Ah 1 meu tio ! a Providencia Divina hode-uos 
outorgar essa grande felicidade, embora venhào 
tristes apprehensões tomar o meu ospirito em ter­
ríveis c luetuosas figuras, que me alemorisão em 
sonhos... disso Emilia como so com elfeito algum 
máo pensamento a afiligisse então. 

— Fallas-mc em figuras terríveis... sonhaste? 
o que?. 

—Um sonho bem sinistro... 
—Um sonho sinistro, Emilia ? perguntou D. 

Luiza como assustada. • , 
—Não se incommode, minha mulher; sonho 

sempre é sonho... Mas conta-me isso, sobrinha.... 
Quero ouvir-te altento... 

—Sonhei este noite, meu lio, que aqui, em 
nossa chácara-, se deu um terrível conflicto... o 
motor delle fora Ezequiel da Moita... 

— Ezequiel... aquellc maucobo que pretendia 
alua mão ? 

— Elle mesmo, meu lio... 
—Proscgue, menina. 
Emilia continuou assim . 
—Erão horas mortas: tudo em casa estava cm 

repouso. De repente meu espirito ouve um grande 
barulho; levanto-me espavorida e mo dirijo ao 
quarto de vmc, para sabei o que isso significava... 
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fiquei íiorrorisada vendo a meu lio c$torcendo-so 
na'cama e banhado om seu sangue... minha lia. 
immovel, parecia som vida junto de vmc.... Então 
mãos de ferro me tomarão pela cintura, c eu como 
que sentia o hálito repugnante de um embriaga­
do que dizia : está na unha a pombinha... agora 
temos a partida ganha, e o Paulista já não se conta 
mais neste mundo... Não sei mais o quo se pas­
sou... quando dei acordo do mini (pois eu tinha 
suecumbido ao contado d'aqnçllas mãos e d'aquel-
le hahto immundo ) achava-me longe do casa o 
um rosto quo me gelava a alma se me apresentou : 
Era Ezequiel-da Moita, que,tentava beijar-me... 
não pude soífrcr tamanho descaro e insulto; c no 
fazer força para dar-lhe com a mão uma bofetada, 
despertei do sonho, tendo apenas dado uma pal­
mada na parede junto á meu leito. Meu corpo en­
tão tremia e o sentia todo em suor. Um pânico 
'apossara-seenlão de mim julgando ser esse sonho 
um presagio máo, pois viera-me logo á mente o t 
quanto seria capaz esse moço, que tanto me fazia 
incommodar quando o avislava... 

—E tu, que tens intelligencia e que sabes 
aquilatar o que é um sonho, ficas assim impres­
sionada com tal eslravagancia? Isso é peculiar das 
almas fracas e que não discernem claramente a 
idda, e qualquer cousa as intimidando cm sonho 
é bastante para fazei-as tremor c recciar do futuro, 
pensando sempre cm uma dosgroça. 

E Andrade, assim foliando, olhou para sua so­
brinha aUciUamenle;.e; como ella nDolhe dússe 
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resposta, e parecesse èm roalidado preso du algum 
temor vago, o respeitável ancião pr/osegurd gravo-
menle: 

— Vejo que minhas observaçõos não te demo­
vem no teu pensar, carregado do nuvens sinistras... 

—Mas, senhor; João, atalhou D. Luiza, quo até 
ahi linha estado em silencio como se parafuzasso 
igualmente cm algum tristo presagio/ aquello 
íflVço, sempre quo nelle penso, faz-mo tremer re-
ceiosa; me parece mesmo quo seria'capaz, com o 
péssimo comportamento que tem, de tentar nos 
fazer um grande mal com o fim de obterá mão do 
nossa sobrinha, hoje que sabò qua ella possuo 
uma fortuna boa... 

—Ora, minha mulher, tire-se de semelhante 
idéa... são temores vagos que passão, mas que não 
nos causão mal algum. 

E Andrade, assim observando, virjm-se para 
Emiliae ajuntou gravemente: 

—Embora a tua alma esteja impressionada do 
sonho quo acabas de contar-me, e que te faz re-
ceiar de Ezequiel da Motta, que apesar de o co­
nhecer já como joven viciado e máo, todavia não 
acho capaz de um commetlimento, que lhe re­
dundaria em grande mal... 

—Porém, meu tio, o coração me presagia que... 
—Ora, minha sobrinha., disse o Paulista sorrin­

do : para que estas cousas? não seria melhor 
jnudarmos do assumpto ? Bem sabes que as tuas 
apprebensões não me dão o menor abalo... 

— Porém, eu> senhor João,, não sou do seu 
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parecer: muitas vezes os máos sonhos so roa li-
são... O que Emilia sonhou é horrível, e Nossa 
Senhora que nos livra de todo perigo que possa 
vir... murmurou D. Luiza com semblante entris­
tecido, alimentando assim a má idéa que fazia do 
perverso Ezequiel. 

—Com isso não me foz mudar do propósito em 
que estou de que tal sonho nada significará. Bc-
pito : é uma eslravagancia causada pela lembran­
ça quo tivestes talvez d'esse Ezequiel, Emilia... 
Tranquillisa poiso teu espirito,o Deos Todo Pode­
roso nos ha de livrar sempre de todos os moles... 

—A virgem Santa o ouça, meu tio... Ella é a 
minha esperauça... s 

—Tenhamos toda a fé em sua immcnsa bonda­
de, que nos amparará sempre, amparando tam­
bém o filho de minha alma, lá por essas longes 
terras..» dijse D. Luiza com ar merencorio o 
olhando significativa para Emilia. 

A João de Andrade isso não passou desaperce­
bido, e volveu logo: 

—Esperança, minha boa mulher, esperança, 
que o nosso filho Yirá coroar os, nossos ardenles 
desejos... pedirei a Deos, cm minhas orações, quo 
me prolongue a vida por mais alguns dias para 
apertar o filho ao coração," c depois vel-o felicitar 
a nossa Emilia... 

E embora estas palavras fossem proferidas cm 
tom de bonhomia, Andrade nao pôde deixar de-
commovcr-se encarando a esposa e a sobrinha, 
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que se baviào consternado ouvindo assim as ex­
pressões do velho. 

Alguns minutos depois, essa boa fomilia se 
punha á mesa para almoçar, c aonde tratara ainda 
de Ernesto, certa de que ello viria do Paraguay 
para o regosijo de tão honrada gente. 

XXI 

Uni attentado sinistro. 
Na noite do dia em quo se deu a scena em casa 

de João de Andrade, e quo a vimos de relatar, cm 
a residência de Ezequiel da Molla, serião onze 
horas mais ao menos, so achavão esto e seus dois 
capangas Chico Mentira e João Casquinha. 

Elles acabavào de concertar o plano para o 
ataque em casa do velho Paulista, plano já paten­
teado ao leitor, e que agora esses malvados tentão 
executal-o. 

Demos atlenção a conversação criminosa de taes 
homens. 

—São quasi horas de partirmos, disse Ezequiel 
olhando para o seu relógio de algibeira; é tempo 
do munirmos de nossas armas... os animaes estão 
promplos... 

—Cá, por mim, quando quizeres, compa­
nheiro, murmurou Casquinha ateando um grosso 
cigarro que tirara de traz da orelha. 

—E eu não os faço esperar, ajuutou.Chico 
Mentira com a sua risadinha. Mas ninguém sabe­
rá desta, nossa espertesa ? 
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Porqucfallas assim? I interrogou Ezoquieí 
sorprendido. 

—Oh I lé! pois não ha por ahi tantos olhos 
que espião... 

—Olhos quo espião? estás com a cabeça no 
mundo da lua... 

— Eu não sei o que me adivinha este meu de-
dinho... não sei, não sei... volveu Mentira como 
receioso. 

—Ah 1 já te entendo, disso Ezequiel, em ar do 
pouco caso, estás com medo da expedição á chá­
cara do velho... 

—Medo 1 medo 1 ora não falle nisso, senhor 
Ezequiel, quo eu serei capaz do furar a trinta ho­
mens de uma só vez; e quanto mais, que vamos 
dar campanha a um velho sem forças e duas míse­
ras mulheres, que estarão por tudo quanto qui-
zermos. 

—O companheiro Mentira parece que bateu 
com a língua nos dentes em algum lugar, por isso 
que está cismando que venha alguém nos espiar, 
observon Casquinha tragando a fumaça do cigarro, 

—Ora, peior éa seca, companheiro, bem sale 
como tenho sido fiel ao senhor Ezequiel, e por 
isso cautela... 

E Chico Mentira expressou-se do uma maneira 
hostil ao seu conviva, que mirando-o de silo a 
baixo, resmoneou: 

—Companheiro, não me abixórne que eu te­
nho fúria... ífurn instanlinho sou capaz do man­
dar, um parceiro para caldeira de Pedro Botelho! 
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—Já principião com polomicas.,. deixemos de 
Tusgas... acommodem-se... ponderou Ezequiel 
intervindo entre os capangas. 

—Pois isto não ó fazer um pouco caso do mi­
nhas barbas?... disso Mentira com risos de apai­
xonado, e sacudindo os braços como se ameaçasse 
Casquinha. 

—Pare, companheiro, pare, que se não leva 
os diabos já neste baque 1 mormurou Casquinha 
já querendo avançar-se para Mentira. 

Ezequiel interveio de novo entre esses homens. 
A má disposição que cm verdade existia entro 

elles, não teve conseqüência alguma. 
—Conta-me agora, Mentira, qual o motivo dos 

teus receios ? 
—Eu lhe conto, senhor Ezequiel, porém... 
—Deixemos de paliativos; vamos j í tocar ao 

ponto principal. 
—Lá vou, senhor Ezequiel... Vmc. não tem os 

animaes no quintal? 
—Estão ahi. Por quo então? 
—Quem sabe se alguém os vio, c... 
—E, o quo tem isso? 
—Podem cismar que... 
—Ora, és ura besla quadrado, disse o malvado 

mancebo dando uma risada. 
—Se sou besta não estou ferrado, respondeu 

Mentira com a sua favorita risadinha. 
—E se o companheiro quizesse o ferrador eu lho 

faria coisa papafinp, disse João Casquinha cm ar 
de mofa. 
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—Senhor Casquinha, murmurou Mentira ap-
parenlando corta gravidade, quo não era do sou 
caracter; nós estamos aqui para ajudar aósr. Eze­
quiel, e por isso não eslou disposto para mais ou­
vir as suas chalaças... estamos azedadosequalquer 
cousa nos leva á uma briga. 

O jogador olhou o seu companheiro do um 
modo ruim, e resmoneou : 

—Está levadinho do sarro I somos de tirar um 
cotejo... 

—Quando quizer me hade achar em campo 
razo, retorquio Mentira, suprimindo a sua risa-
dinha. 

—São horas da nossa batalha, observou Eze­
quiel, guardando o relógio no bolso do çollcte; 
e os advirto que não quero mais ouvir polemicas 
do valentia, se querem ser bem pagos dolrabalho. 

—Nhor sim... nhor sim... fez Mentira com ar 
de capoeira. 

—Promptoelesto, ajuntou Casquinha, ateando 
do novo o cigarro e mirando de esguelha a Men­
tira. Batemos a picada do Velho Paulista. 

—Não ha tempo a perder, murmurou Ezequiel, 
sabindo de sua sala, onde se achava com seus dois 
capangas,' e voltando momentos depois armado 
de um rewolver de seis tiros e de dois trabucos 
pequenos. Além disso trafcia um punhal quasi 
occulto nos cóes da calça e cujo cabo apparecia. 

A cada um dos dois convivas deu um trabuco. 
Estes oslavão também munidos do facas ponteai 
gudas, 



—185— 

No cabo do alguns segundos esses malvados 
estavão promptos para o comraetlimenlo de mais 
um crime, que o dedo do Deos viria frustrar, soc-
corrondo a família honrada o religiosa do nosso 
venerando João do Andrade. 

Era meia noite quando Ezequiel e seus dois 
capangas seguirão para a chácara do Paulista, 
com a maior precaução. 

No caminho que percorrerão da cidade á essa 
situação, não proferirão uma só palavra. Guar­
darão o maior silencio. A noite era escura e os 
havia favorecido com o seu manto negro, harrào-
nisando-se assim com o pensamento tenebroso 
que levavão esses perversos. 

Chegarão sem incidente algum á chácara de 
Andrade, tendo Ezequiel o cuidado de deixar o 
seu cavallo a alguns passes da casa, amarrado 
á uma arvoro, fazendo o mesmo Casquinha o 
Mentira. 

Tud)ahi eslava Iranquillo. Nem uma pequena 
bulha so ouvia. 

—Bom vaco negocio, disse baixinho-Ezequiel 
aos seus capangas. Creio que o meu plano pro­
duzirá o desejado offeito. 

—Ponho a arma prompta, companheiro. 
—E eu também; o pagodo hade ser galante, 

disso Mentira ouviudo-so igualmente a sua risa-
dinha. 

—Será preciso pormos a* porta do velho ao 
chão. Havemos de fazerbulba, mas coragem qus 
tudo teremos de vencer som risco de nossa \iá&. 
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E, sem demora os três perversos combinaváq 
de pôr os hombros á porta principal da casa. 

Acharão que ella não cederia a qualquer força. 
Tinha, por certo, alguma tranca de páo pelo lado 
de dentro que a segurava. 

—Tomo novo expediente, disse Ezequiel como 
se o obstáculo do arrombaraento d'essa porta ti­
vesse desapparecido. 

—O que é, companheiro? perguntou Casqui­
nha. 

—Fazemos uma grande bulhaá porta; e quan­
do vier de dentro alguém avançaremos inconti-
nenti, e deste geito iremos pegar a menina, que 
toda em susto deve levantar-se para ver o que 
significa esta alarma. 

—X-p-t-o laranjeirat murmurou a voz do 
Mentira. 

—Eu irei na pista, companheiro, a pombinha 
hade vir para as minhas unhas... 

—Bem, Casquinha... Agora, mãos ás obras... 
Em poucos momentos uma scena horrível se 

deu n'essa chácara do honrado Paulista. 
Ouvio-se uma grande desordem na sala de 

fora, arrasta monto de cadeiras, e vociferações 
infernaes, e tudo ás escuras. 

João de Andrade, que antes do que vimos de 
expender dormia o somno tranquillo do justo, 
acordara era sobresalto, e não tendo tempo de 
tomar as calças, mesmo em siroulas, acudio a 
ver o que era esse barulho em sua. casa a essas 
horas mortas da noite^ 
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Punhos de ferro o agarrarão, e o Paulista sem 
forças para resistir a quem o segurava, murmu­
rou om voz tremula e desesperada: 

—São malvados que me querem assassinar, e 
talvez para commetter ura roubo. 

—Velho de seis centos diabos, rcsmoneou a 
voz de Casquinha, estás no laço. Agora, comp*-
nheiro, é só fisgar-se o peixe. 

—Eu lá vou, respondeu Ezequiel, encami­
nhando os passos ás apalpadelas pelo interior da 
casa. Tu, Casquinha, segura bem o Paulista para 
não nos atrapalhar o negocio. 

—Está na unha, companheiro I depressa I de­
pressa I pegue a pombinha l 

N'um instaiite ouvio-se uma gritaria na casa, 
pedia-se soccorro, chamava-se por Nossa Senho­
ra, mas outras vozes, em contrario, repetia vo* 
ciferações infernaes, como se uma legião de de­
mônios viesse assombrar a pacifica habitação de 
Andrade. 

No meio de tal confusão foi quando-a respei­
tável esposa do Paulista e Emilia, se titubearão e 
não sabião para onde se havião de refugiar, e as 
quaes, por certo, tinhão em lembrança o horrível 
sonho contado pela donzella, sonho que Andrade 
não dera importância alguma. 

Os escravos da casa esses em nada podião va­
ler a seus senhores, por quanto se achavão na 
cosinhae n'umâ senzala contígua, e não virião a 
tempo do obstarem os planos dos'malvados;. e, de 
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mais, todo ás escuras, só se ouvia gritos, choros 
o a desesperação da parte dos opprimidos. 

Alguns instantes depois, uma voz quo era a do 
perverso Ezequiel, bradava como em triumpho: 

Eil-a aqui I está segura I Tu, Casquinha, se­
gura bem o velho em quanto ponho-me para fora 
da casa com esta pombinha do meu coração. 

—Maldição I maldição I Ah I malvado man-
cebo I. não, não I tu não hade lograr o teu in­
tento ! heide ter animo e coragem para perse­
guir-te até mesmo nas entranhas da terra, so 
ahi refugiarea I 

Era o espirito afflicto do desgraçado Andrade, 
que não podia acudir, apesar do esforço que fa­
zia, a esposa e a sobrinha, as quaes haviào sido 
também victimas desses miseráveis. 

—Metto uma bala aos miolos do Paulista, 
companheiro? interrogava mui alto a voz de 
Casquinha. 

—Não... não... o que quero cá eslá, deixemos 
o velho chorar as suas amarguras... cilas passa-
ráõ depressa... eu já vou indo... 

Mas, de repente, uma voz estranha se ouve no 
terreiro junto á porta da casa. 

Uma luz appareceu de súbito, o uma figura, 
semelhante a um horrível fantasma, aproximou-
se Iogo.de Ezequiel da Motta, que levava Emilia 
inanimada nos braços, e bradou cm voz caver-
nosa: * 

—Bandido! bandido 1 ó tempo do purgarea 
os teus crimes I 

http://Iogo.de
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E ao mesmo tümpo descobrio-so um rosto pal-
lido, com barbas longas, quo fez o perverso jo­
ven recuar aterrorisado. 

—Elle 1?... elle I?... exclamou Ezequiel lodo 
tremulo e largando involuntariamente do corpo 
de Emilia no chão. 

—E' a sombra que te persegue, irialdito I es­
tás perdido para sempre I 

•— Reiira-to, sombra horrível I lenho aqui o 
meu revolwer I 

Ouvio-se um apito. 
Seis vultos apparecerão no mesmo momento. 
—Prendei á esse grande criminoso, camara­

das I disse a voz desconhecida. 
Echoou o estampido de dois tiros, mas estes 

não oflenderão a ninguém porque não ouvio um 
gemido. 

Quasi na mesma occasião João Casquinha, 
que largava de João de Andrade, não sem amea-
çal-o, ao sahir ao terreiro, foi com presteza agar­
rado por pulsos vigorosos que o fizerão irame-
diatamente desarmal-o o prèndel-o. 

Vendo o jogador tão inesperado accommeti-
mento, urrou como se estivasse fora do uso da 
razão: 

—Não sou eu o criminoso, mas sim o compa­
nheiro que ali está 1 larguera-me I larguem-me I 
quero escafeder-me d'aqui I, 

E o malvado fazia esforço para desenvenci-
Ihar-se das mãos que o retinhão, porém nada 
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conseguia, e continuava com seus urras e vociíe~ 
rações infemaes. 

Pela mesma maneira também, e cora a maior 
agilidade, era seguro Chico Mentira, que o medo 
o fizera esquecer a sua favorita risadinha vendo-­
se cm semelhante estado, e que já contava a sua 
punição por parte da policia. 

Não prolonguemos este scena em repetir o que 
dizião esses perversos, e tudo isto que havemos 
escripto fora facto que se dera em poucos minu­
tos, e que não nos achamos habilitado para apa­
nha l-o e pintal-o momentaneamente, tal como se 
passara. Desculpe-nos o benevolo leitor. 

O personagem estranho que se approximara de 
Ezequiel e que lhe havia feito tremer, tomara, 
logo que o perverso era pteso, o corpo de Emilia, 
que ainda continuava inanimada, e o levara nos 
braços para a sala da casa, encontrando-se á esse 
tempo com o velho Andrade, que então vinha 
vacillante e todo possuído de pesar e de paixão 
por não poder amparar a sua sobrinha, sobre-
saltou-se ao vel-a, embora o escuro da noite não 
lhe permittisse distinguir bem os objectos que o 
rodeavão, e então bradou com justo resentimento. 
e em tom de desespero : 

—Miseráveis I embora alquebrado pelos an-
nos, eu terei valor para perseguil-os e entregal-
os á acção da lei. » 

E, nesse intuito avançou-se para o desconhe­
cido, que lhe trazia Emilia; mas este o tranquil-
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lísou logo com estas palavras tomado de uma 
certa coramoção: 

—Eu acabo de vingal-d neste momento, se­
nhor... socegue o seu espirito... nada lhe ha acon­
tecido... sua sobrinha está aqui salva das garras 
d'aquelle malvado... Um homem, que lhe é es­
tranho, tomou a si a vingança do miserável, que 
vae soffrer em breve o castigo de seus crimes. 

E assim tendo se expressado, entregou Emilia 
aos braços de seu tio, e retirou-se sum dar tempo 
para quo Andrade lhe agradecesse tão grande 
quão generosa acção, e nem interrogal-e acerca 
desua individualidade. 

Dahi a pouco ouvia-se só o echo de palavras 
inintelligiveis, e que parecião ser proferidas em 
tom de raiva e desesperarão. 

Erão os três perversos que ião presos e que es-
peravão pela punição da justiça. 

Quem era esse desconhecido, que tão a tempo 
viera prestar soccorro á família do honrado Pau­
lista ? 

No capitulo seguinte o saberemos. 
XXII 

Crimes patenteados!. O desconhecido. 
Desnecessário será informar ao leitor da sor-

presa e sustos da família do velho Paulista depois 
que o desconhecido se retirara, e que não estan­
do já a casa em escuro, a cuidado de D. Luiza, 
que não havia suecumbido ao terror que lhe ins­
pirava os porversçs, fizera Erailia. tornar a si do 
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desmaio, e que ficara como hallucinada julgando 
ainda presa do malvado Ezequiel. Mas esse pânico 
passara, e uma hora depois o velho Andrade, 
já tranquillo e sciente que esses miseráveis jamais 
voltarião, dizia para sua mulher e sobrinha: 

—Ora ahi está como se realisa um máo so­
nho... as tuas apprehensões erão fundadas, Emi­
lia, e capacito-me agora que nem sempre as ruins 
visões que nos aparecem sfio para tratar-se em 
ar de resto... 

—Ainda tremo, meu tio... vi em realidade o 
sonho que me atemorisava... meu coração bato 
descompassado... ah I se o terrível Ezequiel me 
levasse, o que seria de mim neste momento que 
lhe fatioI... Rendo, pois, graças á Virgem San­
ta I, que me livrou do tão arriscado transe... 

—Deos, minha sobrinha, nunca abandona aos 
que o temem e só n'elle tem esperança. 

—Ah! Deos Bondoso e Misericordioso 1 excla­
mou D. Luiza pondo as mãos e erguendo os olhos 
para o céo; eu não posso expressar o que agora 
sinto; louvado sejaes, meu Deos 1 

—Uma cousa agora me impacienta, disse An­
drade, como pensando, é eu não saber quem ó o 
desconhecido que me fez tão relevante serviço... 

—E porque não hade saber, meu tio ? 
—E' talvez algum mysterio que não me seja 

dado penetral-o... Mas, amanhã, faço o propósito 
de ir á cidade para pesquizaf o facto que se deu 
aqui. 

—E' isso acertado, sr. João,' 
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—Estou certa que meu tio hade descobrir 
-quem é o nosso salvador... 

—Heide empregar os meus esforços para isso, 
Emilia... 

Tempo depois todos na chácara de Andrade 
eslavão de novo em repouso sem receio de outra 
tentativa criminosa. 

No dia seguinte, ás dez horas da manhã, de­
pois que o velho Paulista almoçara, dispunha-sa 
a ir á cidade orientar-se do personagem quo lhe 
tinha feito tanto beneficio, quando avistou no ter­
reiro o capitão Paulino de Barros, que com sor­
riso bondoso, disse-lhe logo estendendo-lhe a 
mão: 

—Já sei do acontecimento que hontem tivera 
lugar aqui; porém o perverso já so acha em fer­
ros e tainbem os seus dois capangas... 

—Mas, senhor capitão, eu estou perplexo sem 
poder atinar qual o fim que tivera um homem quo 
me era estranho e que viera livrar a minha so­
brinha das mãos de um milvado... apenas me 
entregou Emilia desmaiada, dizondo-me achar-so 
ella salva, e desappareceu no mesmo momento 
sem que me dissesse quem era, e qual o molivo 
que o obrigara á umi tão grande o generosa ac-
ção... 

—Tranquillise, meu amigo, respondeu Paulino 
tirando a sua caixa de rape; eu já vou patentear-
lhe tudo, mas isso hade ser em presença do sua 
respeitável senhora ede sua sympalhica sobrinha. 

E atabos entrarão para a sala^ 
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O capitão cumprimentou a D. Luiza e Emilia 
com urbanidade. 

Depois quo conversarão sobre o facto que so 
passara na chácara, e do qual a família de An­
drade já não tinha sustos, o Paulista ajuntou 
socegadamonte: 

—Disse-me, senhor capitão, ao avistar-me, 
que patentearia-me tudo quanto se deu esta noite 
aqui... agora o ouvirei... desculpe-me esta exigên­
cia, porém deve-me revelar attento a importância 
do facto... 

—Eu o satisfaço, meu amigo... 
E Paulino de Barros, tomando uma pitada, 

assuando-se, continuou gravemente: 
—Sabe que Ezequiel da Motta tem sido um 

mancebo de péssimos costumes, jogador, ladrão o 
assassino... 

—Assassino? I disse Andrade sorpreso. 
—O coração m'o dizia... 
—Não era sem fundamento que minha alma 

se fechava quando o via, murmurou D. Luiza como 
se ainda temesse do perverso. 

—Pois, meu amigo, vou contar-lhe um atten-
tado gravíssimo perpetrado por esse bandido... 
Em uma occasião Ezequiel fizera uma viagem 
e passado tempo voltara a cidade aonde logo edi-
ficará ura bom prédio e Iodos o julgarão que algu­
ma herança ou fortuna lhe proviera d'essa viagem, 
mas não atinarão jamais o que em verdade seria a 
causa de tal mudança de estado: ficou isso cm 
mysterio. Passou-se o tompo, Agora dous fados 
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importantes viorão justificar a conducta do mise­
rável, que attingindo a todos os degráos do crime, 
está hoje sobre o acção da justiça o a sociedade 
vae ser desaggravada de tão gravíssimos attentados. 

—Ah! malvado 1 exclamou Andrade em tom 
dô compaixão, tão joven e já tão cheio de crimes I 

—O rigor da lei caia sobre sua cabeça 1 ajuntou 
Emilia com justo resentimento. 

—Seja elle sempre maldito I disse D. Luiza 
ainda torturada do que se tinha dado com sua 
sobrinha. 

—Ouça, meu amigo; prosegúio Paulino no mes­
mo tom. Ezequiel tentou a vida de um homem, 
para roubal-o. Era um mineiro que vinha do Rio 
de Janeiro, e tinha conhecimento com o perver­
tido joven. Esse homem não sabia que Ezequiel 
era bandido, e teve a infelicidade de patentear-
lhe os seus negócios: disse-lhe, com toda a inge­
nuidade, que vinha da corte e aonde fora busear 
cerla^uantia em dinheiro para um indivíduo da 
freguèzia d ***, mas que a levava comsigo, e 
assim ia receioso que lhe acontecesse algum fra­
casso em caminho. EntãoEzequiel, como seu co­
nhecido, lhe fizera vêr a necessidade que linha elle 
em levar ura companheiro; e pesquisando com 
ai te saber quanto era a quantia, o perverso logrou 
o sou intento, e teve sciencia que csso portador 
levava desoito contos de réis em notas. 

Foi incauto eàte indivíduo fiando-se do bandido 
joven. Cahio cm um premeditado laço. Ezequiel Ihn 
fizera capacilar que tinha igualmente uma viagem 
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para a freguezia d *** e por conseguinte a occasiãc* 
seria muito favorável em acompanhal-o e chega­
ria assim a salvamento com o seu dinheiro. 

O infeliz homem aceitou o offerecimento que lho 
parecia ser sincero, e partio de nossa cidade, acom­
panhado de Ezequiel, para a mesma freguezia d*** 
A' vinte leguasdella, em um lugar ermo, o per­
verso mancebo tivera occasião de perpetrar o crimo 
que premeditara, e tentou o homicídio... 

—Malvado l 
—Amaldiçoado l 
—Bandido 1 
Disserão ao mesmo tempo João de Andrade, D-, 

Luiza e Emilia. 
—Com o seu revolwer, proseguio Paulino, o 

assassino fez o delicio, e o portador dos dezoito 
(Ontos de réis cahira do seu animal e ficara como 
morto nesse lugar deserto e sem testemunhas que 
presenciassem na occasião tão negro altentado. 
O que acontecera depois disto é fácil de pre­
vê r-se... 

—Sim, o roubo do dinheiro, o o bandido-
senhor de seu segredo, ajuntou o Paulista. 

—E' isso... Porém o infeliz não morreu; voltou 
a si do tiro que levara, e com algum custo pôde 
ver que esse tiro não lhe offendera os órgãos da 
vida.O facto não ficara nas sombras como havia 
julgado o bandido. O acaso fazendo passar ahi 
um viandante velho, chegou-se elle ao ferido 
e o examinou attentamente; e sem nenhuma difi­
culdade reconheceu que o infeliz homem tinha. 
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sido baleado entre a quinta e scxlá costella do 
lado direito, e, por conseguinte a bala não o faria 
suecumbir. Logo perto do lugar do crime, o vian-
dante avistou o animal arreado do ferido, e, pois 
indo pegal-o trouxo-o, certo de que o pobre 
homem montaria á cavallo para assim leval-o á 
habitação mais próxima qua por aquelles sítios 
encontrasse. Assim suecedeu. 

E Paulino de Barros interrompeu-se o tomou 
uma pitada, e o velho Andrade, que prestava pro­
funda attençâo á narração, disse r 

—Bem haja o viandante, que prestou-so gene­
roso ao infeliz viclima do miserável bandido I 

—A benção de Deos sohreellel murmurou 
D. Luiza. 

—Que a Virgem Santa o ampare sempre, ajun-
tou Emilia que olhava para Paulino come anciosa 
por ver o resultado dá sua narração. 

O nosso delegado proseguio: 
—Passarão-se os tempos. Ezequiel estava fru-

indo o dinheiro que roubara, como se o dedo de 
Deos deixasse de punií-o deixando de fazel-o espiar 
também o attentado por elle perpetrado na pessoa 
d'aquelle desgraçado homem. A policia de nada 
sabia, e tudo jazia em mysterio. Porém, n'uma 
noite destes, o malvado sem nunca pensar que al­
guém vigiava-o ás occullas na concepção d« seus 
planos tenebrosos, tentou realisal-os... 

—Mas o dedo da Providencia veio frustral-os, 
interrompeu o Paulista cheio de justa indignação. 

— Sim, meu amigo, o bandido approximava-se 
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da punição de seu grande crime, a qual já lhe-
tinha espassado muito... 

—Mas, senhor capitão, de que maneira logrou 
osse alguém em desvendar os mysterios que so 
davão em casa do malvado? perguntou Andrade, 
ancioso de ver o fim de semelhante facto. 

—Eu o satisfaço já. Essa pessoa, n'uma das 
noites passadas, cm que se jogava o lansquenet 
em casa de Ezequiel, onde se havião reunidos os 
jogadores da cidade, introduzira-se sem a menor 
difficuldade no"interior da ca?a, e ahi pôde, á sua 
vontade, tudo espreitar, oceultando-se cm uma 
alcova aonde tudo podia ouvir sem ser presenlido. 
Ella foi feliz na sua idéa. Ninguém a descobrira, 
e por conseguinte, já pela madrugada, ouvio essa 
pessoa distinclamente o dialogo entre o bandido 
Ezequiel e seus capangas, e o soliloquio em quo 
o malvado denunciava-se em ter doze contos em 
boa moeda e em lugar seguro de qualquer acon­
tecimento. Após disto, sábio a mesma pessoa, com 
a maior cautela e em occasião quo a casa quasi ás 
escuras tinha a porta do corredor aberta, mas que 
Ezequiel só a fechara quando aquello vigiara seus 
passos já se tinha retirado para á rua. 

—Ahi agora comprehendo bem o facto, disso 
Andrade pausadamente. 

—Maldito! ajuntou Emilia com resontimento, 
mal sabias que os teus crimes ião ser espiados ! 

—Deos não falta com o castigo aos grandes 
criminosos, murmurou D# Luiza. 
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—Sim, minha boa mulher, o castigo do céo é 
sempre certo... Mas, senhor capitão, rogo-lhe 
concluir a sua narração. 

—Já vou oriental-o do final, proseguio Paulino 
assuando-se. Hontem cedo tive uma denuncia 
circumslanciada de tudo, e dei providencias, com 
a precisa cautela, para que não se abortasse o 
meu intento. Logrei o que desejava porque a noi­
te chegou sem que houvesse desconfiança da po­
licia por parte dos malvadas. O resultado dessas 
providencias lhe está bem patente, meu amigo, e 
por isso... 

—Mas, senhor capitão, o horaem desconhecido 
que me fez tão grande serviço, aonde se acha ago­
ra? quero recompensal-ò de alguma maneira o 
sacrifício que por mim fez, observou Andrade com 
a maioF sinceridade. 

—Oh! sim, meu tio, esse homem deve ser ge­
nerosamente recompensado, disse Emilia cheia 
de reconhecimento; tenho ahi dinheiro para vmc. 
lhe dar a quantia que quizer; terei nisso immen-
sa satisfação. 

—São louváveis estes sentimentos de gratidão, 
ponderou Paulino, porém o homem qtíe lhe pres­
tou o grande beneficio já se ausentou boje para 
a freguezia d *** levando a quanlià de doze con­
tos de réis, que com eflfeito achara em certo lugar, 
cm casa do bandido Ezequiel... 

—Ah I já comprehendi tudo ! exclamou o Pau­
lista sorproso. Aquelle homem quo vigiara os 
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passos do malvado havia sido a própria victima 
do seu bacamarte... 

—Justamente, meu amigo... esse homem foi 
quem me denunciou os planos terríveis de Eze­
quiel. O dinheiro que elle havia roubado apenas 
restava doze contos em notas do valores de cem 
e duzentos mil réis, que forâo as mesmas reco­
nhecidas pela viclima do bandido; è esse dinheiro 
estava acautelado em lugar determinado. O pró­
prio Ezequiel, hoje cedo, quando se avistou com 
o vulto terrível o que lho fez estremecer e impal-
lidecer, reconhecendo-o, nãopôdeoccullaroseu 
negro crime : em si próprio eslava a denuncia do 
attentado, e pois não buscou rodeios o confessou 
a sua culpa. .V justiça não precisava de mais es­
clarecimento; a "viirdicta publica vae ser desag-
gravada pela punição do bandido, e cujo processo 
espero seja brevemente concluído... 

—E os capangas d'esse perverso, sr. capitão ? 
—Esses, também, são cúmplices no crime o 

b.ão de ter a pena da lei. 
—Ora, abi está como os malvados tarde ou 

cedo pagão os seus delidos... observou João de 
Andrade cheio de gravidade. 

—E' o dedo de Deos, meu tio, que os vinga, 
murmurou Emilia sentenciosaraento. 

—Sim, Emilia, os ladrões e assassinos acabão 
sempre nas forcas e nas prisões, ajuntou D. Luiza 
olhando para a sobrinha. 

—Ai de nós se os mios cidadãos uão fossem 
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punidos com o rigor da lei, conduto Paulino, em 
gestos de despedir-se da boa família. 

—Pois já, senhor capitão ? 
—Preciso retirar-me, meu amigo, para abre­

viar o grave negocio de que venho de expor-lho. 
—E eu que vejo-me privado de dar os meus 

sinceros agradecimentos ao generoso homem que 
salvou a minha sobrinha e a minha dignidade de 
Paulista... 

—Algumdia o fará, senhor Andrade... 
—Sinto profundamente não o fazer já... 
—Essa gratidão honra-o muito, porém o ho­

mem que lhe prestou tão grande serviço já não o 
encontrará na cidade... 

—Pois elle, senhor capitão, ausentou-se? 
—Patenteado o crime á luz da verdade, esse 

homem nada mais tinha a fazer... 
—E sem esperar pelo meu agradecimento sin­

cero, atalhou Andrade pesaroso. 
—Não importa, repito: um dia terá essa satis­

fação... hão se afflija por isso... 
—Ah 1 senhor capitão 1 disse Emilia, também 

entristecida, o homem nos fez tanto beneficio... 
quando o pagaremos?... 

—Talvez um dia... 
—Um dia... um dia... quem sabe? murmurou 

D. Luiza cora um suspiro. 
Tempo depois Paulino de Barros se retirava da 

chácara de Andrade. 

iii a» fracas—i — 
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E P Í L O G O . 

I 
Muitos mezes se ha decorrido. Estamos em fim 

de Janeiro de 1869. 
Depois dos successos que relatamos na presente 

historia, nada de notável havia-se dado na hon­
rada famdia do velho Andrade, a não ser que a 
bella e sympathica Emilia esperava sempre, com o 
maior fervor e fé, pela volta de seu caríssimo pri­
mo, que lhe viria abrir um céo de delicias, sem­
pre lambem com a lembrança na Santíssima Vir­
gem, sua prolectora, em quem punha toda a pu­
reza de sua alma. 

Mais algumas cartas tinha «lia recebido do seu 
fido amante durante o lapso de tempo que temos 
passado em silencio; e essas cartas sempre ungi­
das de sentimento e de phrases amorosas, vinháo 
augmenlar as saudades immensaida donzella, que 
suspirava continuamente, guardando o segredo 
do amor, em seu auge, para um dia patenteal-o, 
com a maior fidelidade, ao extremecido amigo de 
sua infância. 

As ternas impressões de Emilia a acalentavão 
na certeza de que teria de em breve ver o fim do 
seu romance de amor. 

O velho Paulista nada tinha soffrido era sua 
saúde, e nem também sua respeitável esposa. 

Elles suspiravão pelo momento do regresso do 
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joven e denxlado voluntário, o seu amado Ernes­
to, que as balas do inimigo ainda o tinhâo pou­
pado embora tivesse nlle corrido o grande perigo 
de achar-se na batalha de Villeta. 

A família do velho Andrade levava suas preces 
ao seio de Deos pelos benefícios outorgados ao 
valente soldado, que combatendo pela pátria seu 
sangue tinha sido poupado, quando uma noticia 
má veio ferir intensamente a João de Andrade, 
D. Luiza e Emilia. 

Um dos voluntários que tinha sido testemunha 
do ardor e heroísmo de Ernesto no combate, e 
que era seu amigo e seu conterrâneo, e por conse­
guinte também muito conhecido do velho Andra­
de, tomara a iniciativa de fuzer-lhe uma carta 
para patentear-lhe o modo bravo e destimido com 
que se portou na batalha sangrenta das « Lom­
bas Vnlentinas, » e na qual uma bala veio dar o 
baplismò de sangue ao intrépido voluntário, que 
havia deixado de pelejar, cahindo entre as dezenas 
deheióessob Uma chuva horrível de balas. 

Noticiava mais o mesmo voluntário, que Ernesto 
tinha sido recolhido para o hospital, mas que o 
seu ferimento, apesar de grave, era desesperador. 

QUP depois de finda a batalha, o volunlario 
procurara visitar o seu bravo companheiro de ar­
mas, e que o achou com algum delírio prenun­
ciando no emtanto os nomes de seus queridos 
pães e de sua saudosa prima. 

Andrade tinha o espiiito em agitada dor; ora 
uma lembrança consoladora o resignava; ora um 
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como sonho horrível lhe vinha mostrar o caro 
filho morto no hospital de sangue, e longe d"a-
quelles que lhe votavão amor. 

Demos attenção ao dialogo triste que se dava 
entre essa família. 

Apenas são oito horas da manhã. 
O velho Paulista está sentado em sua rede e 

tem a cabeça apoiada em ambas as mãos. Está 
entregue ao pesar. 

D. Luiza, chora ao pé de seu respeitável esposo. 
Emilia, com o sentimento d'alma desenhado no 

bello semblante, folia assim : 
—Não, meu tio, não é possível que o primo 

deixasse de existir... a bala que o offendeu, diz-

o voluntário, não o punha em estado desespera­
dos E demais temos de ver ainda a relação da 
participação ofücial dos feridos e mortos nos com­
bates. Apesar de ter o meu eoração vivamente 
impressionado e em cruel alternativa, ainda não-
me abandonou a esperança... A fé que tenho na 
Virgem Mãe de Deos me acalenta... 

—Mal de nós, minha sobrinha, se a esperança 
nos abandonasse, balbuciou Andrade com um 
gemido profundo; embora minha alma esteja to­
mada de amargura, quero crer que o caro filho 
não é morto... 

—Morto I morto I exclamou D. Luiza, limpan­
do os olhos com um lenço; essa lembrança é 
horrível... 

—Nossa Senhora nos hade valer e a nosso bom 
filho... eu lhe farei uma grande promessa e irei 
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á sua capella da Apparccida cumpril-a... Oh l 
tenho fé... muita fé em sua divina bondade... 

—Sim, minha boa mulher, ponhamos toda 
nossa esperança no céo... a misericórdia de Deos 
não tem limites... 

—Os dias, agora, meu tio, hão de passar mui 
vagarosos, e eu aneiosa esperarei a chegada do 

f iroximo correio, e é possível que nos venha me­
nor noticia... 

—Deos te ouça, minha sobrinha, disse Andra­
de gravemente. 

—Os anjos te faltem pela boca, ajuntou D>. 
Luiza. 

11 

Passarão-se alguns dias. 
Tínhâo vindo novas noticias do Paraguay. 
Ernesto de Andrade, eomcffeito, havia sido 

ferido de uma bala do inimigo, mas ella apenas 
lhe tinha varado as costellas do lado direito sem 
dar-lhe a morte. 

No emtante o joven nada tinha participado a 
seus pães e só o voluntário, seu companheiro de 
armas, incumbindo-se d'isso, confirmava com 
algumas linhas cscriptas a João de Andrade a sua 
primeira carta. Asseverava-lhe de novo que Er­
nesto mostrava não ter perigo, e que o medico 
que lhe assistia dava boa esperança. 

0 capitão Paulino de Barros, sempre amigo 
sincero do velho Paulista, e por isso logo que 
soubera da infeliz noticia tinha vindo a chácara 
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para confortar a respeitável família, e no intuito 
também de esperançal-o no próximo regresso de 
Ernesto. 

Paulino tinha sido ha um anno nomeado com-
mendador da Ordem da Rosa, e hoje já não exer­
cia o lugar de delegado, que o desempenhava 
com tanta honra, fazendo respeitar a sua autori­
dade, por ter sido exonerado pelo governo da pro­
víncia por falta de confiança do mesmo. 

Paulino teve ainda occasião para exaltar os me­
recimentos do nosso joven voluntário, que ver­
tera o seu sangue pelo altar da pátria com o de-
nodoe valentia própria de um brasileiro; e que o 
joven viria para fazer o justo orgulho de seus ex-
tremosos pães e a felicidade de sua querida e sau­
dosa prima. 

Os dois velhos abençoarão as palavras do com-
mendador; e Emilia, no fundo de seu coração» 
senlio que um presentimento vinha lhe segredar 
a confirmação d'essa felicidade. 

A família do velho Andrade esperava ainda an-
ciosa por novas noticias. 

Escoarão-se mais alguns dias. 
Ernesto não tinha succumbido, e tanto assim 

que tivera forças para escrever por si próprio a 
SJU extremoso pae. 

Essa carta vinha assegurar ao respeitável Pau­
lista o valor do patriotismo e bravura de um vo­
luntário, que soube defender os direitos sagrados 
de seu paiz; mas deixava Andrade na duvida da 
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regresso do filho, porque á esse respeito nada elle 
lhe havia dito. 

Emilia mortificara-se com isso e mesmo por 
não ter também uma cartinha de seu extreraecido 
amante. A viva fé que tinha na Virgem Santa não 
a abandonava um só instante. Seu coração como 
quo lhe adivinhava que em poucos dias teria de 
apertar ao peito o seu primo querido. 

III 

Demos agora conta a nossos leitores do fim que 
tivera o bandido Ezequiel da Motla visto ter se 
passado tão longo tempo sem que sua punição do 
crime perpetrado lhe tenha sido patenteada. 

Elle havia respondido ao jury da cidade d*** 
e tivera a pena de vinte annos de galés e seus 
dois capangas João Casquinha e Chico Mentira 
com dez annos também. Elles linhão partido para 
a capital da província a cumprirem essa pena. 

A sociedade tinha sido desaggravada e a foi os­
tentava o seu império. 

Ezequiel antes de seguir ao seu destino tinha 
feilo venda de seus escravos e de sua morada de 
casas, reduzindo tudo a dinheiro, dissera tinha á 
idéa de tentar sua fuga para perpetrar novos cri­
mes. 

Mas no decurso do tempo que passamos em si­
lencio este romance, não consta que o malvado 
tivesse occasião para isso : acha-se preso na ca­
pital nos trabalhos de galé. 
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IV 
Passou-fe mais um mez. Era o fim de Fevereiro. 
Uma tarde mui chuvosa e triste enchia de sau­

dades a família do velho Paulista. 
Uma lembrança dolorosa feria o pensamento 

de Emilia. 
Ella, apesar de sua té na Virgem Santa, tivera 

momentos de desanimo. Mil cuidados lhe acudião 
á mente trazendo-lhe os soflriraentos do seu. 
querido amante. 

Mas superava tudo, rogando sempre á mesma 
Virgem Santa que lhe desse valor para esperar 
com resignação pela volta de seu amado primo. 

Andrade, que igualmente tinha esperança de 
ver a seu caro filho, dizia para D. Luiza: . 

—O coração me presagia hoje algum aconte­
cimento... quem sabe se... 

—Se... atalhou a boa esposa anciosa. 
—Se Ernesto nos dará o abraço do regresso... 
—Ahi meu Deos I se assim fosse 1... tanta fe­

licidade seria para nos fazer chorar... 
Emilia entrou na sala, aonde estavão os dois 

velhos. 
—Meu tio, murmurou ella apressada; ouvi 

«gora mesmo uma voz n'alma que me foliou do 
primo Ernesto... 

—Oh I oh I fez o Paulista como allonito, 
—Falia, Emilia, falia... acudio D. Luiza com 

surpresa. 
—O primo Ernesto o teremos hoje: 
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*— Mas... 
—Sim, explica-nos isso, minha sobrinha, vol­

veu Andrade cravando seus olhos no rosto de 
Emilia. 

Esta proseguio, com semblante tomado de 
commoçâo: 

_ —Uma voz me foliou n'alma, que o prime 
virá hoje... eu a ouvi distinctamente... • 

—Se fosse um aviso do cóo!... exclamou D. 
Lub.a pondo as mãos como quem implorava. 

—Quem sabe? disse Andrade tomado de es­
perança. 

—Não sei porque, meu tio, estou com o cora­
ção a pular como se ume grande felicidade viesse 
já tomal-o... 

—Vamos a ver as tuas apprehensões... ohl 
©hl se ettas sabissera como pensas... eu morre­
ria de prazer! 

—Não, não hade morrer, senhor João, Deos 
nos hade dar felicidade com a vinda de nosso 
amado filho... 

A noite estendeu seu manto escuro pela terra 
e a chuva continuava a cahir. 

Na chácara de Andrade havia uma pessoa 
que não tirava os olhos do caminho da cidade. 

Essa pessoa era Emilia, que se impacientava 
pelo instante suspirado de apertar nos braços o 
este extremecido do seu amor. Ella Unha robusta 
fé no seu presentimenlo. Parecia-lho a cada mo­
mento ver a Ernesto de Andrade^ 
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De repente a joven onvio um tropel de animal 
ao longo do caminho da cidade. 

Extremeceu-se toda e o coração quiz saltar fora 
do peito. 

Escutou de novo para ver se não era uma illu-
são do pensamento. 

Certificou-se com effeito que um cavalleiro se 
avisinhava. 

Em poucos segundos elle se achava no terreiro 
da chácara. 

Emilia, que apoiava-se na janella da sala, pu­
lou com o maior arrebataniento para e terreiro. 

Quando o cavalleiro parava o seu animal já a 
donzella estava junto cPelle. 

—Será possível! minha Virgem Santa I mur­
murou ella com voz suffocada de commoçõo. 
Elle!... elleI... 

—Prima de minha alma I respondeu uma voz 
limpa e cheia de ternura. 

—-Elle!... elle!... repetia Emilia, quo já aper­
tava em seus braços, julgando sonhar, o extremo-
cido amante. 

—Sim... sim... é o teu primo que volta da 
guerra são e salvo I 

—Meu tio I minha tia! depressa, depressa, 
venhão encontrar o primo I 

E a voz de Emilia foi ouvida pelos velhos es­
posos. 

Elles acudirão. 
\ Quando chegarão á porta, já Ernesto e Emilia 

"ahi estavão. 
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Repetidos abraços, lagrimas de prazer, exlasís, 
que não podemos descrever, fão os instantes que 
passarão João de Andrade, D. Luiza, Emilia e 
Ernesto, que se confundião no escuro da noite. 

D'ahi a pouco, o heróe da guerra descançava 
no lar sagrado da fomilia como se julgasse uma 
illusão do pensamento tudo quanto via. 

Contar ao leitor o júbilo que tivera a fomilia 
dè João de Andrade, e os regozijos íntimos do 
coração da amante, e os doces enlevos de Ernesto 
ao contemplar a belleza de sua prima, que então 
radiava pelo prazer d'alma, é trabalho superior, 
ás nossas forças, e por isso limitaremos só a dizer 
que a noite se passara para a fomilia rapidamente 
— não olvidando o intrépido voluntário os episó­
dios por que passara na longa campanha, e que 
agora rendia graças ao omnipotenle por tel-ocon­
duzido felizmente ao lar sagrado da fomilia. 

0 dislinclo joven tinha-se curado de seu feri­
mento, e nada mais sentia. 

Estivera era Assumpção alguns dias e dava a 
noticia que o tyranno Lopez em breve smia ex­
pulsado do território paraguayo, e já muito dos-, 
moralisado para com os seus próprios soldados, 
esperava a cada momento uma noticia de sua fuga 
para a Bolívia. 

No dia seguinte a chácara do velho Paulista es-
t ava cheia de povo. 

Erão as pessoas gradas da cidade que virihlo 
cumprimentar ao bravo soldado voluntário, quo 
cora o posto de tenente e com a sua blusa de pau-
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no, mostrava sobre o peito o habito da Imperial 
Ordem da Roza. 

Ernesto Unha ò semblante sympathicoe intelli-
gente crestado pelo ardente sol do Paraguay, 
' lfo emtanto mostrava-se m«»s nutrido do que 

quando para ahi partira. 
João de Andrade improvisara n'um instante um 

modesto jantar para esses amigos que o felicitavão 
pelo regresso de seu caro filho. 

O tenente coronel R., já suspenso pelo gover­
no de seu posto» também não faltara e nem o vi­
gário da freguezia da eidade, Yendo-se também 
ahi o commendador Paulino de Barros, que a cada 
momento interrogava ao bravo voluntário sobre 
as memoráveis batalhas de Villeta e Lombas Va-
lentinas. 

Todos buscava© ao joven tenente, e elle a todos 
correspondia com urbanidade, fazendo-se cada 
vez mais credor da estima de seus concidadãos. 

Tudo era prazer na chácara de Andrade. 
Emilia tinha um céo de rosas no pensamento, 

e bem dizia a Virgem Santa. 
Embebida toda no seu extremecido amante 

contemplava-o com a maior ternura. 
D. Luiza dava graças a Deos por tanto beneficio. 
O Paulista honrado não sabia o que havia de 

fazer para obsequiar a seus bons amigos. 
Nesse mesmo dia, no fervor do jantar e quando 

todos dirigião um brinde ao valente voluntário, 
que voltava cheio de gloria para o lar da fomilia. 
Andrade tomou a palavra e agradeceu júbilos© 
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esse brinde feito a seu caro filho, e então empre­
sara a todos para um novo jantar, que teria lugar 
d'ahi a quinze dias por occasião do consórcio de 
Ernesto com Emilia, que ambicionava unii-os 
logo antes que viesse algum contratempo inter­
romper esse gosto de sua alma. 

Todos applaudirão a idéa. 
E' que o velho Andrade pensava que ao par do 

tanta felicidade podia sobrevir alguma contrarie-
dade, de que ninguém está isento neste nosso 
mundo de illusOes. 

Na tarde desse dia, os dois amantes se acha vão 
a sós e se contemplavão no mais doce enlevo 
d'alma. 

Ernesto apertava extasiado as mãos de Emilia o 
murmurava: 

—Amo-te, meu anjo, amo-te mais que nunca... 
—Oh I quanto é suave ouvir isso de tua boca, 

meu extremecido amigo... teu coração é meu,., 
meu só. . . . 

E um beijo cheio de doçura roçou nos carmi-
neos e humidos lábios de Emilia. 

Ernesto estava arrebatado para o mundo do 
amor. Delirava de prazer... 

Effectuou-se o casamento dos dois amante» 
dentro dos 15 dias desejados pelo velho Andrade. 

Nova festa se deu na cbacara do Paulista. 
Nada ahi fartou. 
Ernesto estava transportado de amor, e de mais 
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com uma fortuna solida para tornar-se um homem 
rico epotentado na nossa ávida sociedade... 

João de Andrade rendia graças ao Todo Pode­
roso por ter-lhe outorgado tão grandes benefícios. 

Os amores de Ernesto e Emilia ião entrar em 
sua lua de mel. 

A ventura sorria para elles dando-lhes um céo 
de delicias. 

HFIMI 

( N e l a . ) Não era nosso propósito darmos este 
desfecho ao romance. Tínhamos outro quadro em 
mente; mas a amargura porque estamos passan­
do, esse golpe terrível que nos ferio o intimo do 
coração—a morie prematura de uma esposa ex-
tremosaBe adorada—nos desviou do esboço que 
havíamos formado, e por conseguinte, pedimos 
desculpa ao benevolo leitor pela precipitação cora 
que demos o final do romance, não nosacudindo 
á mente desvairada e toda luetuosa as scenas que 
o remanso do espirito nos linha apresentado de 
um modo todo differente. 

0 AVTOR. 
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erro etnmenda 
Pag. 70—linha 14—importou—suportou 

« 79 « 21—ontretessimento—entretenimento 
« 80 «. 6—accomraettesse—açcommettessem 
« 177 « 4— digno— digna 
«189 «16— não ouvío— não se ouvio 
«188 « 9— hade— hasde 
« 203 « 24— era.— não era 

Outras que se encontrar a intelligencia do lei­
tor emmendará. 
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